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MENSAGEM  dirigida  â  as. 

Sí:.v\í3LllA  LEGISLATIVA.  AO  INSTAL- 
LAK-5Í:  A  SUA  1  '  SESSÃO  ORDINÁRIA 
DA  iir  LEGISLATURA,  EM  7  DE  SE- 
TEMBRO DE  iu2i.  POK  D.  FRANCISCO 
DI:  AO  D!  NO  COKKlTA.  BISPO  DE  PKU- 
SIADE.  PRESIDENTE  DO  ESTADO  -  = 


Senhores  Membros  da  Assembléa  Legislativa  do  Estado, 


Quando,  ao  installar-.se  cada  uma  das  tres  sessões 
animas  da  passada  legislatura,  tive  a  honra  de  compa- 
recer perante  a  Assembléa  d<,s  representantes  do  povo 
mattogrossense,  para  informal-a  dos  negócios  públicos, 
bem  longo  andávamos  de  prever  que  hoje,  ao  vir,  pela 
quarta  o  ultima  vez.  cumprir  o  mesmo  dever  constitucio- 
nal de  oflieio.  estivesse-nio  reservada  a  grande  satisfacção 
de.  atra  vez  das  vossas  digníssimas  possôas,  dirigir-me  aos 
cidadãos  da  nossa  terra,  não  mais  seindidos  em  facções 
adversas  e  irreconciliáveis,  mas  congraoados  e  fundidos 
no  mesmo  ideal  patriótico  pela  paz  e  pelo  engrandeci- 
mento de  Matto-G  rosso. 

Triplas  e  bem  justas  são.  pois.  as  congratulações  que 
vos  trago,  não  só  pela  gloriosa  ephemeride,  em  que  hoje 
so  inicia  o  anno  centenário  da  Independência  politica  da 
nossa  Patria,  não  só  pela  merecida  confiança  com  que  vos 
distinguiram  os  nossos  concidadãos,  oiegendo-vos  ou  ree- 
legendo-vos  para  seus  altos  mandatários  em  a  nova  legis- 
latura que.  nesta  hora  se  insfaila.  cotno  também  pelo  aus- 
picioso pacto  da.  fusão  politica  celebrada  a  1.2  de  Janeiro 
ultimo,  mi  Capital  da  íí."puhliea.  entre  os  dois  "uartidos. 


que  do  longos  annos.  sem  tréguas,  vinham  terçando  anuas 
tio  Estado.  Sobre  este  notável  acontecimento  já  me  foi 
dado  externar  clara  e  francamente  o  pensamento  do  Go- 
verno, em  manifesto  publicado  a  13  de  Janeiro  ultimo,  em 
o  numero  4653  da  Gazeta  Oíncial;  eabe-me.  entretanto, 
hoje  accrescentar  que  esta  unificação  politica,  embora 
não  produzisse  outros  resultados  sinão  a  calma,  e  a  ordem, 
em  que  se  verificaram  as  eleições  da.  nossa  representação 
federal  e  resolveu-se  pacificamente  a  successão  presiden- 
cial, levantada  como  sombria  interrogação,  no  extremo 
horizonte  do  actual  quadriennio.  embora,  repito,  não  pro- 
duzisse ella  outros  benefícios  que  não  esses,  deveria  bas- 
tar-lhe  isto  só  para  merecei-  o  applauso  e  a  cooperação  de 
todos  os  patriotas. 

Quão  opportuna  «■  providencial  não  tenha  sido  esta 
conciliação,  bem  se  pôde  hoje  avaliar  em  face  da  crise  fi- 
nanceira, que  de  um  anno  a  esta  parte,  vem  assoberbando 
o  Estado,  numa  repercussão  lenta,  mas  permanente  e 
gradativa  da  situação  geral  do  Paiz  e  do  mundo. 

Mal  da  nossa  terra,  si  a  esta  paralysia  económica  so- 
breviesse™ também  as  funestas  convulsões  da  lucta  par- 
tidária' 

A  u:a"ào  já  não  seria  talv.  z,  como  é,  de  angus;- ir, 
mas  sim,. brisa  verUl-j]^  a;oi:t  m  , me  vemos  míirW, 
mente  deba:e.-em-se  ;  v>u  £  a  io-. 

De  facto,  r  >eza  1,  :,v  .i  ,A .  „.  Da  decresci  lo  ver- 
tiginosamente do  m  7<j:j  -j>õ.  :  ,  maiá  de  U  «•  da 
previsão  orçaim-^ru,  a  •::  .  ;uo  cconomico-íiauuclira 
de  Matto-Grosso  aijin-s;  âoilmente  remediavel. 

Como  vereis  do  respectivo  balanço,  enoerrou-se  a  30 
de  Junho  próximo  passado,  o  xercicio  de  1920  com  uma 
renda  arrecadada  de  4.7.1 8:230$775  e  um  deficit  de  ...  . 
404:840$161,  deduzida  a  importância  de  257:r>44$õtí4 
correspondente  a  pagamentos  da  divida  passiva  proveni- 
«mte  de  exercícios  anteriores 


A  par  dos  embaraços  decorrentes  das  varias  cansas 
que  determinaram  o  decréscimo  da  receita  arrecadada,  a 
administração  tem-se  visto  presentemente  a  braços  com 
um  orçamento  elaborado  ainda  nas  bases  optimistas  da 
folgança  financeira  de  1919  e  prorogado  até  o  corrente 
exercício,  porquanto,  como  sabeis,  a  Assembléa  não  votou 
a  proposta  orçamentaria  para  1921, nem  nasessào  ordiná- 
ria do  armo  passado,  nem  tão  pouco  na  extraordinária  a 
esse  rim  especialmente  convocada  pelo  Governo,  em  De- 
creto n.  5íí4.  de  IS  de  Novembro  do  mesmo  gnno. 

Isto  nao  obstante,  a  balança  financeira  tende  feliz- 
mente a  equilibrar-se.  graças  não  sò  ao  recente  restabeleci- 
mento do  commercio  de  gado  e  productos  da  industria  pas- 
toril, suspenso  de  7  de  Abril  a  22  de  Agosto  ultimo,  como 
também  ás  severas  medidas  económicas  adoptadas,  desde 
logo.  permanentemente,  pela-  administração  bem  servida, 
como  sempre,  pelos  Secretários  de  Estado,  Doutores  Be- 
nito Esteves  e  Henrique  Florence,  e  pelos  chefes  das  va- 
ria ;  repartições,  quasi  todos  elles  conterrâneos  nossos  intel- 
ligentes  e  devotados  ao  engrandecimento  da  terra  matto- 
grossense. 

Por  outro  lado,  não  são  motivos  somenos  de  cívico 
regozijo  diversos  factos  que.  além  da  unificação  dos  parti- 
dos, vêm-se  desenrolando  na  vida  administrativa  e  poli- 
tica do  Estado.  São  elles.  como  sabeis,  a  solução  em  juizo 
arbitral  da  questão  mais  que  secular  sobre  os  limites  en- 
tre Goiaz  o  Matto- jrosso.  a  constituição  da  Companhia 
da  Feira  de  Gado  de  Tres-Lagôas,  com  o  capital  de  tres 
mil  contos  de  róis  e  um  vasto  progranima  de  melhora- 
mentos: a  celebração  do  contracto  com  a  União  para  in- 
stallação  do  importante  serviço  de  prophylaxia  rural  no 
Estado:  a  conclusão  dos  trabalhos  de  medição  e  demarca- 
ção das  zonas  hervateiras  arrendadas  á  Empreza  Matte- 
Laranjeira.  tendo  sido  medidos  1. 8 J  õ. 905  hectares  e  969 
metros  quadrados,  sem  dispêndio  quasi  nenlium  para  os 


cofres  do  Estado;  e,  iir.almente,  o  auspicioso  inicio  dos 
estudos  preliminares  da  orando  Estradado  Ferro  do Nor- 
te de  Matto-Grosso.  tendo  já  a  respectiva  Coinmissão  do 
Engenheiros  partido  do  Agua  Clara,  cm  Julho  ultimo, 
caminho  desta  capital,  onde  contam  chegar  ainda  duran- 
te a  presente  sessão  da  A ssemhli -a. 

Da  minha  parto.  Srs.  "Deputados,  alonta-mo.  sobre- 
tudo, a  esperança  de  passar  a  administração  do  Estado  a 
um  .Presidente  que. juntamente  com  os  seus  dignos  (.()ln. 
panheiros  de  chapa,  foi  escolhido,  sem  pleito,  polo  povo 
mattogrossense.  Presidente,  cujo  passado  de  estadista  é 
uma  tradição  de  inteligência,  honestidade  e  amor  a  Mat- 
to-Grosso.  Presidente,  ornfim.  ao  redor  de  cuja  veneran- 
da personalidade,  os  dois  partidos  que  me  honraram  com 
seus  suftragios.  acham-se  hoje  perfeitamente  unidos  pelos 
patrióticos  laços  dessa  confraternização,  que  constituiu 
a  suprema  aspiração  e  (jUasi  a  única  razão  de  ser  do 
actual  Governo. 

Está.  pois.  completa  a  sua  missão. 


Relações  com  a  União  e  os  Estados 


Governo  da  Republica  —  Re- 
censeamenfo  —  Corpo  Con- 
sular —  Limites  com  Coiaz. 


Governo  da  Republica 


Mantiveram-se  cm  perfeita  cordialidade  as  relações 
do  Instado  com  a  Fnião  person ilicada  no  Jíxmo.  Sr. 
Presidente  da  Republica,  Doutor  Epitácio  da  Silva 
Pessoa  com  seus  dignos  Ministros  e  aipii  representada 
actualmente  por  um  ,^rupo  de  distinetissimas  auetori- 
dades.  d  entre  as  (piaos.  entretanto,  é  de  justiça  destacar 
pela  importância  dos  cardos  <pie  desempenham  com 
muita-  superioridade,  o  Exmo.  Si-.  Juiz  Federal  desta 
Secção.  Doutor  Manuel  Xavier  Paes  .Barroto,  o  .Deleau !o 
Piscai  do  Thesouro  Nacional.  Senhor  Antenor  Aiiííms. 
to  Corrêa  e  o  Commandante  do  1  (i  Batalhão  de  Caçado- 
res, (pie  é  presentemente  o  Senhor  Major  Fabio  Fabrizzi. 

Campo  de  aviação 

Attcndendo  a  ponderações  do  Senhor  Ministro  da 
(iuerra.  constantes  do  tele^ramina  infrascripto.  este 
(Joverno  baixou  a  7  de  Junho  do  anno  corrente,  o 
Decivto  n.  Õ4!l.  reservando  em  local  adjacente  á  cidade 
<íe  Campo  (irando,  uma  área.  do  !)<>(>  hectares  de  terras, 
pnra  a  instaliaçào  do  primeiro  campo  de  aviação  a  sor 
creado  neste  Kstado  pelo  (ioverno  Federal. 

Eis  C)  despacho  telo^raph ieo  : 

"Rio,  iC  <i.'  Abril  f!c  IVosidnittí  Esbi.l,> 

riu  M;it;i o-ItHisso.  Cuiabá .  — (7 en*-r:i ]  Rondon  conmnmi- 
cyu-Dic  pai riuticns  ijitiiifus  V.  Kxc.  sobre  concessão  ter- 
reno para  fnr uro  camp. >  <i<-  aviação  cm  Campo  Grande 

A.^TaHcço  sÍ!IC<'|':|ll!c)!lc  Valiosa  c  ( iO  p( '  Yà  cão .  Peco  V.  \\\r . 
k-1t|  I  .!•;!!*   l-oliviriíl  dcs.lc  .  1  c  1  \\ ar<  •••]  I'    V\;\\-.\  íilll  ilfÇM 


appruximadii,  clc  ires  kilumetro*  por  três  ou  novecen- 
tos hectares  afim  construirmos  alli  installações  de  que 
MaUo-Grosso  carece  como  terra  de  fronteira  que  é. 
Saudações  iifteoiuosas .  Ca/oyents'. 


Recenseamento 

Decretado  pela  Lei  Federal  n.  4017  do  y  de  Janeiro 
de  19:20.  realizou-se  em  todo  o  Paiz.  a  1/  de  Setembro 
do  íiuísuio  armo,  o  recenseamento  geral  da  população. 

Não  porsuimos  ainda  o  resultado  offieial  do  serviço 
censitário  no  Kstado;  com  base.  porém,  nos  dados  já 
conhecidos,  é  de  prover  ame  o  recenseamento  da  popu- 
lação nutío^io.-v^nse  não  se  approxime  infelizmente  da 
real: , lado  (jiianto  se  poderia,  esperar,  mesmo  levadas  em 
conta  as  difficuldados  embaraços  decorrentes  das  con- 
dições peculian-s  de  Matto-Grosso. 

Este  Governo  mandou  fornecer  todos  os  dados  re- 
quisitados a  tal  fim  poios  fanecionarios  federaes,  tendo; 
ontrosim.  rocommendado  ás  competentes  auctoridades 
extadoaes  prestassem  o  mais  efrioaz  apoio  aos  agentes 
reeonseadort  s. 

Corpo  Consular 


lo 
111- 


Attendendo  avisos  do  Ministério  das  Relações  Ex- 
ter,oros;  o  Governo       Ksta(lo>  (,m  ^  I>(.retos 

^ixo  enumerados.  reoonboeou.  da  vossa  ultima  sessã 
ordinária  a  osta  parto,  mais  os  seguintes  representa 
t<*  de  nações  extran-eiras  em  Marto-Grosso. 

iíetu  Anltio- Cônsul  Honorário  da  Republica  da 
Claudia  no  Uio  de  .Janeiro,  com  p.risdioeão  no  Ks- 
tado  ( Decreto  n.  Õ2S.  de  2  de  Outubro  de  19*0). 

T,lsljÍrn  C-nsul  Cerai  ,1o  Japão   em  S. 


Paulo,  com  jurisdicçâo  no  Estado  (Decreto  n.  530,  de 
19  de  Outubro  de  1920). 

Nicolas  Jannacopoulos  —  Cônsul  Honorário  da  Gré- 
cia em  Sao  Paulo,  com  jurisdicçâo  no  Estado  (Decreto 
n.  533,  de  9  de  Novembro  de  1920). 

Tetsusuke  Tarama- Cônsul  Provisório  do  Japão 
em  Bahurú,com  jurisdicçâo  no  Estado  (Decreto  n.  587, 
de  J  9  de  Fe  verei  ro  .de  1921  ). 

Jayme  Vieyra.  Latorre  — Cônsul  da  Argentina  em 
Corumbá  (Decreto  n.  53S.  de  22  de  Fevereiro  de  1921)- 

Henrique  Hesslein  —  Gerente  interino  do  Consulado 
Allemão  no  Estado  (Decreto  n.  540,  de  5  de  Abril  de  1921). 

Pedro  Quintana  Alcorta— Cônsul  da  Argentina  em 
Corumbá  (Decreto  n.  550,  de  16  de  Junho"  de  1921). 

Nemésio  Calvo  — Cônsul  da  Bolivia  em  Corumbá 
(Decreto  n.  554.  de  19  de  Julho  de  1921). 

Raul  Mário  Heyn  —  Vice  Cônsul  do  Paraguay  em 
%  Porto  Murtinho  (Decreto  n.  555,  de  3  9  Julho  de  1923  ). 

Saturnino  Pirez  Ledesma  ■  Vice-Consul  do  Uru- 
guay  em  Porto  Murtinho  (Decreto  n.  557,  de  20  de 
Agosto  de  3  921!. 

Quadro  Geral  do  Corpo  Consular  acreditado  perante  o 
Governo  de  Maffo-Grosso 

I  — Com  jurisdicçâo.  mas  sem  residência  no  Estado. 

Arc.extixa 

Cônsul  'ieral— Pedro  P.  Goytia  Rio  de  Janeiro 

»    auxilar  do  Consu  lado  Geral  —  Ro- 
dolpbo  J.  Mones  Cazon  Rio  de  Janeiro 

Áustria  Hungria 
Encarregado  do  Consulado  Geral  —  Os- 
car Prochaska  Rio  de  Janeiro 
Addido  ao  Consulado  Geral — Anton  JRo- 

tscbek  R..io  de  Janeiro 


A  lulu  a  x  ha 

Cônsul  Gorai  Rio  de  j&neh.Q 

Bkluica 

Cônsul  Geral  — Charles  Le  Vionnois  S.  Paulo 

Bolívia 

Cônsul  Geral-  Adolpho  Dias  Homero  Belém 

Ciin.ii 

Cônsul  Geral  Honorário  —  Samuel  Grácio  Rio  de  Janeiro 
»  Honorário  —  Alfredo  Pedro  dos  Santos  Rio  de  Janeiro 
Cônsul  Gerai— Don  Juan  Mackenna  Eyzaguirre  S.  Paulo 
Cônsul  Gerai  — Diogo  Alberto  Donoso  »  » 

Estados  Unidos  da  ámkrjca  do  Norte 

Cônsul  Geral -Charles  C.  Eberhardt  Rio  de  Janeiro 
Yice-Consul  —  Riehurd  P.  Momsen 

-      —Edward  A.  Burgess  »  » 
>      —  Augustus  .[.  Hasskarl 
—  Harolu  J.  Mantz 


»  » 

»  » 


Er  anca 


Conaul _  Wic„  Calmei  Emorat  Hio  de  Janeiro 

PiXLANUJA 

Cônsul  fíonorario  —  Eotú  Aih-;-,  r>-    i  T 

L  l  Rio  de  Janeiro 

Grã  Buetaxhv 

Cônsul  Gerai  -  Daniel  li.  O"  Sullivan  Beare  Rio  de  Janeiro 
»    uterino -Francis  EoVard 

Drumond  llnv  T).  T 

nni1 0,    .  itioae  Janeiro 

-5  "c  7       r    l0l'bert  *>  de  .lancho 

V  ice-Consul  -  Ernest  Alexander  Chaplin  » 

-      —  Arthur  Kijnry  p;lrkos  .» 

Grí;<-ja 

Consrd  Honorário  KW,)-  .  t 

10     ^-<»«»  •'Hhnacopoulos  S.Paulo 

CruzSa!(l;ii]jul  ,,    .  _ 

rorto  v  olho 


S.  Paulo 


I  !KSI'.;\!IA 

Cônsul  interino  ■-  - Pedro  yatorray  de  Da- 
meto,  Marquez  de  Bulping 

Honduras 

Cônsul  Geral  ~~  Roh.-rt  J.  Kinsman  Benjamin  Rio  de 

J  aneiro 

ITÁLIA 

Cônsul  Geral  — Ca v.  Gualtiero  Chilesotti  Porto  Alegre 

Japão 

Cônsul  Geral —  Tusliiro  Fugita  S.  Paulo 

provisório— Tetsusukc  Tara  ma  Bahurú 

Piiitr 


Cônsul  Gera]  —  Guiiiiorme  ilosentiial 


Manaus 


'oirrniAi. 


Cônsul  — Arnaldo  Fonseca  Porto  Alegre 

Viee-Consui  —  Antonio  Francisco  do  Castro  » 

Polónia 

Cônsul  —  Kazirmerz  Glouenowski 


^i"Ki'IA 


Coritiba 
Rio  de  Janeiro 
Rio  de  Janeiro 


Cônsul  Gorai  —  Johan  Tliondor  Panes 

Si."lSSA 

Consulado  —  a  cargo  da  Legação 

II.  —  Com  jiirisdir.-.-ão  o  residência  no  Estado: 

Arokntixa 

Cônsul  —  Pedro  Quintana  A  ícorm  Corumbá 

Ai.i.KMANIlA 

Gerente  interino  do  Consulado  —  Henrique 
íiesslein 


Cuiabá 


Biíi.oi*  a 


Encarregado  do  Consulado  —  Francisco 
Mariann  i  \\ra  nderlo v 


l.'r 


><  ii.l  •.  iA 


Corumbá 
Corumbá 


Cônsul  —  Nemésio  Ca i v<  > 
Vice-Consui    -Aurelio  J  am.se  h 
Cônsul  —  ,,W  Man.»-!  Gut.iorrez  S.  Antonio  Pio  fiadeira 


FRA\l/A 

Agente  Consular  —  Alexandre  Magno  Addôr  Cuiabá 
Encarregado  da  Agencia  Consular  —  Jean  Jo- 
seph Marie  Kuyl  Cuiabá 

Grã  Bretanha 

Vice-  Cônsul  —  J ohn  Leslie  Hart  A tkinson  Cuiabá 
»       »     —  Francisco  Marianni  Wanderley  Corumbá 

Itália 

Agente  Consular  —  Cav.  José  Orlando  Cuiabá 

—  AWandreMozzilli  Corumbá 


Pa  1;  acua  y 


»  » 


Cônsul  Geral  —  Juan  ii.  da  Costa  Corumbá 
Vice  Cônsul 

» 

Vico  Cônsul  -  Rodrigo  de  Oliveira  Bella- Vista 

—  Jorge  Tl lompson  Ponta-Porã 

—  Raul  Mário  Heyn  Porto  Murtinho 
»     Honorário—  F.  Saturnino  Pirez  Le- 

n     deSma  Porto  Murtinho 

Cônsul  Honorário  —  Antonio  Cantaluppi         Mu- Verá 

Portugal 

Vice-Consul  -  Gabriel  Francisco  de  Mattos  Cuiabá 
»     —Armando  Ignacio  Pereira  Corumbá 

Uruhuay 

Vico-Gonsi.1  -  Saturnino  Pirez  Ledesma  Porto  Murtinho 

Limites  com  o  Estado  de  Goíaz 

Cabo-me  hoje  a  honra  de  commuiriear-vos  oficial- 
mente o  laudo,  que  sobre  os  nossos  limites  com  o  Estado 
de  Goma,  foi  proferido  na  Capital  da  Republica,  a  7  de 
Dezembro  de  1020,  pelo  Juizo  Arbitral  alli  constituído 
dos  Doutores  Conde  Aíibnso  Celso  e  Prudente  de  Moraes 
iilbo,  como  árbitros  por  parte  de  Goiaz  e  Matto-Grosso. 
especfvamento,  e  presidido,  com  voto  de  desempate.' 


1:> 


pelo  Dr.  Antonio  Joaquim  Pires  de  Carvalho  e  Albuquer- 
que, em  virtude  do  termo  de  compromisso  firmado  pelos 
dois  Estados,  a  5  de  Julho  do  mesmo  anno,  conforme  de 
tudo  vos  dei  conta  em  miuha  anterior  Mensagem. 

Tanto  a  sentença  abaixo  transcripta,  como  o  voto  ar- 
bitral, que,  dentro  em  breve,  em  Mensagem  especial,  sub- 
metterei  ao  vosso  detido  exame,  reconheceram  a  legitimi- 
dade da  posse  de  Matto-Grosso  na  zona  contestada,  salvo  no 
trecho  comprehenclido  entre  o  rio  Correntes,  até  onde  che- 
gava a  dita  posse,  e  o  Aporé,  ambos  tributários  do  Parana- 
hiba,  declarando  que  "os  limites  entre  os  dois  referidos  Es- 
tados são:  O  rio  Araguaya,  até  a  sua  cabeceira  principal  na 
serrado  Cayapó;  d  ahi;  passando  por  esta  serra,  á  cabeceira 
do  rio  Aporé  e  por  este  abaixo  até  a  sua  confluência  no 
Paranahyba." 

Como  vedes,  Srs.  Deputados,  esta  decisão  veio  privar 
Matto-Grosso  de  uma  rica  e  vasta  área  de  terras  no  mu- 
nicípio de  San t' Anna  do  Parauahiba;  entretanto,  haven- 
do ambos  os  Estadas  assumido  o  solenne  compromisso  de 
acatar  o  laudo  do  ,J  uizo  Arbitral,  presidido,  aliás,  por  um 
magistrado  da  estatura  scientitica  e  moral  do  Dr.  Pires  e 
Albuquerque,  e,  além  disto,  tratando-se  de  resolver  uma 
questão,  que  pela  sua  antiguidade  já  quasi  bisecular,  si 
não  íôr  dirimida  agora,  tão  opportunamente,  por  occasião 
do  Centenario  da  Independência,  Nacional,  quando  o  Go- 
verno Federal  e  todos  os  patriotas  nisso  tanto  se  empe- 
nham, uesabonará  os  nossos  foros  de  fraternidade  civica, 
estou  certo  que  esta  illustre  e  patriótica  Assembléa  não 
hesitará  e:n  approvar  o  sobredito  laudo  arbitral,  e  dio-0 
11  .ais,  não  deixaria  de  approval-o,  mesmo  quando  nos  obri- 
gasse a  ceder  ao  visinho  Estado  extensão  ainda  mais  am- 
pla do  contestado,  que  afinal  de  contas,  permanecerá  inte- 
grado ao  Bra/Jl  como  património  de  uma  só  o  mesma  fa- 
mília. 

Assim  pensando  o  na  esperança  de  que,  em  breve. 


(lesappare,a  delinitivanionto  esta  velha  e  doxaçradavcd 
questão,  aprosonto-vos  desde  logo  as  minhas  efusivas  con- 
gratulaeòos.  que.  de  direito,  tornam-se  extensivas  *  todos 
'lentos  cooperaram  para.  tào  elevado  obioetivo  o  parti 
'•ulanmmtu  ao  Senador  Pedro  CVlostino  Corrêa  da  Costa 
°.<|Uai'  1K;sta  ,!lrim;'  do  litigio,  representou,  com 

VJS{L0  ('lai'a  ('  P»triotiea,  o  listado  d0  Matto-Grosso. 

Ao  l)r.  Prudente  de  Moraes  Filho,  que  ailogando 
t(MH,xercid<>coj!i<,;,rh!tro.  uno  foi.  íunceão  de  juiz  o  não 
^  ^.vogado,  nada  Muiz  acceftar  pelo  seu  trabalho,  hnni- 
"°Sa  Syntil(^"  toda.  a.  uuostao.  o 

(:,)V('nK,,!(,^-!"  »-«>^  ;)1p,,.,,,  ,m  n0111;  (]or)()VO 

U!ntt°fross<,ns^  imi  ;n^<^  «miei  que  está  sendo  eon^e- 

C,''"f  ,,M,Ííi"a''^^^  rói. 

brilhantes  do  r;(,  q.,s  (:.,.,  ,  7  \  . 

•     u,o  í  t^,.  m ,  iirulo.  eomo  sabeis,  na, 

'■c^iao  e:  infestada, 

K-JH^rato.,iMÍi,n.  arHiivar  ,,-sra  nagina  otfioial. 
a  "'Plante  peVa.juridieara  .ue  vin,,s  nos  referindo.  ' 

'Os  Juizes  eleitos  s^rmdo  o  compromisso  assi- 
nado emf,  doJalho  d,  corrente  anno,  pelos  Delega 
d°S  d°*  E^'«*'  -va,  e  Vauo-i^so  á  ^Confe- 
r°nC,a  de  Ml!li"'s  l^,1vs;aduR,."5par,  decidir  a  anti- 
ga 4uesíào  d,  limites  ,,,,  (,  dl)is  S,taij(  t:fc):do 

-ammado  e  discundo  ,m  .elidas  conferencias,  as 

1UeinumS  e  f!"^-»«>s  «M)r, sentados  de  uma  ,  oufrr 
parte,  0 

_  Considerando  oue  o  primeiro  trecho  do  território 
^oso;  compreendido  entre  „  rio  Aramava  e  o  das 
Alor^tcn,  permanecido  hnWnptamente  desde  178. 
quanuo  ao,  doi.  litigantes  !entAo  Ouvidorias  da  Capi- 

taUUt  ^  respectivo  (*ov0rnad"or, 

como  xumt..  aqueile  rio,  nn  p,,^  e  Jurisdição  do  Es- 
tado de  Matto-tirosso,  ,,ue  Hhi  tunrlon  em  17Su  o  re- 
gistro do  Araguayu.  Jade  vUl-  a  ■  •  • 

t3    j  viiiri,  .sede  de   mimicimo  e 

comarca  de  Maito-Grosso  coro  a  .  .  , 

>  C0JU  ('"»s  districtos  de  oaz. 
uuatro  disírirtrK  nr.i-v.;.  ,  1 

'     _  "uros  Premes,  ;)ito  escolas  e  duas  colie- 

(•T'l  1 1-1  ■)  w  • 


Considerando  que  sob  a  posse  e  jurisdicção,  igual- 
mente ininterruptas,  do  mesmo  Estado,  se  ha  conserva- 
do até  hoje  desde  o  seu  desbravamento,  todo  o  sertão 
delimitado  pelos  rins  Aporé,  Paraná.  Taqnary,  Coxim, 
1  amapuam  e  Pardo,  que  corstitue  a  quasi  totalidade 
do  segundo  trecho  do  contestado,  com  tres  municípios 
e  coraari;ast  sois  districfcos  de  paz,  dez  districtos  poli- 
oiaes,  ([iiatro  collectorias.  dois  postos  íiscaes  e  onze 
escolas  : 

Considerando  que  o  Estado  de   ••oyaz  sustenta 
que  estes  dois  territórios  lhe  foram  usurpados  e  invo- 
ca para  reivindical-os,  como  títulos  de  domínio,  ante 
os  quaes  deve.  ceder  a  posse  sempre  contestada  de  seu 
contendor,  a  proposta  ou  informado  de  D.  Marcos  de 
Noronha  de  !2  de  Janeiro  do  iTHo,  o  "termo  de  acces- 
são"  do  Governador  Luiz  Pinto,  de  1."  de  Abril  de 
5  77 1  e  0  projecto  da  Com  missão  de  Estatística  da  Ca 
mara  dos  Deputados  de  \'n  de  Julho  de  1864.  que  to- 
dos tres  fazem  corr-r  a  linha  divisória  entre  os  dois 
Estados  pelos  rios  das  Mortes,  Taquary.  Coxim  e  Ca- 
mapuã m,  cPc-hi  pelo  varadouro  homonymo  até  as  cabe- 
ceiras dn  rio  Pardo  tí  este  até  a  sua  ióz  no  rio  Paraná; 

< <"i:siderainio  qnti  aquella  proposta  não  teve  a 
ápprovaçào  da  Metrópole,  recorrendo  por  isso  os  inte- 
ressados ao  termo  de  1  77 1 ,  que  também  não  foi  appro- 
vado.  nem  como  aeoordo  chegou  a  eommmmarse,  o 
(jue  ilies  snggvriu  o  projecto  de  18(54,  que  não  logrou 
ser  convertido  eui  lei  e  que  assim  os  documentos  invo- 
cados não  exprimem  mais  do  que  simples  tentativas 
para  delimitação  dos  fluis  Estados;  nenhum  tem  força 
cie  lei  e.u  lhe  é  equivalente,  nenhum  representa  titulo 
de  dominio  que  auoíorizar  possa  a  reivindicação: 

Considerando  que  é  sem  alcance  a  alienação  de 
que  íoi  sempre,  contestada  a  posse  mal.togrosscMi.se.  des- 
de que  não  se  hade  coeit,-!.;-  na  ospnote  de  proscripçào 
aftqu  sitivH  ou  usucapião,  niadniiss; vd  no  nosso  direito 
publico  interno  que.  demais,  só  seria  de  invocar  con- 
tra quem  tivesse  o  domínio: 

Considerando  que   segundo  a  lição  de  La.favelt.e 
eous:<o;ra<Io  peP  jurisprudência  fio  ii osso  mais  ulto  Tri- 


banal,  em  assumpto  de  limites  He  jurisdicçào  do  po- 
der publico,  vale  a  posse,  nào  como  elemento  gerador 
de  direito,  mas,  "no  caso  de  duvida,  come  meio  de 
prova,  isto  é,  como  facto  qu».  na  duvida  estabelece  a  pre 
sumpção  de  que  a  Unha  corre  pelos  postos  extremos  da 
mesma  posse  Em  tal  caso  a  posse  não  é  causa  geradora 

de  direito,  mas  simplesmente  um  facto  que  indica 

o  direito  preexistente" . 

Considerando  que  assim  "todas  as  questões  de  li- 
mites interestaduaes  que  herdamos  do  passado  regi- 
men, hào  de  ser  resolvidas  mandando-se  observar:  1.-  os 
limites  traçados  por  lei  geral  da  Colónia  ou  do  Impé- 
rio ou  por  acto  equivalente;  2.-  os  limites  que  correm 
pelas  extremas  da  posse"; 

Considerando  que  a  Provisão  de  9  de  Maio  de 
1748,  que  erigio  em  Capitanias  as  Ouvidorias  de  Ooyaz 
e  Cuiabá,  não  lhes  indicou  a  divisa,  limitando-se  a  or- 
denar que  os  novos  Governadores  informassem  por 
onde  "poderia  determinar-se  mais  commoda  e  natural- 
mente"; que  as  tentativas  de  I7õ(i,  1 771  e  1 864  não 
alcançaram  a  saneção  do  poder  competente  e  portanto 
mais  não  denotam  do  que  a  improficuidade  dos  esfor 
ços  empenhados  para  a  realização  do  intuito  que  colli- 
mavam  e  que  continuou  adiado  á  espera  de  lei  que  o 
satisfizesse;  que,  assim  não  existindo  lei  ou  acto  equi- 
valente que  tal  divisa  estabelecesse,  é  forçoso  reconhe- 
cer a  que  indicam  os  pontos  extremos  da  posse  e  ju 
nsdicção  exercidas  continuamente,  ha  mais  de  um  de- 
caio pelo  Estado  de  r/atto-Orosso  nos  territórios  rei- 
vindicados pelo  Estado  de  Goyaz; 

Julgam  e  declaram  que  os  limites  entre  os  dois 
referido.  Estados  são:  0  rio  Araguaya,  até  a  sua  ca- 
beceira principal  na  serra  do  Caiapó:  d'ahi,  passando 
por  esta  serra;  á  cabeceira  do  rio  Aporó  e  por  este  ab,i- 
*o  ate  a  sua  confluência  no  Paranahyba. 

D-  Federal,  7  de  Dezembro  de  1920. 

Antonio  J .  Pires  de  C.  e  Albuquerque. 
Prudente  de  Moraes  Filho. 
Conde  de  Affonzo  Celso,  venoido. 
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Arcebispo  Dom  Carlos— Se- 
creíãr/âs  de  Estado  e  do  Go- 
verno -  -  Insírucção  Publica— 
Bibliofheca  Publica  —  Typo- 
grdphia  Official —  fíygiene — 
A  ss  is  feri  cia  Publica  —  M  issão 
Salesiana  Centenario  da  In- 
dependência.   ~   z=z  — :  — 


Arcebispo  D.  Carlos 


E'  ameia  sob  a  mais  viva  impressão  que  registo 
nesta  pagina  luctuosa,  o  fallecimento  do  Arcebispo  D. 
Carlos  Luiz  cVAmour,  Metropolita  de  Cuiabá,  decano  do 
episcopado  brazileiro,  cujo  tumulo  acabou  de  encerrar- 
ão, a  12  de  Julho  ultimo,  ao  pé  daquelle  mesmo  sólio 
pontifical,  que  por  espaço  de  43  annos,  illustrára  elle 
com  a  nobreza,  antiga  do  seu  notável  perfil  de  antistite. 

Maranhense  de  nascimento,  estudara  e  ordenára-se 
na  Bahia,  onde  também,  a  28  de  Abril  de  1878,  era  sa- 
grado bispo  de  Cuiabá,  elegendo,  desde  então,  Matto- 
Grosso  por  sua  dilectissima  terra  adoptiva. 

De  como  D.  Carlos  amou  a  nossa  gente,  dizem 
bem  alto  as  suas  importantes  obras  e  os  seus  esforços 
em  prol  do  restabelecimento   da  disciplina  ecclesias- 
tica  na  diocese,  a  favor  da  educação  da  mocidade  pa- 
trícia, da  oatechese  dos  aborígenes  e  da  protecção  aos 
desvalidos;  dizem-no  as  suas  longas  e  salutares  visitas 
pastoraes,  de  sul  a  norte,  atravez  de  sertões  bravios, 
verdadeiro  heroísmo  para  quem  vinha  de  succeder  ao 
Conde  de  S.  Salvador  no  confortável  governo  do  arce- 
bispado da  Bahia:  dil-o,  finalmente,  a  patriótica  dedica- 
ção com  que  sempre  acompanhou  as  varias  phases  da 
nossa  evolução  histórica,  como  ainda  ha  bem  pouco,  de- 
monstrava-o  essa  affectuosa  Pastoral  com  que,  apezar 
(■los  seus  achaques  de  octogenário,  festejou  alvoroçada- 
mente a  unificação  politica  de  Matto-Grosso. 

Alliando  a  um  temperamento  forte  e  combatente  a 


1!» 


ternura  do  um  corarão  do  pa.o.  despertava  dedicações 
c  revoltas;  mas.  ao  descer,  pobre,  para  a  tumba,  levou 
comsigo.  na.  sinceridade  triimiphal  das  manifestações  po- 
pulares o  na  voz  unanimo  da  imprensa,  a  consagração 
posthmna  r  completa  do  seu  largo  episcopado. 

O  Governo  do  Estado,  em  homenagem  ao  benemé- 
rito servidor  de  Matto-Grosso.  decretou  lacto  ofrioial  de 
!>  a  12  do  referido  mez,  mandando  íjuo.  por  conta  dos 
cofres  públicos,  fossem  também  celebrados  os  fimera.es 
e  exéquias  em  suffragio  da  grande  alma. 

Secretarias 

A  Secretaria  do  Interior.  Justiça  e  Fazenda,  a  de 
Agricultura,  Industria.  Oommereio.  Viação  e  Obras  Pu- 
blicas ca  do  Governo  continuam  respectivamente  a  car- 
ixo  dos  Senhores  Doutor  Bonito  Esteves.  Doutor  Henri- 
que Florence  e  Padre  Manoel  Gomos  de  Oliveira,  aos 
quaes  tenho  a  satistac,ão  d,  reiterar  neste  documento 
solenne,  os  meus  atiectuusos  agradecimentos  pela  dedi- 
cação e  efrieieneia.  com  «me  sempre  collaboraram  ao 
lado  do  Governo,  durante  o  .juadriennio  que  fmda. 

A  estatística  dos  trabalhos  das  tres  Secretarias,  nos 
,,Uatm  í!]tilll°s  <W  -gnintes  ouadros- 
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Insírucção  Publica 


Esto  importante  ramo  da  adi ninistraçao  publica,  sob 
a  direcção  gera!  do  nosso  il lustre  conterrâneo,  Doutor  Es- 
tevão Al  vos  Corrêa,  tem merecido, como  sempre, a  atteiieào 
dos  poderes  ]íu hl icos  cstadoaes.  não  obstante  as  grandes 
diíiiouldades.  com  que  luotam,  e  q  ue  já.  foram  apontadas 
cm  nimbas  anteriores  Mensagens. 

Limbar-me-ei  hoje  apenas  a  denunciar  um  gravo  mal, 
í|ue  vem  pesando,  ba  muito,  sobre  a  nossa  instrucção  pri- 
maria, e  <•  ipio,  sob  pretexto  de  propagai-  o  ensino,  multipii- 
quom-se  inutilmente  as  escolas,  para  transformal-as  em 
meras  sineeuras,  sem  fiscalização  alguma,  burlando-se, 
destarte,  grande  parte  do  sacrifício  do  Estado  em  a  nobili- 
tanto  lueta  contra  o  analpitabotismo. 

A  solução  (io  problema  da  instrucção  primaria,  em 
Matto-(Vosso.  não  depende  tão  somente  do  augmento  do 
numero  das  escolas,  mas  principalmente  da  emeiencia  das 
que  já  existem,  o  para  este  ponto  devem  convergiras  vis- 
tas dos  administradores.  Agir  de  outro  modo.  será  onerar 
indevidamente  os  cofres  públicos. 

SECUNDAR/o  E'  istra do  gratuitamente  no  Kstado  o  ensino  se- 
cundano  pelo  Lyeeu  Cuia  bano.  estabelecimento  equipara- 
do ao  Collegio  Pedro  i  í.  e  pela  Escola  Normal,  installados 

confortavelmente  ambos  esN>s  hw^t.,fí-  .      ^  i 

^i  •  ■  nsLitutos  no  andar  superior 

do  Palacio  da  instrucção. 

Fuiiccionam  n,;is  no  Estado  as  seguintes  instituições 
partieularesdeen,inose,undar;o:  " Lvceu  Salesiano  São 
Waio  nostacapitai.com  237,.]„mncw,  "Collegio  San- 
ta Teresa    em  Corumbá,  também  salesiano,  com  20 1 

::'/lllin0S-  {*y»"™<>  Í.W,l,M<.,,sr:\  eom  5G  alumuos. 
"Inst.tutn  Pcstalexzi-  de  (;i,m],  (>  ()  -ínsrínit0 

irandenso  '. 


Estes  cinco  últimos  estabelecimentos  são  subvencio- 
nados polo  Estado. 

São  asmelhores  possíveis  as  relações  deste  cstabclo-  LYCBU 
cimento  com  o  Conselho  Superior  do  Ensino,  que  aqui  CUÍABAN0 
mantém  um  Delegado  Fiscal,  estipendiado  polo  Estado. 

Osexamesannuaes  de  J.ae  2.»  époelia  e  de  admissão 
realizaram-se  regularmente  no  tempo  estabelecido  pelo  rc- 
gidamento  vigente,  com  o  seguinte  resultado : 

Exames  de  promoções 
Approvados  32 
Reprovados  39 
ínhabilitados  14 
Não  compareceram  2 

Exames  de  admissão 

Approvados  -j  9 

ItOpro  vados  -} 

Faltaram  j. 


Dirigido  pelo  competente  .Bacharel  Pliilogonio  de 
Paula  Corrêa,  continua  emaugmento  neste  Lyccu,  o  mo- 
vimento das  matriculas,  patenteai  ido-se  assim,  o  grão  do 
fonfainça  cjue  está  merecendo  do  publica  principalmente 
•lopois  qlie  foi  restabelecida,  a  sua  equiparação  ao  Oollc»-io 
ÍVdro  II.  to 

Em  1020.  matncuhiram-sc  SOalumnose  em  Janeiro 
último  <)?).  Destes,  os  maiores  de  iííannos.  em  numero  de 
•><>:  recebem  a  instnicçíío  militar. 

A  média  da  frequência  ás  nulas  íbi  satisla-toria,  tendo 
<itting;ido  a  -SI  o  o. 

xamo  oíiorano  -Mas  aulas  como  os  programmas  para 
°  ''Usino  das  diversas  matérias  do  curso  e  os  compêndios 
i(b>ptados  são  íís  mesmos  do  estabelecimento  modelo. 


í>os.l<>  ás  do  U-zt-mluo  iiímoio.  osiào  sondo  pui.,!,,, 
,los  <'<li^<>s  d<>  o:. -noção  aos  (  onnirsos  para.  o  pr()V 
ln,,,lfo  «'i'"<Tivo,i;,s  rachas        son.-linMi   movidas  inh 

rinamcntc  ' 

NONMALLA       Ir:,nti,!i'li;  <:  r,!li<vin,!íir  coln  u,(la  «rc-ulai-idadoost. 

(•sralK-locna.Mjiodostinado  ao  pivparo  dos  futuros  proíos 


>f  m  os  de  casino  primário. 

MaíTicalr.j-ani-so  m  anno  pus>ado  í  2  A- 1 


dumnos  a.ssi: 


•">.'  aiii-o  20 
í."  :\>i!:i.  jo 

i\>lai  I 


',S  !'V!1:':-  iiii:,í's-  '^di/a/los  cm  Xovoml.ro.  do, -nu, 


n 

.  roíiio 


o<'pr..v,ii!<i> 
í  •  t  í  i «- : :  >  í  i !  f ; .  1 1  <  >  - 


i  i 


■2."  a; 


■ '!  Op  •': ;  \';í(  !  i  is 

*  1  '  I  I  ■  I  ■     !  !  i  l  í  I     !  (  >> 


i!  ao 


>l»ro\-;i:  li  i< 


reprovado- 

\*.''0   Cl  !]  :  !!•;!  !•;  'Ce;'; 


a  ir, 


■■í.!l  ar.no 
Approvados  !n 

Tanto  a  Escola  Normal  como  o  (Impo  Modelo  anne- 
xo.  continuam  sob  a,  esforçada  direcção  do  Doutor  Cesário 
Alves  Corrêa. 

O  ensino  primário  ó  ministrado  no  Estado  em  õ  gru-  MS/NO 
pos  escolares  e  154  escolas  isoladas.  PR/M/ 

Na  capital  do  Estado  e  seu  municipio,  existem  9.  gru- 
pos e  34  escolas  isoladas:  em  Poconé.  um  £>Timo  c  õ  esco- 
las:  em  São  Luiz  de  Caceres,  um  grupo  e  uma  escola;  em 
Rosario  Oeste,  um  grupo  e  \2  escolas,  sendo  as  restantes 
distribuídas  pelos  seguintes  municípios: 

Diamantino  7,  Livramento  5.  Santo  Antonio  do  ."Rio 
Abaixo  18,  Corumbá,  11.  Porto  Murtinlio  3.  Coxim  8, 
Ni  oac  3,  Campo  Grande  /.  Miranda  4,  Acpiidauana  0. 
Bella  Vista  4,  Tres  Lagoas  3,  SanfAnna  do  Paranahyba 
'2,  Araguaia  9.  Matto-Grosso  4,  Santo  Antonio  do  Pio 
Madeira  3  e  Ponta  Porã  5. 

No  grupo  escolar  modelo,  matricularam-se  480  alum- 
nos,  sendo  213  do  sexo  masculino  e  207  do  feminino. 

No  grupo  ''Senador  Azeredo",  matricularam-se  137 
ahunnos,  sendo  78  do  sexo  masculino  e  õíj  do  feminino. 

No  de  S.  Luiz  de  Caceres,  matricularam-se  ISO  alum- 
nos,  sendo  100  do  sexo  masculino  e  80  do  feminino. 

No  de  Poconé,  matríoelaram-sc  1  10  aluirmos,  sendo 
"»->  do  sexo  masculino  o  õõ  do  feminino. 

Finalmente,  no  de  Rosario  Oeste,  matricularam-se 
1  14  alumnos,  sendo  00  do  sexo  masculino  e  1  «S  do  feminino. 

Não  são  completos  os  dados  recebidos  sobre  a  matri- 
-ula  de  alumnos  nas  escolas  isoladas;  pode-se,  comtudo. 
calcular  esse  numero  em  4.500  mais  ou  menos. 

0  mesmo  acontece  com  as  escolas  municipaos  e  par- 
ticulares. 


Avalia-so  cm  í).r>0()  a  população  escolar  do  Estado. 

Km  foram  crcadas  as  seguintes  escolas:  d,uvs 
no  município  da  capital,  uma  no  de  Aquidauana,  uma  no 
de  Coxim,  duas  no  de  Diamantino  o  quatro  no  de  Santo 
Antonio  do  Ií  io  A  "baixo. 

Foram  translbridas  as  escolas  do  "Bom  Suceosso" 
\KWi\  '  Sucurv".  no  nmnicipio  da  capital  da  ''Canga"  para 
*Voit<>o.0  plmdo".  no  município  de  Poeoné,  e  de  "Cara- 
coP  pra  '"Porteira"  no  municipio  de  Bella  Vista, 

Foi  cxtinctaa  da  povoação  de  "Bahus",  no  municí- 
pio da  capital. 

No  anno  corrente,  foi  creada  uma  escola  no  munici- 
pH>  de  A(|iiidauana, 

Foram  transferidas  as  seguintes  escolas:  da  "Ponte 
<1<;  Podra  ;  para  o  núcleo  "Simoes  Lop,s"  no  município  de 
Diamantino:  de  -piavoW"  para  o  "Pranchão".  no  muni- 
??  d°  J4osario  0w?tl-  **>  formiga"  para  o  "Kio  Ale- 

f!'&  ;°mini ÍCJ>'°  ãe  V^  'VS.  Ooncalo"  para  "Praia 
^tj  •cinde   e  a  da   Q-mí^fni-n  ^"a      •  i      ^,  . 

^x-a   paia  o  Arraial  de  Baixo am- 

'>as  no  municipio  da.  capital. 

.  .  Exf^UÍ,,-sea  ('sco!*  ^"Ribeirão  das  Malas'",  mu- 
nicípio de  Miranda. 

jím  J IW,  foi  «^...nido  o  p.oíessor  João  Goncalves 
«.OH  i^porcontu.-  mais  de  f5  anmw  de  serviço  no  ma- 
gisteno publico  primário. 

Em  1  thmm  as  segastes 

^ras:  DO.  Antónia  Jorgin»  Hib-^iro  de  Faria,  fc. 

"T!,     °r  «  Milria  L—  Antunes  Maciel. 

i  mb,ni">  **  *»«P«*»«*w        detrinkaanno.de  servi- 

'3      !"!Ã"tH'in  lmhii":'  Pr»»=»-io  «  a  ultima  mais  de 

-rmeo  aimos. 

mobiliário        Pava  attender  ;',s  71í...0  •  •;/!,  i  i 
escolar      r.  ..  U<  K  e^Kla.(lcs  do  ensino  primário,  o 

vuiverno  Tez  ein  S  p.n,in  i  -„ 

,    .  ,  1  aul°  boa  encoinmcnda  de  mobiliário 

-(Olai.,,,,0  ,.s,;l  son(]o  (;;,;t,lhnid()_  0  mo})iIi_ 


imo  destma-se  is  «colas  ,1o  «nl  do  Estado.  Á  pedido  do  Go- 
verno, o  Sr.  Presidente  da  Jiepublica  concedeu  transporte 
gratuito  dos  respectivos  volumes  nas  estradas  de  ferro 
íederaes. 

-nsce  o  (írzei-o,   U\m  apenas  três  escolas  existem  ens/no 
no  Estado  para  o  ensino  profissional,  ensino  esse  do  qual PR0Fl5SI0NAL 
dependo  actualmente  o  progresso  das  nações.  A  este  res- 
peito, reporto-me  ao  que  tive  a  honra  de  dizer-vos  em  mi- 
nha anterior  mensagem. 

Desses  tres  estabelecimentos,  umé  mantido  pelo  Go- 
verno Federal,  em  próprio  cedido  pelo  Estado,  que  é  a  Es- 
cola do  Aprendizes  Artífices,  funecionando  nesta  Capital, 
com  107  alumnos,  assim  distribuídos: 

Ofneina  demarcineiros  32  alumnos 

»        »  alfaiataria  33  » 

»        »  sapataria  28  » 

»         -    íbrraria  7  ;, 

'■■>        »    sellaria  7  » 

As  outras  duas  são  mantidas  pela  Missão  Salesiana  e 
situada*  uma  no  Coxipò  da  Ponte,  municipioda  capital, 
onde  são  mantidos  J  2  ai  mimosa  expensas  do  Estado,  e 
outra  annexa  ao  Lyccu  Salesiano  S.  Gonçalo,  com  41 
alumnos 

Com  o  serviço  da  mstrueçào  primaria  e  secundaria 
despendeu  o  Estado,  em  11)20,  rs.  303:041  $593.  A  verba 
orçamentaria  foi  de  (501 :2(i8|000. 

Outrosim,  concedeu  os  seguintes  auxilies  e  subvenções: 

A  estudantes  pobres  filhos  do  Estado  1 7:230&000 

Ao  Lyceu  Salesiano,  para.  educação 

de  dez  aprendizes  arti  rices  3:f.í00$000 

Ao  mesmo.  paraconstrneçàodo  pavi- 

lUo  de  otficiims  8:000$000 

Ao  Collegio  Santa  Cat'iarina  de  Sena  2:400&flOO 

Ao  Collegio  de  Maria  Auxiliadora  do 


Coxipóda  Fonte,  para  educação  de  doze 

Aos  (Vdogios  Santa  Teresa  de  Co- 
rumbá, Institutos  Fcstalozzi  de  Campo 
(irando  o  A<jiiidauana  Instituto  Miranden- 
se, a3:000^)00cadaum 

Ao  G\  "in  11  a s i o  Cor 1 1 mbacn se 

Despendeu  em  19]!)  570:083$831 
»  F'1.S  Õ81:ã0(5$08í) 
»    FM  7       r>Híi:í>1  1  $J  23 

Bíblíotheca  Publica 

K  ('r(,'SC('nte  0  auo-mento  de  consultantes  neste  esta- 
i^lc(-inient.».«pie  continua  dirigido  proficientemente  pelo 
Sr  Fernando  Leite  de  Campos. 

Durante  os  27*  dias  em  que  estiveram  franqueadas 
ao  publico  as  suas  salas  de  leitura,  tòvam  consultadas 
4.3(51  obras,  como  se  vô  adoantc  : 


'Janeiro 

SG 

Fevereiro 

438 

Março 

846 

Abril 

õ77 

Maio 

304 

Junho 

417 

Julho 

410 

Agosto 

-"503 

Setembro 

294 

( )utubro 

^3!) 

Novembro 

I  Vzombro 

1  r>u 

31 

4:380^000 


12:000^000 
(>:000#0O0 


Total 


Sondo : 

Litteratura 

Aimuarios  o  revista» 
.Tornaes 

Pliilologia  e  linguistica 
Historia  ziatwral 
Phvsiea  o  Chimiea 
Historial  Geral 
Mathematica 
Geographia 
Historiei,  do  "Brasil 

Direito,  Legislação  c  jurisprudência 
Diversas 


1.6(54 

732 
(3(55 
4(54 
221 
150 
123 
170 
GS 
«50 
25 
13 


Em  portiiguoz 
*  franeez 
»  italmno 


4.3(51 

4.100 
157 
4 


m^íez 


Total  4.301 

Comparando-se  o  movimento  de  consultas  nos  an- 

no"  de  1919  0  ^  verifíca-se  a  favor  deste  mn  au- 
gmento  de  1.188. 

Durante  o  anno  findo  foram  adquiridos  189  volu- 
mes, elevando-se  assim  o  numero  dos  existentes  ao  total 
<l0  3-r>04-  D»4»eUe  numero,  112  foram  adquiridos  por 
compra  e  77  doados,  o  que  prova  que  este  estabeleci- 
mento continua  a  merecei-  a  cooperação  dos  que  de- 
s«.Í*u»  vêr  diffundida  a  instrucção  por  todas  as  classes 
«ociaos. 

Em  Maio  ultimo  foi  installada  a  luz  eléctrica  nesta, 
''''■partição. 

Despendeu  o  Estado  com  0  sérvio  da  Bihliotheca 


Publica,  no  anno  decorrido,  réis  14:7i4$6O0,  tendo  sido 
a  verba  orçamentaria  de       Rs.  16:700$000 
Despendeu-se  em  1919  12:244$000 
»    1918  10:560$800 
1917  10:635.|548 


Typographía  Offícial 


Vem  funceionando  com  notável  regularidade  esta  re- 
partição, sob  a  direcção  provecta  do  Major  João  Cunha. 

Conaervou-se  quasi  sem  alteração,  durante  o  anno 
fiado,  todo  o  seu  pessoal,  salvo  a  admissão  de  mais  três 
collaboradores. 

O  material  foi  accrescido  em  typos  e  accessorios  no 
valor  de  rs.  4:380$000. 0  supprimento  de  papel  elevou-se  a 
rs.  22:197$õOO  e  a  réis  3:540$  1U0  o  de  combustíveis,  lu- 
brificantes e  outros  artigos,  inclusive  uma  pequena  ma- 
china  para  grampear. 

Como  se  vê,  as  tres  sobreditas  parcellas  excedem  de 
1 .1 7$860  a  verba  de  30:000$ 000  consignada  no  orçamento. 

Sempre  mais  urgente  se  torna  a  acquisição  de  um  no- 
vo prelo,  ao  menos,  para  os  trabalhos  da  secção  de  obras, 
porquanto  a  machina  Marinoni  que  funcciona  ha  mais  de 
vinteannosjámalse  presta  aos  serviços  ordinários  da  ti- 
ragem da  "Gazeta-Official",  e  não  pôde  continuar  a  sêr 
empregada  em  impressões  que  requeiram  maior  nitidez  e 
cuidado. 

Devido,  entretanto,  á  escassez  da  respectiva  verba 
orçamentaria  em  fkce  da  presente  alta  extraordinária  dos 
preços  das  machinas  typographicas,  foi  comprado  apenas 
um  prelo  Diamant  por  3:000$000,  nesta  praça,  destinado 
a  impressões  de  pequeno  formato. 

Em  Dezembro  ultimo,  foi  installada  a  luz  eléctrica 
em  todos  os  compartimentos  do  edifício  da  Typographía 


Oificial,  que  íicou  assim  em  condições  de  melhor  attender 
ao  serviço  até  á  noite,  o  que  não  raro  acontece. 

O  orgam  official  do  Governo  do  Estado  continúa  a  gazeta 
preencher  com  pontualidade  os  seus  fins,  achando-se  pre-  official 
sentemente  em  dia  a  publicação  do  expediente  da  Presi- 
dência e  das  Secretarias  de  Estado,  sendo  também  publica- 
das á  medida  que  lhe  são  remettidas,  as  actas  do  Tribunal 
da  Relação  e  da  Assembléa  Legislativa,  assim  como  todos 
os  demais  actos  oíficiaes. 

A  sua  tiragem  elevou-se  em  1920,  a  1250  exemplares, 
para  attender  á  seguinte  distribuição : 

Assignaturas 

Funccionarios  públicos  Gõ8 

Particulares  162  820 

Gratuitamente 

Repartições  publicas  34 

Representantes  do  Estado  32 

Inspectores  escolares  -30 
Auctoridades  Federaes  e  Governos 

dos  Estados  112 

Bibliothecas  e  permutas  56  270 

Venda  avulsa  e  Archivo  da  repartição  1 60 

1 .200 

Seria  de  grande  vantagem  para  o  publico,  para  o  com- 
mercioe  para  a  própria  administração  do  Estado,  ampliar, 
mediante  uma  sufrlciente  verba  orçamentaria,  o  serviço  te- 
legraphico  da  Gazeta,  para  o  qual,  no  exercido  passado, 
foi  aberto  um  credito  supplementar  de  rs.  1 .500$000,e  nem 
assim  se  cobriu  adespeza,  que  se  elevou  a  rs.  1.776|720. 

Durante  o  anno  de  1920,  a  secção  de  obras  executou  obras 
trabalhos  no  valor  de  19:385,^000,  isto  é,  4:357$000  amais 


<jue  on,  l!H!);  pois  foi  de  15:028^)00  o  produoto  deste  an- 
no,  como  consta  da  ultima  Mensagem. 

RECEITA  E  n  .  .  , 

DESPEZA  Para 0     w-ioio  de  1 020  foi  de  20:00< ),$()()()  a  receite 

orçada  da  Typographia  Official,  tendo  sido  de  22:303^780 

a  efiectivamente  arrecadada  da  seguinte  forma  : 

Pela  Contadoria  da  Typographia   1 0:4(52^õ{ u.) 

Pelo  Tbesouro  o  estações  tiscaes.  prove- 
nientes de  assignaturaa  da  Gazeta-  O m ciai 
descontadas  aos   vencimentos  dos  iimocio- 

mirÍ0S  Pubik'0s   11:841*280 

22:303^780 

•Juntando-se  a  esta  arrecadação  a  importância  de 
1  í>:3K^<  X  H.)  correspondente  ás  supracitadas  obras  execu- 
tadas, tem-se  a  renda  total  de  réis  41:088^780,  que  repte- 
snnta  aproximadamente  -US\ «la  verba  de  lOH:380fO00 

hxmlaparaaman;,ten,aodar7po.graphiano  mesmo  exer- 
cicio. 

N<)squatro  últimos  aimos,  a  receita  e  despeza  da  Tv 
F'graPma  OrhVial  tom  sido  a  seguinte: 

Ami0s  Heceita    °  Despeza 

MOS  34:8^>*8;m  87:053#Oí>7 

1 IH 3':«47$á<;(i  80:015^400 

iml       lí,:-°  ^m^O  78:430$40(J 

'nelindas.  nos  tres  !i'fíp-in« -  x-, ,  •■ 

-        u.t.mos  exe  rcícios,  as  importâncias cor- 

'•ospondent-es  ;io  r.red.-r.K,,]., .  , 

nV       _    ,    \  oiK-omn^ndas  executada* 

poia  secção  de  obras 

Saode  Publica 

^nínlr"'0  *T°  ^  lí,2°'  Í0Í  ^isfactorio  o  estado 
■  _      no.  nao  tendo  havido  nenhuma  epidemia  notável. 
*i<i<,as  principalmente  ao  dm,-,  «.,I„i,  i 
.?.,.„        i    '  illlcl  sa>  ul-«v  da  maior  parte 

«las  zonas  do  Estado  1 


Os  serviços  de  Hygiene,  a  cargo  do  intelligente 
profissional,  Dr.  Caio  Corrêa,  substituído  temporariamen- 
te pelo  esforçado  medico  legista,  Dr.  Alberto  Novis, 
continuam  por  ora  a  ser  feitos  dentro  dos  limites  dos 
pequenos  recursos  a  esse  fim  votados  no  orçamento. 

Todavia,  o  Governo  nâo  tem  poupado  sacrifícios  pa- 
ra dotar  a  população  do  Estado  dos  meios  preventivos 
contra  possíveis  invasões  epidemicaa. 

Tubos  de  vaccina  contra  a  varíola  são  mandados  vir 
constantemente  e  distribuídos  gratuitamente  por  todos 
í>s  municípios  do  Estado. 

Bo  mesmo  modo  foram  distribuídas  360  dúzias  de 
vidros  de  comprimidos  de  naphtol  beta. 

Nesta  capital,  o  serviço  de  vaccinaçao  anti-variolica 
está  sendo  feito  com  bastante  regularidade  e  óptimo  re- 
sultado, nao  só  nas  escolas  publicas  e  particulares  co- 
mo em  casas  de  família,  cadeia  publica,  etc. 

Em  1920  a  Inspectoria  de  Hygiene  effeotuou  nes- 
ta capital  11.852  desinfecções,  tendo  nesse  serviço  des- 
pendido o  seguinte  material : 

Cruzwaldina  83.500  <rr. 

Acido  phenico  6.500  \ 

Creolina  600  > 

Anozol  7L000  > 

Total    1  ti  1.500 

Nesse  período  falleceram  nesta  capital  2S8  pessoas, 
«endo  129  do  sexo  masculino  e  159  do  sexo  feminino,' 
«endo  282  nacionaes  e  6  extrangeiras. 

Registaram-se  429  nascimentos,  206  do  sexo  masculi- 
no e  223  do  feminino.  Celebraram-se  50  casamentos. 

Com  a  Hygiene  Publica  despendeu  o  Estado  em 
1920,  rs.  33:487^765,  .sendo  a  verba  orçamentaria  de  Bs 
30:000^000. 


Em  1919  foram  despendidos  Rs.  18:788$810 
Em  1918     >  >  >  141:837$984 

Em  1917     >  >  »  21:718^940 

Prophylaxía  Raral 

E'  com  a  maior  satisfacçao  que  hoje  consigno  aqui 
a  celebração  do  contracto  entre  o  Estado  e  a  União  pa- 
ra o  serviço  de  prophylaxia  rural  em  Matto-Grosso,  cre- 
ando-se  duas  Delegacias  de  Saúde,  uma  em  Cuiabá  e 
outra  em  Santo  Antonio  do  Rio  Madeira.  O  convénio 
sanitário  celebrado  no  Rio  de  Janeiro  em  1.-  de  Março 
do  anno  corrente  e  ad  referendum  da  Assembléa  Legis- 
lativa, consta  das  seguintes  clausulas: 

"  Ministério  da  Justiça  e  Negócios  Interiores  —  De- 
partamento Nacional  de  Saúde  Publica.  Accôrdo  com  o 
Estado]  de  Matto-Grosso.  Aos  dias  um  do  mez  de  Mar- 
ço de  mil  novecentos  e  vinte  e  um  compareceu  na  Di- 
rectoria Geral  do  Departamento  Nacional  de  Saúde  Pu- 
blica, perante  o  respectivo  Director  Geral,  o  Doutor 
Antonino  Ferrari,  Vice-Presidente  do  Estado  de  Matto- 
Grosso  e  seu  representante  devidamente  autorizado  e 
declarou  que,  tendo  o  mesmo  Estado  feito  uma  propos- 
ta ao  referido  Departamento,  nos  termos  do  artigo  no- 
vecentos e  noventa  do  Decreto  quatorze  mil  trezentos 
e  cincoenta  e  quatro,  de  quinze  de  setembro  de  mil 
novecentos  e  vinte,  para  execução  naqueUa  região  do 
paiz,  por  intermédio  da  Directoria  de  Saneamento  e  Pro- 
phylaxia Rural,  dos  trabalhos  de  saneamento  e  prophy- 
laxia rural,  especialmente  os  de  combate  ás  principaes 
endemias  dos  campos  e  que  tendo  sido  a  mesma  ac- 
ceita,  assigna  com  o  referido  director  geral  o  presente 
accôrdo,  por  este  approvado,  de  conformidade  com  o 
numero  dezenove  do  artigo  quarenta  e  sete  do  citado 


Decreto,  e  com  as  testemunhas  abaixo  assignadas  e  sob 
as  seguintes  condições :  Primeira.  —  O  Estado  de  Matto- 
Grosso  acceita  e  obriga-se  a  promover  a  acceitaçao  pelos 
municípios  de  todas  as  leis  sanitárias,  disposições  e  ins- 
trucções  do  Departamento  Nacional  de  Saúde  Publica, 
relativas  ao  assumpto.  Segunda. —  O  Estado  obriga-se' 
a  executar,  na  forma  do  Decreto  quartoze  mil  trezentos 
e  cincoenta  e  quatro,  de  quinze  de  setembro  de  mil  no- 
vecentos e  vinte,  todas  as  medidas  necessárias  á  prophy- 
laxia  da  lepra  e  das  doenças  v0r  r.-eaa.  Terceira  —  A  Uni- 
ão organizará,  a  exclusivo  critério  do  Departamento 
Nacional  de  Saúde  Publica,  o.  ,,,-riços  de  prophylaxia 
rural,  levando  em  conta  principalmente  as  indicações 
regionaes  e  estabelecendo  o  serviço  sanitário  de  preferen- 
cia e  com  maior  amplitude.,  nas  zonas  mais  attingidas 
pelas  endemias,  de  população  mais  densa  e  de  maior 
riqueza  económica.  Quarta  —  Os  serviços  instituidos  por 
este  accôrdo  serão  executados  durante  dois  annos,  sem 
intervenção  de  qualquer  autoridade  estadoal  ou  muni- 
cipal,  pelas  Commissões  organizadas  pelo  Departamento 
Nacional  de  Saúde  Publica,  sendo  vedado  aos  médicos 
encarregados  de  taes  trabalhos  o  exercício  da  sua  cli- 
nica remunerada.  Quinta —  O  Departamento  Nacional  de 
Saúde  Publica  publicará  boletins  trimestraes  de  todo  o 
movimento  dos  respectivos  serviços,  remettendo  ao  Go- 
verno do  Estado  exemplares  dos  trabalhos  executados, 
para  conhecimento  exacto  dos  resultados  e  dos  benefícios 
colhidos.  Sexta.  — O  Governo  do  Estado  obriga-3e,  de 
accôrdo  com  o  paragrapho  segundo  do  artigo  nove  do 
Decreto  numero  tres  mil  noverontos  e  oitenta  e  sete,  de 
dois  de  Janeiro  de  mil  novecentos  e  vinte,  a  estabelecer 
pelos  meios  legaes,  uma  taxa  de  valorização  a  incidir 
sobre  os  terrenos  saneados  ou  um  addicional  .sobre  o  im- 
posto territorial.  Sétima.  —  Os  serviços  só  serão  iniciados 
depois  que  o  Governo  do  Estado  fizer  devidamente  á 
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Directoria  Geral  do  Departamento  Nacional  de  Saúde- 
Publica,  a  prova  de  que  foi  cumprida  a  condição  anterior. 
Oitava.  —  0  Governo  do  Estado  compromette-se  mais  a. 
indemnizar  a  União,  no  prazo  de  dez  annos,  da  metade 
da  degpeza  a  seu  cargo  com  o  custeio  dos  serviços,  na  ra- 
zão de  duzentos  e  cincoenta  contos  de  réis  (250:000^000),. 
por  anuo  de  execução  do  presente  accôrdo,  amortizan- 
do aimuamiente,  a  partir  de  rnil  novecentos  e  vinte  e 
um  a  importância  de  (50:000^000)  e  liquidando  total- 
mente o  seu  debito  no  ultimo  anno  do  prazo.  No- 
na—  Quando  o  Estado  resolver  suspender  a  continua- 
ção dos  serviços,  fica  obrigado  a  notificar  ao  Governo  da 
União  na  primeira  quinzena  do  quarto  trimestre  do 
exercício  anterior  áquelle  em  que  deverão  cessar  os  tra- 
balhos. Decima — O  Departamento  Nacional  de  Saúde 
Publica  distribuirá  á  Delegacia  Fiscal  do  Thesouro  Na- 
cional no  Estado,  a  importância  correspondente  á  des- 
peza  do  custeio,  de  aecôrdo  com  as  necessidades  dos 
serviços,  e  dentro  da  quantia  total  annual  de  quinhen- 
tos contos  de  réis  orçada  para  este  accôrdo.  Decima 
primeira.  — A  importância  distribuída  á  Delegacia  Fin- 
cai será  considerada  em  deposito  e  poderá  ser  levanta- 
da livremente  e  em  qualquer  tempo,  de  accôrdo  com 
as  instrucções  do  Departamento  Nacional  de  Saúde  Pu- 
blica, pelo  Chefe  da  Commissão,  o  qual  ficará  respon- 
sável e  prestará  as  devidas  contas,  de  conformidade  com 
o  disposto  no  artigo  dezoito  do  Decreto  treze  mil  qui- 
nhentos e  trinta  e  oito  de  Abril  de  mil  novecentos  e 
dezanove.  Decima  segunda.  —  A  despeza  correrá  pelo 
fundo  especial  creado  pelo  artigo  doze  do  Decreto  tre» 
mil  novecentos  e  oitenta  e  sete  de  dois  de  janeiro  de 
mil  novecentos  e  vinte.  O  fundo  especial  será  indemni- 
zado, com  as  amortizações  do  Estado,  dos  recursos 
por  conta  delle  adeantados.  Decima  terceira— O  Es- 
tado olriga-se  a  prestar  todo  o  apoio  moral  e  todas  as 

36  ~ 


precisas  facilidades  aos  funccionarios  encarregados  da 
execução  dos  trabalhos.  Decima  quarta -A  falta  de 
cumprimento,  por  parte  do  Estado,  de  qualquer  das  con- 
dições a  que  se  obriga  pelo  premente  accôrdo,  importa 
rescisão  immediata  deste,  sem  direito  do  Estado  a  qual- 
quer  indemnização  e  sob  qualquer  titulo.  Decima  quinta. 

—  O  Estado  poderá  renovar  o  accordo  nestas  condições 
ou  nas  que  forem  estabelecidas  depois  de  findo  este.  E 
por  estarem  assim  accordes,  lavrou-se  este  termo  que 
vae  assignado  pelo  Director  Geral  do  Departamento 
Nacional  de  Saúde  Publica,  Doutor  Carlos  Ribeiro  Jus- 
tiniano das  Chagas  e  pelo  Doutor  Antonino  Ferrari,  Vice- 
Presidente  do  mencionado  Estado  de  Matto-Grosso,  seu 
representante  devidamente  autorisado  e  pelas  testemu- 
nhas bacharel  Armando  de  Oliveira  Flores  e  João  Ca- 
valcanti de  Albuquerque  Mello.  —  Carlos  Ribeiro  Justini- 
ano das  Chagas.  —  Dr.  Antonino  Ferrari. —Testemunhas : 
Armando  de  Oliveira  Flores.  —  João  Cavalcanti  de  Oli- 
veira Mello.— Antonio  Azeredo.  — Pedro  C.  Correada 
Costa.— José  Antonio  Murtinho.  —  Annibal  B.  de  Tole- 
do. —  Antonio  Malan.  —  Francisco  Paes  de  Oliveira.— 
Antonio  F.  Trigo  de  Loureiro. —  Jonas  Corrêa  da  Costa. 

—  José  Jayme  Ferreira  de  Vasconcellos". 

Devo  pedir  a  attenção  da  Assembléa  para  o  disposi- 
tivo da  clausula  sexta  do  supracitado  contracto,  de  modo 
que  na  lei  orçamentarias  ser  elaborada  na  presente  sessão, 
consigne-se  desde  logo  a  taxa  de  que  trata  a  mesma  clau- 
sula, afim  de  garantir  ao  Estado  os  meios  de  indemnizar 
a  União  da  metade  das  despezas  com  o  serviço  prophyla- 
ctico  de  accordo  com  a  obrigação  estipulada  na  clausula 
oitava. 

Desnecessário  seria,  emfim,  ponderar  os  beneficies  e 
vantagens  que  advirão  para  o  Estado  da  execução  ho- 
nesta de  tão  importante  serviço,  confiado  felizmente  á 
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chefia  do  nosso  illustre  coestadoano,  Doutor  Jonas  Cor- 
rêa da  Costa,  de  cuja  competência  e  patriotismo  muito 
espera  Matto-Grosso. 


Assistência  Publica 

S.  Casa  de  Misericórdia  de  Cuiabá 

Do  claro  e  minucioso  relatório  apresentado  pela 
digna  Biivotoria  da  Sociedade  Beneficente  da  Santa 
Casa  de  'Misericórdia  desta  Capital,  apraz-me  transmit- 
tir-vos  as  informações  que  seguem. 

Além  dos  melhoramentos  a  que  alludi  na  ultima 
Mensagem,  vários  outros  foram  introduzidos  no  renova- 
mento  completo  de  todo  o  vetusto  edifício  colonial 
que  hoje,  tanto  no  exterior  como  no  interior,  ofíerece 
um  aspecto  moderno,  confortável  e  alegre. 

Infelizmente,  porém,  a  crise  financeira  determinou 
a  suspensão  das  obras  do  novo  e  grandioso  pavilhão  de 
alienados  já  em  adeantada  construcção  num  dos  flan- 
cos da  S.  Casa. 

O  Hospital  Central  teve,  durante  oanno  de  1920,  um 
movimento  de  638  pessoas  internadas,  tendo  sido  eflfect li- 
adas 108  operações,  2.685  injecções  hypodermicas  e  eD- 
dovenosas  e  5.079  curativos. 

No  salão  do  Banco  foram  soccorridas  1516  pessoas 
tendo-se  praticado  126  injecções  hypodermicas  e  endo- 
venosas, 709  curativos  e  40  intervenções  cirúrgicas. 

No  Gabinete  Dentário  alli  installado  em  1919,  com 
óptimo  material  e  modernos  apparelhos,  foram  atten- 
didas,  durante  o  anno  seguinte,  1409  pessoas,  tendo-se 
executado  188  extracções,  154  obturações  e  1240  cura- 
tivos diversos,  ficando  assim  preenchida  sensível  falha  da 
nossa  assistência  publica. 

Accentúam-se,  outrosim.  as  vantagens  económicas 


da  Pharmacia  que,  montada  em  1919,  já  expedia,  no- 
anno  immediato,  4701  formulas  aviadas. 

Acha-se  também,  como  sabeis,  a  cargo  da  Socieda- 
de Beneficente,  o  Hospital  de  S.  João  dos  Lázaros,  pa- 
ra o  qual  a  respectiva  Directoria  pede  a  attençao  dos. 
poderes  públicos.  E\  de  facto,  uma  instituição  que  merece 
ser  amparada,  quer  pela  sua  antiguidade  tradicional 
quer,  sobretudo,  pelo  auxilio  que  poderá  prestar  ao 
Estado  na  solução  do  difncil  problema  das  leprosarias 
amda  em  foco  entre  os  povos  cultos. 

As  finanças  da  S.  Casa,  com  a  subvenção  e  os  au- 
xílios do  Governo  Estadoal  e  Federal,  e  as  indispensá- 
veis contribuições  da  caridade  publica,  acham-se  hoje 
perfeitamente  equilibradas,  graças  á  severa  economia 
que  tem  presidido  á  sua  administração.  No  anno  pas- 
sado, a  receita  attingiu  a  elevada  somma  de  115:944$950 
e  a  despeza  de  115:90õ$273,  e  na  presente  data,  pode- 
se  dizer  que  a  Santa  Casa  não  tem  dividas,  chegando^ 
mesmo  a  custear  com  os  sobreditos  recursos,  alguns  me- 
lhoramentos de  pequena  monta  que  alli  continuam  a  ser 
effect  nados. 

A  administração  interna,  diz  o  Relatório,  continua 
confiada  ás  Reverendas  Irmãs  da  Congregação  das  Filhas- 
de  Maria  Auxiliadora,  em  numero  de  cinco,  que  nella  se 
desempenham  do  modo  mais  solicito  e  perfeito  que  dese- 
jar se  possa,  tanto  no  que  diz  respeito  ao  encargo  de  enfer- 
meiras, carinhosas  e  dedicadas  para  com  os  doentes,  como 
no  serviço  da  portaria,  almoxarifado,  pharmacia,  inspec- 
ção e  fiscalização  de  tudo  que  se  relaciona  com  a  econo- 
mia dos  fornecimentos,  direcção  da  cozinha,  refeitório, 
cuidado  da  rouparia,  moveis  e  utensílios,  instrumentos 
chnicos  e  cirúrgicos,  etc. 

Da  minha  parte,  é-me  summamente  grato  deixar 
consignados  nesta  derradeira  Mensagem,  os  meus  vivos 
agradecimentos  a  todos  os  que,  tendo  á  frente  o  zeloso  Pa- 
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dre  Manoel  Gomes  de  Oliveira,  cooperaram  dedicada- 
mente com  o  Governo  do  Estado  no  completo  remodela- 
mento  actual  da  Santa  Casa,  uma  das  consolações  mais 
reaes  e  sinceras  do  quadriennio  que  finda. 

Missão  Salesiana 


Da  leitura.do  relatório  apresentado  a  este  Governo 
pelo  Inspector  da  Missão  Salesiana,  no  Estado,  que  é 
hoje  o  Revmo.  Sr.  Padre  Hermenegildo  Carrá,  deprehen- 
de-se  que,  embora  à  custa  de  incessantes  abnegações  e 
sacrifícios,  esta  benemérita  Instituição  continua  prestan- 
do a  Matto-Grosso  .>  concurso  valioso  da  sua  múltipla 
actividade. 

O  Lyceu  Salesiano  desta  capital  aceusou,  no  armo 
iindo.  uma  matricula  de  237  alumnos,  190  estudantil  e 
41  aprendizes,  dentre  os  quaes  07  gratuitos. 

Uma  turma  do  14  alumnos  deste  CoUegio,  apresen- 
tados a  exames  preparatórios  perante  a  meza  examina- 
dora do  Lyceu  Cuiabano,  alcançou,  em  geral,  bôas  notas, 
attestando  assim,  mais  uma  vez,  a  seriedade  dos  seus  es- 
tudos. 

E'  pensamento  da  Directoria  do  Lyceu  incrementar 
o  ensino  proassional,  uma  vez  concluída  a  ampliação  das 
-suas  varras  officinas  destinadas  a  comportarem  maior  nu- 
mero de  aprendizes,  objectivo  este  que  virá  realmente 
preencher  uma  sentida  lacuna,  fazendo  jus.  desde  loço. 
ao  carinhoso  apoio  dos  poderes  públicos. 

Fraccionaram  também  regulamente  o  Collegio  "S 
Tercsa  de  Corumbá,  eom  201  matriculas,  a  Escola 
ASncola  "S  Antonio"  do  Cosipo  da  Ponte,  onde  se  in- 
struem 12  alumnos  a  expensas  do  Governo,  e  especial- 
mente as  Colónias  Indígena*  ,!„  sertão  de  lèste,  que  pro- 
Se*Um  "°  seu  Rolado  obscuro,  mas  altamente  huma- 


nifcino  e  patriótico,  proporcionando,  quanto  possível,  aos 
Índios  bororós  os  benefícios  da  civilização  e  educando  pa- 
cientemente os  seus  filhos,  em  numero  de  135,  nas  esco- 
las primarias  alli  mantidas  pelo  Estado. 

Por  sua  vez,  a  Congregação  das  Filhat  de  Maria  Au- 
xiliadora, não  só  como  enfermeiras  no  serviço  hospitalar 
de  Cuiabá  e  Corumbá,  mas  também  como  desveladas  cate- 
chistas  e  educadoras  da  nossa  juventude  feminina  nas  so- 
breditas Colónias  Indígenas  e  nos  seus  vários  collegios. 
com  um  total  de  370  alumnas.  vem  augmcntando,  de&  an- 
no  em  anno,  as  suas  benemerência*  para  com  o  Estado, 
em  toda  essa  vasta  e  fecunda  obra  de  caridade. 

Aqui  deixo,  emfim,  consignados  nesta  derradeira 
Mensagem,  de  par  com  os  agradecimentos  pela  coopera- 
ção prestada  ao  actual  Governo,  os  votos  que  formulo,  pa- 
ra que  nunca,  falte  a  essa  laboriosa  Missão  o  necessário  e 
merecido  amparo  da  parte  dos  responsáveis  pelo  engran- 
decimento do  Estado. 


Centenario  da  Independência 

Em  additamento  ao  que  tive  a  honra  de  ponderar- 
vo<  na  passada  Mensagem,  cabe-me  hoje  trazer  ao  alto  co- 
nhecimento da  Assembiéa,  que  sob  os  auspícios  do  Gover- 
no do  Estado,  constituiu-se  nesta  capitai,  a  13  de  Junho 
ulumo,  a  Commissão  Central  encarregada  de  promover  a 
eommemoraçào  do  primeiro  centenário  da  nossa  Indepen- 
dência Politica,  que  toda  a  NaçâP,  como  é  sabido,  prepa- 
ra.se  a  festejar,  ue  Loje  a  um  anno,  como  a  data  máxima 
da  nossa]  historia. 

A  í-eferida  Commissão  ficou  assim  organizada : 

Presidente  de  honra 
S.  Exc.  o  Sr.  Presidente  do  Estado. 
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Presidente  honorário 
O  Sr.  Secretario  de  Estado,  para  os  negócios  do  In- 
terior, Justiça,  o  Fazenda. 

Presidente 
O  Sr.  Intendente  Geral  do  Município. 

Vice- Presidente 
O  Sr.  Presidente  da  Camara. 

2.'  Vice- Presidente 
O  Sr.  Cornmandante  da  Guarnição  Federal. 

Secretario  r.">ral 
João  Barbosa  de  Faria. 

1.'  Secretario 
Tenente-Coronel  Antonio  Fer:  andes  de  Souza. 

Thesoura--o 
O  Sr.  Presidente  da  Assoei  >.  -ão  Cominercial 
Commissão  Directora  de  Fes£-jos  e  Comine?!)  orações 

Cívica* 
Dr.  Carlos  Borralho 
Major  Ovídio  de  Paula  Corrêa 
Major  João  Cunha 
Dr.  Alberto  Novis 
Coronel  Hermenegildo  de  Figueiredo 
Dr.  Paulo  Colombo  de  Queiroz 
Dr.  Miguel  Mello 
Advogado  Estevão  de  Mendonça 
Commissão  Directora  de  Solennidades  Religiosas 
Frei  Ambrósio  Daydée 
Padre  Inspector  da  Missão  Salesiana 
Tenente-Coronel  Emilio  Calhau 
Tenente-Coronel  Antonio  J.  de  Faria  Albernaz 
D.  Alexandrina  Bellarmina  de  Souza 
Commissão  Directora  de  Festejos  Militares 
Cornmandante ...  da  Guarnição  Federal 


Commandante  Gorai  da  Força  Publica 
Encarregado  da  Segunda  Linha 
Capitão  Romão  Vcriano  da  Silva  Pereira 
Major  Commandante  do  i.-  Batalhão  da  Força 
Publica 

Commissão  Directora  de  Festejos  Sportivos 
Dr.  Luiz  da  Costa  Ribeiro  Filho 
Dr.  Arnaldo  Cunha  de  Azevedo 
Alcebíades  Calhau 
Leowigildo  Martins  de  Mello 
Dr.  Leonidas  Pereira  Mendes 
Dr.  João  Villasbôas 

Commissão  Directora  de  Festejos  Escolares 
Dr.  Estevão  Alves  Corrêa 
Dr.  Cesário  Alves  Corrêa 
-acharei  Philogonio  de  Paula  Corrêa 
Director  da  Escola  de  Aprendizes  Artífices 
Professor  André  Avelino. 
Commissão  Directora  de  Festejos  Artísticos 
Dr.  J osé  Barnabé  de  Mesquita 
Dr.  Virgilio  Alves  Corrêa 
Dr.  João  Barbosa,  de  Faria 
Presidente  do  Grémio  Julia  Lopes 
Plácido  Curvo 

Director  do  Collegio  Salesiano 

Tanto  a  Commissão  Central  como  as  Commissões 
Especiaes  já  têm  realizado  varias  sessões  com  o  fim.  de 
elaborarem  o  plano  geral  da  commemoração  a  ser  oppor- 
•tunamente  submettido  ao  vosso  esclarecido  exame  para 
■a  abertura  dos  necessários  créditos. 

Entretanto,  no  intuito  de  informar  a  Assembléa.  so- 
bre a  orientação  do  Governo  Federal  acerca  deste  patrió- 
tico desideratum,  peço  vénia  para  transcrever  nestas  pa- 
ginas as  mais  importantes  commimicacões  oíiiciaes  con- 
cernentes ao  assumpto. 
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"  Rio,  7  de  Dezembro  de  .1920.  Official.  Tenho  a 
honra  de  communicar  a  V.  Excia,  quo  a  commissâo  en- 
carregada de  organizar  o  programma  das  festas  com- 
memorativas  do-  Centenario  da  Independência  ficou  as- 
sim composta:  Prefeito  do  Djstricto  Federal,  Chefe  de 
Policia,  Conde  de  Affonso  Celso,  Senador  Lauro  Mul- 
ler, Augusto  Araujo  Franco,  Dr.  Alfredo  Bernardes, 
Ih.  Osorio  de  Almeida.  Senador  Alvaro  de  Cnrvídho,' 
Deputado  Sampaio  Corrêa,   General  Tasso  Fragoso! 
Almirante  Gomes  Pereira,  João  Baptista  da  Costa,' 
Deputado  Augusto  Lima.  Capistrano  de  Abreu,  Dr.' 
Thom^  Delphino.  Deputado  Paulo  Frontin.  Transmit- 
indo a  V. Excia.  eshi  comnmnicaVão?  espero  encontrar 
no  Governo  de  V.  F,v,íia.  apoio  para  o  maior  realça  da 


^in'''  ^'mmemcr..:-::o.  Cordiaes  saudações.  Alf»*do 
Phd-h  Ministro  da  Justiça.'7 

"TVlogramma  official.  Rio,  '24  de  Janlio  de  im 
Bilre   soleimidades   planejadas   para  commernoracão 
nossa  independência  politica,  incluio  Governo,  como' já 
«  do  conhecimento  de  v.  Exc,  nma  grande  Exposição 
Oi.de  figurem  productos  naturaes  e  industriaes  de  todos 
Estados  do  Brasil  afim  bem  possamos  avaliar  nossa 
evolução  e  adiantamento  no  século  transcorrido.  Esto 
Ministério  se  incumbio  da  parte  referente  á  agricultu- 
ra e  commercio  e  já  nomeou  uma  Commissào  encar- 
regada de  promover  sua  representação  na  Exposição 
<i°  Centena™.    Esta  parte  da  Exposição  se  acha  di- 
vidida em  se,s  secções  correspondendo  aos  seguintes 
ramos:  a,  agricultura,  »,  industria  pastoril,  c)  varias 
mdustnas,  «í  commercio,  „  economia,  f)  estatística.  O 
P  ogramma  detalhado  está  sendo  elaborado  pela  Com- 
T?  e  será  opportunamente  enviado  a 

\.Exc.  com  bases  regulamentares  já  adoptadas  para 
esse  servco.  lenho  rogar  a  V.  Exc.  se  di^ne  nomear 
po sivel  urgência  uma  Commissão  local  nesse  Estado 
ncarregada  collecta  productos  e  outros  elementos  ne- 
cessários com  intuito  reunirmos  „o  certamen  todas  as 
provas  de  capacidade  productiva  e  progresso  actual  do 
nosso  pa,z  no  terreno  económico.  Este  Ministério  e„- 
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viara  delegados  encarregados  de  orientar  e  systemati- 
zar  o  trabalho  das  commissões  locaes.     Espero  que  o 
Governo  de  V.  Kxc.  n.-lo  poupará  esforços  para  coope- 
rar com  este  Ministério  afim  de  dar  ao  certaraen  maior 
realce.  Peço  ainda  a  V.  Exc.  tomar  nota  de  que  a  Com- 
missão Executiva  deste  Ministério  está  sob  a  direcção 
«lo  T)r.  Antonio  Olyntho  dos  Santos  Pires.  Vice-Presi- 
demte,  P>r.  Delphim  Carlos  B.  da  Silva,  Secretario  Ge- 
ral, Mário  Barbosa  Carneiro,  Thesoureiro.  A  sede  des- 
sa Commissão  está  installada  á  rua  do  Mercado,  lá, 
para  onde  rogo  a  V.  Exc.  enviar  as  suas  commuxuW 
ções.   Atts.  Sands.     Simões-  Lope.s.   Ministro  da  Agri- 
cultura." 


"Telegnunma  official.  Kio,  T2  do  Julho  de  192.1. 
Afim  habilitar  a  Commissão  Executiva  do  Centenario 
prestar  informações  sobre  a  commemoraçao  do  Cente- 
nario da  Independência  na  parte  que  compete  aos  go- 
vernos estaduaes  e  municipaes  em  todo  o  Brasil  e  tam- 
bém para.  que  se.  possa  iniciar  a  organização  do  pro- 
gramma  completo  do  modo  porque  se  vae  commemorar 
a  grande  data  no  Paiz.  solicito  fie  V.  Exc.  a  fineza  d* 
trazer  no  conhecimento  dita  Commissão  as  resoluções 
que  por  ventura  tenham  sido  tomadas  relativamente  ao 
assumpto.  Oordiaes  saudações.  Alfredo  Pinto,  Ministro 
da  Justiça". 
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Tribunal  da  Relação  —  Pro- 


curadoria Geral  do  Estado  - 
Consu/forio  Jurídico — Ordem 
Publica  —  Força  Publica. 


Tribunal  da  Relação 

T 


e 


De  aecordo  com  os  dados  fornecidos  pelo  seu  Integro 
Presidente,  Desembargador  Salvador  Coiso  do  A  :.  mier- 
(]uc,  o  Superior  Tribunal  da  Rolarão  funmo.].*  ■  •■  -lar- 
mente  durante  o  anno  do  1920,  julgando  li;:  .  H  om 
83  sessO->s,  das  quaes  sò  uma  extraordinária.  '[•'  .  n  de- 
pendendo de  julgamento  8  !  f<  ito,. 

Elevado  a-  nove  pelabResobi-;ào  n.SIO  (D  Ou- 
tubro, o  numero  dos  descnil;;ii^adt..i-.>s  deste  Te'-  ii  tb- 
ram  os  dois  novos  lugares  proeneb;  W,  pelo  '[».;•.....•  An- 
tonio Quirino  de  Araujo.  Juiz  do  Direito  da  .  ...-..—ca  de 
Corumbá,  e  posteriormente,  jà  neste  anno,  peio  .Desem- 
bargador em  disponibilidade,  Luiz  da  Costa  Ribeiro, 
tendo-se  este  aposentado,  pelo  Doutor  Juiz  de  Di -oito  do 
Aragua  a,  Jose  Barnabé  de  Mesquita, 

Por  aeto  n.  1313  de  20  de  Novembro.  f.,i  a:  osenta- 
do,  a  pedido,  o  Desembargado)-  Joaquim  P--:v'.a  Fer- 
reira Mendes. 

Durante  o  anno,  foram  também  removidos,  a  pedido, 
os  seguintes  Juizes  de  Direito:  Doutor  Bernab,'  A.ntamo 
Gondim,  da  comarca  de  Aquidauana  para  a  ««.  Porto 
Murtinbo,  creada  pela  Lei  n.  810  de  8  de  Dezembro  de 
DUO  e  instalíada  a  24  de  Fevereiro  do  anno  seguinte:  e 
tendo  sido  o  mesmo  Juiz  promovido  desta  ultima  comarca, 
para  a  segunda,  vara  da  capita*,  restabelecida  pela  "Reso- 
lução n.  8.10  de  19  de  Outubro,  foi  em  seguida  removido 
para  a  primeira,  por  actos  ;o.;>  otivamc-ii-o  números  8*31 
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de  12  do  Janeiro,  1321  do  4  do  Dezembro  e  1328  de  18  do 
mesmo  i;;oz;  Doutor  Pedro  Laurentino  de  Araujo  Chaves, 
da  comarca  do  Araguaya  parei  a  de  Aquidauana,  por  acto 
n.  931  do  8  de  Março;  Douto i  Francisco  Antunes  Muniz,  da 
comarca  do  Coxim  para  a  de  Porto  Murtinho,  por  acto  n. 
1355  dc  OO de  Dezembro.  Finalmente,  por  acto  n.  1322  de  4 
deDe.;:<.".;:!)i.\).  foi  reintogra-do  no  cargo  de  Juiz  de  Direito 
da  comarca  do  SantfAnna  do  Paranahyba,  o  Dr.  João  Dan- 
tas Coelho,  fallecido  logo  após,  tendo  ficado  em  disponibili- 
dade remunerada,  túú  que  vagasse  aquella  comarca,  medi- 
ante desistência  de  todos  os  vencimentos  atrazados. 


Procuradoria  Geral  do  Estado 

Continuou  exercendo,  com  rara  competência  e  zelo, 
as  elevadas  funeções  de  Procurador  Geral  do  Estado,  du- 
rante o  anno  transacto,  o  Doutor  José  Barnabé  de  Mesqui- 
ta, hoje  Desembargador  do  Superior  Tribunal  da  Relação. 

Actualmente  aeha-se  em  commissão  no  cargo  de 
Procurador,  o  Doutor  José  Otilio  da  Gama,  Juiz  de  Di- 
reito da  comarca  de  Miranda,  o  qual,  nomeado  por  acto 
numero  1449,  de  15  de  Março  ultimo,  o  vem  desempe- 
nhando com  notável  dedicação  e  critério. 

O  Sr.  Procurador  Geral  acha  de  justiça  salientar  o 
esforço  de  alguns  Promotores  da  Justiça  no  cumprimen- 
to dos  seus  deveres:  são  elles  o  Dr.  Palmyro  Pimenta, 
ex-Promotor  da  comarca  da  capital  e  hoje  Juiz  de  Direito 
de  Kosario  Oeste;  Dr.  Gabriel  Pinto  de  Arruda,  ex-Promo- 
tor da  comarca  de  Caceres,  actual  Juiz  de  Direito  da  de 
Coxim,  e  o  Bacharel  Gustavo  Bierrembach  de  Lima.  Pro- 
motor da  comarca  de  Corumbá. 

A  vaga  de  Promotor  da  Justiça  desta  comarca  foi 
preenchida  com  a  nomeação  do  nosso  talentoso  conterrâ- 
neo, Bacharel  Lamartine  Ferreira  Mendes 
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Enviaram  seus  relatórios  sob:  o  o  movimento  forense 
relativo  ao  anno  de  1920,  os  Promotores  da  Capital,  de 
Caceres,  Corumbá,  Nioac,  Aqaidauana,  San V Anna  do 
Paranahyba,  Registro  do  Avaguaya,  Rosario  Oóste,  Santo 
Antonio  do  Madeira,  Poconé  e  Porto  Martinho;  deixaram 
de  envial-os  os  de  Tres  Lagoas,  Campo  Grande,  Ponta 
Pora,  Bella  Vista,  Coxim.  Miranda,  Santo  Antonio  do  Rio 
Abaixo  e  Diamantino. 

Como  representarão  legal  do  Estado  junto  á  segun- 
da instancia,  a  Procuradoria  teve,  em  1920,  o  seguinte 
movimento  : 

Appellações  criminaes  15 

Appellações  eiveis  5 

Razoes  de  appellação 

Por  parte  do  Estado  3 

Promoção  em  queixas  1 

Outros  quadros  vão  appensos  á  presente  Mensagem. 


Consultório  Jurídico 

Durante  o  anno  de  1920,  manteve-se  em  commissão, 
no  cargo  de  Consultor  Jurídico  do  Estado,  o  entào  Juiz 
de  Direito  de  Bella- Vista,  Dr.  José  Otilio  da  Gama,  hoje 
Juiz  de  Direito  de  Miranda  e  Procurador  Geral  do  Estado. 

Succedeu-lhe  no  Consultório  o  Bacharel  Edmundo 
Ludolf  que,  nomeado  por  acto  n.  1433  de  8  de  Março  ul- 
timo, vem  exercendo  escrupulosamente  as  suas  importan- 
tes funeções. 

Foram  emittidos  30  pareceres  em  consultas  desta 
Presidência  e  das  Secretarias  de  Estado,  cabendo,  outro- 
siui,  ao  Consultor,  na  sua  respectiva  instancia,  defender  o 
Estado  nas  acções  contra  elle  movidas,  como  se  vê  dos 
quadros  seguintes. 
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D.  Emília  Josetti  d»i  >í I V'u  P.-.mo 

D.  Franciaca  Edwige»  Pimenta  e  outro» 

Dr.  Pedro  da  Aleantnra  «'aptista  de  Oliveira 

Herança  dê  Generoso  Pa*H  Lema  da  Souza  Ponce 

Feliciano  Galdino  de  Harroei 

Theophílo  da  Fonseca  o  Silva 

João  Baptista  d»  Almaida 

Marques  &  Gandolpho 

Dr.  Manoel  Corrêa  tiesserra  do  Oliveira 

Desembargador  Manoel  Martini  de  Almaida 

Dr.  Euphrasio  da  Cunha  Uavaleanli  (Cessiona- 

rio)  de  Bou  ventura  da  Oosta  e  tíilra 
Jofio  Francisco  dg  Arruda, 


'.isO:000$OÚU 
400:00n$000 


Auha-s©  na  Relaça-o  era  grau  de  appellaçao,  in- 
lerposCapelo  Eitado,em  27  do  Dezembro  de  19 19 
.  Idem,  idfin,  eia  15  de  Julho  de  19j8. 
■):«)0OS0D0  ,  Idem,  idem,  em  28  de  Fevereiro  de  1019. 
180:0008000     Idem,  idem 
2u:e00*000    Acha-se  na  Relato  em  grau  de  appellacao. 
500:0  0  0*0  0  0     2/  Cartório  Oiril.  Paralisada. 

3.-  Cartório  Civil.  Paralyaada. 


('500:000*000 
04:2238000 


888:0941200     Idem,  idem 


100:000$i')00 
29: 4  40*i'»  00 


Acha-ae  «a  Relação  ena  grau  de  appallaeao. 

!*.■  Cartório  Oiril.  Paralyzada. 


M:lil  i$r>N;->     Idem.  Paralrzada. 
104:000Puijn     .1..-  Cartório  Cirel.  Em  andamento. 
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Procuradoria  Geral  do  Estado  de  Matto-Crosao,  em  Cuiabá,  1."  de  Agosto  de  JI21. 

Jnm>  (Jfi/io  tia  Gfínn. 

Acções  contra  o  Esíõdo  de  Mõíí  o- Grosso 

("Justiça  r@doral) 


XOME  DO  AUTOil  OU  AUTOlíES 


!  Valor  dado  na 
petição  inicial 


Gustavo  EstieniiG 

Arthur  Bellegnrde  Mariz  de  Marnoajíi 


J 
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Procuradoria  Gorai  do  Estado  do  Mutto-G.rus.se  >,  v\n  Ci\ni\n\'f  !?'  do  AkohÍo  do  1921, 

José  Oíi/io  da  Gama, 


Dentre  estas  acções,  foi  j  nlgada  definitivamente,, 
em  primeira  instancia,  somente  a  da  herança  do  Coronel 
Generoso  Paes  Lemocle  Souza  Ponce,  tendo  sido  o  Esta- 
do condemnado.  Acham-se,  porém,  suspensos  os  efieitos 
dessrv  decisão,  em  virí-ude  da  appellação  interposta  para 
o  Superior  Tribunal  do  Estado. 

Ordem  Ftibííca 

Na/>  obstante  a  agitação  politica  por  que  passou  o 
Estaao,  não  houve,  do  mno  lindo  a  esta  parte,  perturba- 
ções da  ovde-mpabn,:  »  dignus  de  registo,  mas  tudo  oon- 
tànuou  na  traiiqu :'!!.:  dade  dos  primeiros  annos  do  actual 
governo,  sobrcrud^,  a  opportuna  o  patriótica  unifi- 

cação dos  partidos. 

Os  actos  isolado::  como  o  crime  do  Palmeiras,  onde 
foi  barbaramente  viotimado  o  Director  daquelle  estabe- 
lecimento da  Missão  Salesiana.  .Reverendo  Padie  José 
Thannhuber,  a  quem  ò  de  justiça  consignar  neste  docu- 
mento a  homenagem  posf.hu  ma  do  Estado  pelo  muito  que 
fez  em  prol  da  sua.  mocidad. •  estudiosa;  o  assalto  ao  pos- 
to fiscal  de  S.Carlos,  na  fronteira  do  Apa:  os  incidente.* 
da  medição  .judicia!  da  Fazenda  Taquarussú.  as  agitações 
de  Ponta  Porá,  IVonr  e  Santo  Antonio  do  Madeira  fo- 
ram reprimidas  energicamente  pela  Policia  ou  resolvi- 
das pelo  Governo  com  a  prudência,  calma  e  firmeza  de 
que  tez  a  oonna  inflexível  da  sua  acção  administrativa. 

Eleições 

Da  ultima  sessão  legislativa  a  esta  parte,  realiza- 
rara-se  em.  todo  o  Estado,  as  seguintes  eleições: 

A  l.-e2de  Dezembro  de  1020,  respectivamente,  para 
Deputados  á  Assemblèa  -Legislativa,  durante  o  triennio 


de  1921  a  1 923,  e  para  IntftiHlentes,Vice-Intendentes,  Vere- 
adores e  seus  supploafces,  Juizes  de  Paz  e  seus  supplen- 
tes,  para  renovado  de  legislatura  no  referido  triennio. 

A  20  de  Fe  vero  iro  do  corrente  anno,  para  urn  Sena- 
dor e  quatro  Deputados  ao  Congresso  Nacional;  e  final- 
mente, a  14  de  Julho  ultimo,  para  Presidente  e  Vice-Pre- 
sidentes  do  Estado,  a  servirem  durante  o  quadriennio  de 
1022  a  1920. 

Todas  essas  eleições  cffeotuaram-se  com  perfeita  or- 
dem e  garantia  da  liberdade  de  voto,  tendo-se  notificado' 
apenas  durante  as  primeiras,  alguma  agitação  nos  muni- 
cípios dePoconé,  Santo  Antonio  do  Rio  Abaixo,  Miranda, 
Bella  Vista,  Tres-Lagôas  e  Santo  Antonio  do  Rio  Madeira.' 

Em  Poconé,  Bella- Vista,  Tres-Lagôas  e  Santo  Anto- 
nio do  Madeira  dou-se  infelizmente  a  dualidade  dos  pode- 
res municipaes,  sendo,  porém,  que  neste  ultimo  municí- 
pio os  dois  partidos  contendores  desistiram  afinal  de  plei- 
tear seus  direitos,  pura  solicitarem  ambos  a  nomeação  do 
cidadão  Salustiano  Alves  Corrêa,  como  Interrentor  até 
que  se  verificassem  novas  eleições. 

O  município  do  Registro'  do  Araguaya,  não  tendo 
podido  eleger,  na  época  legal,  as  suas  auctoridacles,  soli- 
citou no  mesmo  sentido  ao  Governo  do  Estado  a  nomea- 
ção do  cidadão  Domingos  Cardozo  de  Moraes  para  exer- 
cer em  caracter  de  Interventor,  as  funeções  de  Intendente. 

O  Governo  do  Estado,  pelas  considerações  com  que 
fundamentou  os  respectivos  actos,  resolveu  attender  es- 
ses pedidos,  fazendo  as  nomeações  em  dois  Decretos  de 
números  547  e  548,  a  serem  referendados  por  esta  illus- 
tre  Assembléa. 

Para  representantes  federaes  do  Estado  foram  re- 
eleUos:  no  Senado,  o  Dr.  José  Martinho;  na  Camara,  os 
Doutores  João  Carlos  Pereira  Leite,  Annibal  Benicio  de 
Toledo  e  João  Severiano  ÍWa  Marques;  eleito  o  coro- 
nel João  Celestino  Corrêa  Cardozo. 
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Para  Presidente,  1.-,  2.-  c  3.-  Vico-Presidentes  do  Es- 
tado, no  próximo  quadrien-nio,  foram  eleitos,  respectiva 
mente,  o  Coronel  Pedro  Celestino  Corrêa  da  Costa,  Dr. 
Estevão  Alves  Correa,  Coronéis  Antonio  Manoel  Moreira 
e  Pylade  Rebuá. 

A  todos  estes  preclaros  mattogrossenses,  e  particu- 
larmente ao  Exmo.  Sr.  Presidente  eleito  o  seus  dignos 
companheiros  de  chapa,  nos  quaes  repousam  as  mais  bem 
fundadas  garantias  da  ordem  e  do  progresso  de  Matto- 
Grosso,  tenho  a  satisf acção  de  apresentar  as  minhas  cor- 
dialíssimas felicitações  e  homenagens. 

Polida  civil 

Tanto  quanto  permittem  os  recursos  e  as  condições 
especiaes  do  Estado,  foram  attendidos  os  serviços  affectos 
á  policia  civil. 

Infelizmente  a  situação  financeira  do  Estado,  resen- 
tindo-se  da  crise  geral,  não  peimittiu,  até  agora,  ao  Go. 
verno  organizal-a  em  novos  moldes,  como  esperava,  afim 
de  dar-lhe  a  efíiciencia  desejável.  Por  esse  motivo  não  se 
installaram  os  projectados  serviços  de  identificação  e  es- 
tatística criminal  e  ficaram  paralysadas  as  obras  do  pavi- 
lhão para  alienados,  já  em  adeantada  construecão  nos  ter- 
renos annexos  á  Santa  Casa  de  Misericórdia  desta  Capital. 

Para  ir  remediando  a  deficiência  da  organização  po- 
licial vigente,  a  Chefatura  de  Policia,  que  continua  a  car- 
go do  integro  magistrado  Doutor  Bernabé  Antonio  Gon- 
dim, organizou  e  expediu  instrucções  sobre  os  seguintes 
serviços  :  transito  publico,  fiscalização  das  casas  de  hos- 
pedagem, fiscalização  do  uzo  de  títulos  honorificos  e  pro- 
fissões scientificas,  inquéritos  sobre  accidentes  do  traba- 
lho, entrada  de  extrangeiros,  fiscalização  de  theatros  e  di- 
vertimentos públicos,  etc. 
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O  serviço  de  policia,  dos  portos  fez-se  extensivo  ás  de- 
legacias de  Caceres  e  Porfcn  Martinho.  Para  este  serviço' 
porém,  de  tão  grande  utilidade  e  importância  actuai,  é 
preciso  que  o  poder  Legislativo  estabeleça  as  convenien- 
tes bases,  commina.ndo  penalidades  aos  infractores. 

Como  sempre,  ainda  são  deficientes  e  falhos  de  uni- 
formidade os  dados  recebidos  pela  Chefatura  das  aucto- 
ridades  que  lhe  sà<>  subordinadas,  não  sendo  possível,  por 
esst-  motivo,  salientar  com  demonstrações  estatísticas,  os 
bons  resultados  já  conseguidos  no  concernente  á  segu- 
rança publica;  estão  olles,  todavia,  na  consciência  dos 
habitantes  do  Estado,  p; mripalmonte  daquelles  que  se 
dedicam  a  uma  vida  laboriosa  e  honesta, 

O  Estado  acha-se  dividido  em  21  delegacias,  quan- 
tos são  os  seus  municípios  e  110  subdelegarias. 

Sm  31  d-  IV*  <:;bro  de  10*20,  existiam  na  Cadeia 
Publica  deCuiab;,  2->  indivíduos  cumprindo  sentença,  4 
respondendo  a  p.-.,-e,,íf  ,  í:)  alienados  indigentes,  alli  re 
colhidos  por  falta  <h.>  o  d.abe!edmeuto  apropriado. 

Durante  o  armo  oiiímrani  na  cadeia  da  capital  122 
indivíduos  aceusados  de 

homicídio  .  .  _  u 
tentativa  de  homicídio  .  l 
lesões  '-.'.-poraes        •       .  18 


defi 


:io! 


rapto  ,  *\s:-.upro 
furto  . 

vaga'.  •  •••ciarem 
diverso*, 
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122 

No  mesmo  período  sahiram  52  individues. 
As  priáòXs  correccionaes  edevaram-se  a  14o. 
O  numero  de  embarcações  entradas  no  porto  desta  ca- 
pitai foi  de  67,  com  902  passageiros  e  sabidas  71,  com  586. 
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Com  a  segurança  publica  despendeu  o  Estado  em 
1920  rs.  146:769$165,  tendo  sido  orçada  essa  despeza  ein 
rs.  136:5SO$O0O,  donde  resulta  a  differença  de  10:189$1G5 
verificada  para  mais. 

Em  1919  despendeu  Rs.  118:198$941 
*    1918  >  >  62:7i6$439 

»    1917  »  »  99:296^804 


Força  Publica 


Bons  serviços  tem  prestado  a  força  militar  sob  o  com- 
inando do  nosso  distincto  conterrâneo,  Tenento-Coronel 
Firmo  Josíí  Rodrigues  na  manutenção  da  ordem  publica 
e  garantias  dos  direitos  individuaes,  não  obstante  os  de- 
feitos e  lacunas  de  que  ainda  se  resente,  oriunda  das  con- 
dições peculiares  do  Estado  e  ultimamente  da  crise  que 
atravessamos. 

Durante  o  anno,  nenhuma  grave  manifestação  de  in- 
disciplina se  deu  na  Força,  quer  collectiva,quer  individual. 
Na  capital,  especialmente,  a  disciplina  melhorou  conside- 
ravelmente. 

O  estado  effectivo  da  Força  era  em  91  de  Março  do 
corrente  anno,  de  68  officiaes  e  643  praças,  não  tendo  sido 
preenchido,  por  motivo  de  economia,  o  quadro  organizado 
para  1920  e  para  o  fluente  anno,  com  o  effectivo  de  52  of- 
ficiaes e  687  praças. 

Durante  o  anno  de  1920deram-se  101  deserções  no  2/ 
batalhão,  com  séde  em  Campo-Grande,  facto  deplorável,  so- 
bre o  qual  providenciou  energicamente  o  Doutor  Secreta- 
rio do  Interior,  em  sua  ultima  passagem  por  aquella  cidade. 

Mesmo  com  o  novo  armamento  adquirido,  a  força 
continua  ainda  mal  armada. 

Actualmente  possúe  a  Força  118  cavallos,  22  mua- 
res e  7  bois. 
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Por  mais  esforços  que  se  tenham  empregado.  nru> 
tem  sido  possível,  hvíelizmente.  fazer-se  com  regularidade 
a  distribuição  do  favela  mérito  pelas  diversas  unidades,  de- 
vido á  demorei  no  aviamento  das  oncommendas  e  nos  trans- 
portes. 

O  estado  sanitário  da  Força  foi  bom.  não  se  tendo  re- 
gistrado nenhum  ca-ode  epidemia  ou  moléstia  contagiosa. 

Ern  Maio  d<- 1 920,  foi  fornecido  um  instrumental  para 
;i  b;,mla  de/ musica  do  1/  batalhão  de  infantaria,  e no  rpiar- 
n-1  da  mesma  unida  !-  fW  instailada  a  luz  eléctrica. 

Por  acto  n.  1.039.  de  24  de  Abril  de  1920,  foi  conce- 
bida uma  pensão  equivalente  ao  soldo  simples  de  praça. 
:t  ox-praça  Felix  José  Ferreira. 

Por  Decreto  n.  511 .  de  7  de  Fevereiro  deste  ultimo 
5n"{'-  fni  ™™h(\o  "bsorvnr  na  Força,  o  Regulamento  de 
continências,  sígnaes  de  respeito  r-  honras 'militares  em 
vi.iror  no  Exercito. 

A  pedido  dosí.-  Governo.  <>  Senhor  Ministro  da  (iucr- 
"a-,  em  telegramma  de  18  de  Jnlho  ultimo,  pôz  á  disposi- 
ção do  mesmo  n0v,rno.  o  I.-  Tenente  Brocardo  Bicudo, 
para  servir  de  instructor  da  Forra  Publica,  de  accôrdo 
■■orno  artigo  17  do  Decreto  u  S  de  2  de  Junho  de  !!)17. 

Com  este  serviço  despendeu  o  Estado,  em  19*0  a 
•juantia  de  réis  1 .411  :f»77*410.  e  tendo  sido  a  verba  orca- 
mentaria  de  1.489:804f874.  verifica-se  uma  differença  de 
/  7:8278464  para  menos. 

Em  1919  despendeu-se  1  .l.S6:S28$l  1 2 

*  1918         »  1.245:414^867 

*  1917         >  1.317:509$949 
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Agricultura 


Directoria  de  Terrâs.  Minas  c 
Colonização  —  Empreza  Maf- 
k  La rangeira—- Feira  de  Gado 
ZzPirecforiâ  jde  Obras  Publi- 
cas —  Viação  —  Colonização. 


Directoria  de  Terras,  Minas  e  Colonização 


Continua  a  exercer,  com  muita  proficiência,  o  cargo 
de  Director  da  Repartição  de  Terras,  Minas  e  Coloniza- 
ção do  Estado,  o  Engenheiro  Civil  Virgilio  Alves  Corrêa 
Filho. 

No  anno  passado  foram  julgados  74  processos  de  me- 
dições, sendo  annullados  7  e  approvados  os  restantes.  Em 
1917  foram  julgados  54,  dentre  os  quaes  3  annullados. 

No  primeiro  semestre  do  corrente  anno,  o  numero 
dos  processos  julgados  foi  de  29,  inclusive  1  annullado. 

O  movimento  da  venda  de  terras  distribuídas  pelos 
vários  municípios,  constados  seguintes  quadros  demons- 
trativos. 


TÍTULOS  DEFINITIVOS  EXPEDIDOS  EM  1920 


2».  de  ■ 
titules 
expedidos 

Ârtas  em  hectares 

MUNICÍPIOS 

Requerida 

Excesso 

•  Total 
medido 

33 
2 
1 
1 
2 
2 
2 
1 
2 

121.650 
21.600 
3.600 
2.700 
2.300 
1.800 
1.800 
900 
63 

74.772 
2.881 

4.399 
271 
10.165 
1.220 

187.080 
24.4*1 
3.574 
7.099 
2.163 
11.965 
3.020 
732 
58 

Campo  Grande 

Aquidauana 

S.  Luiz  de  Cacera» 

Miranda 

Nioac 

Coxim 

Araguaya 

Corumbá 

Capital 

46 

156.413 

93.708 

240.172 
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títulos  definitivos  expedidos  no 
primeiro  semestre  de  1921 


Ne.  de 

ti  talo-. 


AREAS  EM  HECTARES 


•xpedMoé  Requerida 


9 
1 
9 
2 

9 

3 
1 

2  posse* 
1  posse 


1.0:26.000 
25.750 
.14.400 
4.000 
4.000; 
2.25o| 
]..")( )(.)! 

1.300; 
450! 


'  Excesso 


Total 
medido 


8.107 
30. 1  04 
5.048 
1.653 
410 

10.553 
3(i3 
467 
9.S.595 
4.555 


1.034.707 
54.217 
20.348 
5.649 
4.029 
1.746 
22.961 
1.663 
917 
131.301 
4.565 


 [L080.25o|  169.854|1.282.103[ 


MUNICÍPIOS 


Corumbá 
Camp  Grande 
Nioac 
Coxim 

Bella- Vista 
Capital 
Tres  Lagoas 
S.L.de  Caceres 
Araguaya 

S.A.doParanahiltH 
Ponta  Porã 


TÍTULOS  provisórios  EXPEDIDOS  EM  1920 


N. 


Areas 
em  hectares 


78 

173.050 

U 

91.450 

8 

30.617 

19" 

21.450 

40 

41.825 

13 

23.900 

13 

12.500 

7 

24.000 

4 

S.650 

1 

2.000 

2 

8.000 

219 

431.442 

municípios 


Ponta  Porã 

Campo  Grande 

S.  Antonio  do  Rio  Abaixo 

Capital 

Coxim 

Aqttidauana 

Araguaya 

Corumbá 

S.  Luiz  de  Caceres 
B«llà  ísta 
Nioac 


títulos  PROVISÓRIOS  EXPEDIDOS  no 
SEMESTRE  DE  192J 


N.  1  Areas 

j  em  hectares 

M U NIGIfl  0  8 

8 

21.600 

27 

80.643 

6 

15.200 

6 

1.-1:0  (.) 

3 

5.500 

IS 

1 9.150 

1 

500 

5 

12  717 

2 

7.200 

1 

3.000 

2 

2.752 

79 

 1 

169.6(52  | 

Ponta  Torà. 

Campo  Grande 

Capital 

Coxim 

Aquidauana 

Arapuã  va 

S.  Luiz  de  Caceres 

Tres  Lagúas 

Bella  Vista 

Livramento 

Nioac 


i  ituíos  gratuitos 


Foi  o  seguinte  o  movimento  da  expedição  d*  títulos  cr 
em  terras  reserradas  ú  ooionixaoão  : 


r  atui  to.- 


i."  Semostre 
J  920 


2.-  8 


5  ••;  mestre 


Titules  provisórios 

área  era  hectares 
Titulos  definitivos 

área  em  hectares 


1920 

.1921 

10 

10 

n.900 

200 

2 

0 

102 

•:J0Õ 

Concessões  gratuitas 

Durante  o  anno  de  i!)2<>  e  primeiro  semestre  do 
'•orrente,  foram  feitas  16  concessões  gratuitas  de  terras, 
comprehendendo  26  lotes,  numa  area  de  1.700  hectares. 

Terras  reservadas  para  Colonização 

Por  Decreto  n.  532.  de  28  de  Outubro  de  1920,  fo- 
ram reservadas  para  colonização  160.000  hectares  de  ter- 
ras devolutas  que  existirem  ao  Norte  da  faixa  de  10  ki- 


ometros,  marginal  á  Estrada  de  Ferro  Noroeste  do 
Brazil  a  partir  do  actual  kilometro  918,  confórme  con- 
tracto lavrado  em  15  de  Julho  de  1920,  com  a  sociedade 
Territorial  Sul  Brasileira  E.  Hacker  &  Comp.  Desta  re- 
serva foram  em  conformidade  com  o  Decreto  n.  543,  de 
16  de  Abril  ultimo,  excluídos  73.000  hectares. 

Por  força  do  contracto  lavrado  a  13  de  Dezembro  de 
1 920,  com  o  Dr.  Oscar  Moreira,  para  a  construcção  de  uma 
estrada  de  ferro  ligando  esta  capital  a  um  dos  pontos  da 
Noroeste  do  Brazil  -ficaram  também  reservados  dez  mi- 
lhões de  hectares  de  terras  devolutas. 


Rocio  de  Ponta-Porã 

Pela  sua  importância,  aqui  transcrevo  o  Decreto  em 
virtude  do  qual  acaba  de  ser  desapropriado,  mediante 
permuta  com  a  Empreza  Matte  Laranjeira,  o  terreno 
destinado  ao  rocio  da  cidade  de  Ponta-Porã. 

Decrteto  n.  557 

D.  Francisco  de  Aquino  Corrêa,  Bispo  de  Prusiade. 
Presidente  do  Estado  de  Matto-Grosso,  attendendo  ao  que 
lhe  requereu  a  Empreza  Matte  Laranjeira,  Sociedade 
Anonyma  e  usando  da  autorização  que  lhe-  confere  a 
Lei  n.  716  de  20  de  Setembro  de  1915,  para  desapropriar 
o  terreiro  em  que  está  situada  a  cidade  de  Ponta-Porà. 
então  villa,  pertencente  á  firma  Laranjeira,  Mendes  & 
Oomp.,  da  qual  é  successora  aquella  Empreza.  afim  de 
constituir  o  rocio  da  mesma  cidade,  com  a  área  de  3.600 
hectares;  mas,  considerando  existir  já  medida  e  demar- 
cada em  Julho  de  1902,  uma  área  para  esse  fim  desti- 
nada com  4.297  hectares,  cercada  de  divisas  naturaes. 
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n.iitormo  medição  approvada  em  17: do  Novembro  tam- 
bém de  1002  e  confirmada  por  despacho  desta  Prudên- 
cia de  16  de  Janeiro  de  1903.  qiK.  se  acha  na  Repartição 
de  Terras,  Minas  e  Colonização,  feita  em  virtude  do  acto 
n.  888,  desta  mesma  Presidência,  de  lij  de  Abril  do  refe- 
rido auno  de  1902 ; 

Considerando  qu«  aeulium  prejuízo  acarreia  ;>0  Es- 
rado,  a  desapropriar;..:,  ]..  -xrvsso  de  áre.<:  ^  .-e ,  p,.ia 
alludida  medição  e  <\  •:,<-  ,-^no  ;  sendo,  ao    >„:r:iri;.-!  evi- 
dentes as  vantagem.  ;  .  '  .^apropriação  de  ;.,da  e  'área 
medida  e  demarcada,   -i  iv>ra  excedente  á  r-s^tói-Ia  na 
mencionada  Lei  n.  7i  ■-.  m  J915:  porquanto.  í.-  a  área 
medida  e  demarcada  d.  -1  297  hectares  est;.  r,-ixvdn  ,]„ 
divisas  na-eraes  formada  pelos  arroios  Estevã.o  (  n  Se- 
bastião e  H.  João  ou  Pedro  Gomes  e  a  linha  divisora 
entre  o  Brazil  e  a  Republica  do  Paraguay,  tendo  a  <-ou- 
íiguraçãode  mn  triangulo  irregular,  a  (JJe  s.-rvo  de  vér- 
tice a  continência  dos  dois  alludidos  correios  e  de  base 
essa  linha  divisória;  e  a  reducção  dessa  área  a  3.(i<x.) 
hectares  traria  em  consequência  o  sacrifício  desses  li- 
mites naturaes;  2.-  para  essa  reducção  tornar-se-is.  neces- 
sária nova  medição  e  demarcação,  cujas  desp  ias  exce- 
deriam certamente  ao  preço  da  desapropriação  do  ex- 
cesso de  697  hectares  verificado  naquella  medição:  3.- 
"s  referidos  terrenos  já  estão  occupado.s  pelo  município 
e  cidade  de  Ponta-Porã,  desde  época  muito  anterior  á 
data  da  Lei  que  determinou  essa  desapropriação; 

Considerando,  finalmente,  que  á  Presidência  do  Es- 
tado é  facultado,  pela  Lei  n.  127  de  4  de  Março  de  1896, 
desapropriar  terras  paiticulares  para  fundação  de  po- 
voações ; 

Decreta : 

Art.  1.-— Fica  desapropriada,  pnra  constituir  o  ro- 
cio da  cidade  de  Ponta-Porã,  r  ar-- a  à--  L.V.?7  Lotares 
já  o;cupada  pelo  mesmo  rocio,  mod;':.  .-:  dera  areada 
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cm  virtude  do  acto  numero  888,  de  16  de  Abril  d< 
1902,  desta  Presidência  conforme  medição  approvada 
e  confirmada,  existente  na  Repartição  de  Terras,  per 
tencente  á  Empresa  Matte  Laranjeira,  Sociedade  Ano- 
nyma,  e  encravada  nas  suas  propriedades  denominadas 
"Potreiro"  e  "Carambola",  situadas  no  município  de 
Ponta-Porã,  então  JSTioac. 

Art.  2.-— A  alludida  área  tem  por  limites :  o  arroio 
Sebastião  ou  Estevão  desde  suas  nascentes  até  sua  af- 
fluencia  no  arroio  S.  João  ou  Pedro  Gomes,  por  este 
acima  até  suas  nascentes,  fechando  os  limites  da  área 
a  linha  divisória  entre  o  Brazil  e  a  Eepublica  do  Pa- 
raguay,  desde  as  nascentes  do  arroio  S.  João  ou  Pedro 
Gomes  até  as  do  arroio  Sebastião  ou  Estevão. 

Art.  3.-— A  referida  área  de  4.297  hectares  será 
permutada  por  terras  devolutas  do  Estado  deduzida  dos 
lotes  requeridos  pela  mesma  Empresa,  no  logar  deno- 
minado Jahapemi,  município  de  Ponta-Porã  e  óra  con- 
cedidos pela  Directoria  de  Terras  na  parte  cor- 
respondente á  área  de  dez  mil  e  oitocentos  hectares- 
(I0.800)  constituída  por  hervaes. 

Art  4.-— Esta  permuta  constará  do  termo  de  venda 
dos  referidos  lotes  e  lavrado  na  Directoria  de  Terras. 

Art.  5.-— Revogam-se  as  disposições  em  contrario. 

Palacio  da  Presidência  do  Estado  em  Cuiabá,  1 1 
de  Agosto  de  1921,  33.-  da  Republica. 

f   Francisco  de  Aquino  Correa, 

Bispo  de  Prusiade. 
Henrique  Florence. 


Industria  extractiva 

Nenhuma  alteração  notável  se  operou,  quanto  aos  va- 
nos  contractos  de  arrendamento  de  terras  para  a  indus- 
tna  extractiva. 

«'entre  os  arrendatários,  salvam-se  apenas,  ao  Nor- 
te, a  lladcira-Mamoré,  cessionária  dos  direitos  obtido,  por 


es- 


Julio  Muller  e  Comp.,  para  explorar  osseringaes  da  mar- 
gem direita  do  Mamoré  e  Madeira,  entre  o  G-uajará-mirim 
v  o  Mutum-Paraná,  e  ao  Sul,  a  Empreza  Matte  Laran- 
jeira que  explora  os  hervaes  situados  no  município  de 
Ponta  Porâ. 

Relativamente  ás  terras  para  este  fim  arrendadas  á 
mesma  Empreza,  numa  extensão  de  1.440.000  hectares 
ou  400  léguas  quadradas  de  hervaes  e  pastagens,  nos 
termos  do  contracto  de  19  de  Maio  de  1916,  tenho  a 
satisfação  de  informar-vos  que  já  entraram  a  9  de  Ju- 
nho ultimo,  para  a  repartição  competente  os  autos  da 
respectiva  medição,  de  accordo  com  o  contracto  lavra- 
do a  22  de  Agosto  de  1919,  por  este  Governo  com  o 
Engenheiro  civil  Fernando  de  Souza  Esquerdo. 

Foram  medidas  as  seguintes  dez  zonas  perfazendo 
um  total  de  1.815.905  hectares  0969  m2,  portanto  375.905 
li.  0969  m.2  a  mais  sobre  a  quantidade  estipulada  no 
contracto. 

Areas  parciaes  das  zonas  medidas         m.  q. 

1—  Zonas  Laguna  Verá,  Ipehum    553454  h.  353 
e  Campo  Flor  (entregues  com  o  titu- 
lo de  Marco  do  Ibicuhy-Sassoró,  etc.)    363925  h.  8284 

2 —  Hervaes  de  Laguna  Verá  2249  »  147 

3 —  Zona  de  Dourados  146544  >  4695 

4 —  Zona  de  Rincão  e  Nhuty        372016  »  8324 

5 —  Zona  de  Ricardo  Isnardi  e 

Rancho  Inglez  199960  >  3985 

6 —  Zona  de  Luiz  Ferro,  Curupa- 

hy  e  Rancho  Paraguayo  299371  »  0000 

7 —  Potreiro  Iberá  Petchy  1019  »  5300 

8 —  Barra  do  Laranjahy  4141  »  5390 

9 —  Zona  Rincão  de  Julio,  Jaha- 
pemy,  Geroky,  Laguna  Porã  e  Arcá- 
dio Amarilla  298369 »  3256 

10 —  Zonas  Emboscada,  Guassuty 

e  Nhuverá  128307  >  1588 

Area  total  1815905  h.  0969 

504,4  léguas 


Oonjimetaniente  com  a  demarcação  das  sobreditas 
glebas,  foram  medida  82  polygonos  vendidos  a  posseiros 
por  títulos  provisórios,  existindo  já  designações  para  ;, 
medição  de  mais  00  posses,  além  de  outras  300  approxi- 
madamente,  cujos  papeis  poderão  ter  o  devido  anda- 
..nem  o. 

Quennjcer  í(ne  tenha  acompanhado  a  evolução  da  in- 
dustria horvaí.eira  em  Matto-Grosso,  onde  ella  cheiro;!  a 
ponto  de  crear  um  dos  mais soriosjproblemas  políticos.  n.m 
deixará  de  comprohendor  o  alcance  desta  medida  levada- 
a-;ura  a  bom  termo  pelo  (Werno  em  condições  vau  ta 
.p-sissimas  para  o  Estado,  como  eousta  do  relativo  con- 
tracto, e  coji)  gerai  satisfaeção  das  partes  que  eram. 
de  mu  iado  uma  poderosa  Empresa  e,  do  outro,  conte, 
nas  de  posseiros  grandemente  prevenidos  contra  ames. 
iliiX-  rii-'a  sit,uH-ào  legal  de  arrendatária  dos  hervaes.  era 
pnr  eíles  considerada  um  permanente  esbulho  dos  seus 
direitos  adipiirjflos. 


Pecuária 


An  (jue  deixei  exarado  em  minha  passada  Mensa- 
gem, tenho  hoje  a  satistaeea o  de  informar  a  Assembléa 
que.  não  obstante  a  crise  geral  de  numerário,  dentro  e 
tora  do  Estado,  o  esforçado;  concessionário  da  Feira  de 
Gado  de  Três  Lagoas,  conseguiu  a,  22  de  Junho  ultimo, 
'•onstihura  respectiva  sociedade  com  o  capital  de  tres 
mil  contos  de  réis. 

I>«  accordo  f-om  os  estudos  „  as  plantas  approva- 
<las  ]»-lo  Governo,  conformo  consta  ,1a  referida  ilensa^m 
mMA"  »"  <*">*  I»im  a  mstalla,ã.o  da  Feira.  sol. 
'  'i""""li;,t:'  «soalho  .V  uni  representante  do  mes,,,,, 
'V"''""^ ''"  «**"i*Me  «>m  .>,,,«,  dispõe  a  clausula  de- 
cnna  d„  rontracro  de  15  <J,.  Al.ril  d,  nnno  iindo. 


Ao  Mar  da  industria  pastoril,  nao  deixarei  da  ai 
ludir  á  poste  bovina,  qui.  tanto  nos  preoooupoT.i  altima 
mente,  c  que.  emhora.  nfío  tmd.a  aftingido  tolizmerm 
os  rebanhos  matíogrossenses.  muito  prejudicou  o  boss< 
commercio  de  -ad,,  a  mais  poderosa  tonto  actual  das 
rendas  do  Kstado. 

frrompendo.  mm  oííbito.  no  vizinho  Estado  do  S. 
iWo.d.-rornimnu.  desde  |,w  as  mais  severas  medidas 
repressivas  da  parte  do  Governo  da  TmAo  e  daquelle 
Kstadu.com  a  simultânea  prohibição  extensiva  a  Mau.o- 
(iresso.  de  teda  exportarão  e  movimento  eommcroiai  do 
hl>{  <J  slMls  pi-«»'IiK^«isr  por  paite  nào  só  da  Federação, 
como  também  do  Uruguay.  Argentina  e  Paraguav. 

Da  correspondência  toleoraphiea  existente  a  esse 
respeito,  arei ii varei  nestas  paginas  os  seguintes  despa- 
chos : 

"iYrsidriite  Estado.  Cuiabá.  Pio  2»  Abril.  — Te- 
nho a  honra  comnmnicar  V.  Exa.  ()uc  proseguem  com 
resultados  altamente  animad«re»  Trabalhos  debf Mação 
peste  bovina  Estado  S.  Paulo.  A  epizoofia  ficou  eir- 
cimisoripta  aos  quatro  municípios  da  capital.  Cotia.  S. 
Rí»(|ii..(.;  ]tú,  ipic  constituem  a  zona  declarada  contami- 
nada. Sobre  a  população  bovina  total  de  o5  mil  rabias, 
nos  quatro  municípios,  succumbiraiu  de  peste  bovina, 
desde  27  de  Março  a  27  (ta  Abril.  745  cabeças  e  íbram 
sacrificadas  pelas  auotoridades  federaes  <->  estadoaes  84õ 
cabeças.  Esses  dados  permiti  em  ajuizar  do  rigor  das  me- 
didas de  isolamento  nos  fócos  e  centro  dn  zona  conta- 
minada;  aliás,  desde  o  dia  15  de  Abril,   nenhum  caso 
de  peste  se.  verificou  nos  municípios  de  Itú.  Cotia  e  S 
RfKjUe.  e  no  município  da  capital  vae  decrescendo  o  nu- 
mero de  casos  novos.  Saudações.  S'>iuõ<;-s  Lopes.  Ministro 
<hi  Agricultura". 

•'Kimo.  liispo  I».  A«|UÍno.  — d-Mvsidcme  do  Estado. 
Cuiabá  <  M;ici;d.  Montevideo,  jy  df  Junho.  Tenho  <> 
},ray.'-r  dc  cominunicar  a  V.  K.xa.  ipie  em  <■  onseouem-ia 
das  minl.as  iir<Vi>^  junto  a  n»ie  <TOver.in.  foi  t-ambem 


sauceionado  um  decreto  permittindo  a  importação  <•]« 
productos  agrícolas  e  manufacturados  desse  Estado,  in- 
cluídas também  fructas  em  conservas,  fructas  frescas  a 
granel,  hervas  e  outros  artigos  análogos,  desde  que  não 
venham  em  envolucros  de  palha.  Cordiaes  saudações. 
Luiz  Guimarães.  Ministro  do  Brasil.*' 

"Presidente  do  Estado  de  Matto-Grosso.  Ofíi.  Urg. 
Rio  26  de  Julho.— Tenho  a  satisfação  de  communicar 
a  V.  Exa.  que  por  não  se  verificar,  ha  mais  de  sessenta 
dias.  nenhum  caso  de  peste  bovina  nos  municípios  do 
Estado  de  S.  Paulo  que  foram  infectados,  o  governo  fe- 
deral considera  extincta  a  epizootia  no  Brazil  manten- 
do apenas  d©  accordo  com  o  Governo  do  Estado  de  S. 
Paulo,  algumas  medidas  de  precaução  para  os  alludi- 
dos  municípios.  Taes  medidas  consistirão  principalmen- 
te na  interdicção  pelo  prazo  de  seis  mezes  contados  de 
vinte  e  cinco  de  Maio  ultimo,  dos  estábulos  e  postos 
em  que  se  verificaram  casos  de  peste,  na  prohibição 
pelo  prazo  de  tres  mezes  contados  da  mesma  data,  da 
sahida  de  animaes  susceptíveis  de  peste  da  região  que 
foi  affectada,  da  rigorosa  inspecção  sanitária  da  mesma 
pelo  prazo  de  seis  mezes,  da  desinfecção  rigorosa  de 
todas  as  gaiolas  de  estrada  de  ferro  destinadas  ao  trans- 
porte de  animaes.  Assim,  em  data  de  hontem.  assi- 
gnei  portaria  revogando  a  de  7  de  Abril  ultimo  que 
prohibia  a  exportação  de  animaes  e  productos  de  ori- 
gem animal  do  Estado  do  S.  Paulo  e  autorizando  a 
Directoria  Geral  de  Industria  Pastoril  a  suspender  a 
execução  de  todas  as  medidas  em  pratica  no  combate  á 
epizootia  da  peste  bovina  que  a  seu  juízo  se  tornassem 
dispensáveis.  De  accôrdo  com  essa  resolução  serão  desde 
já  levantadas  todas  as  restricções  do  commercio  e  tra- 
fego que  não  collidirem  com  as  medidas  de  precaução 
acima  referidas.  Congratulando-me  com  V.  Exa.  pelo 
feliz  resultado  da  campanha,  agradeço  em  nome  do  go- 
verno federal,  o  valioso  concurso  do  governo  de  V.  Exa. 
a  uma  causa  verdadeiramente  nacional  como  era  a  da 
defesa  dos  factores  mais  importantes  do  nosso  desenvol- 
vimento económico.  Saudações  affectuosas.  Simõe,  Lo- 
pe*.  Mmistro  da  Agricultura,  Industria  e  Commercio". 
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"Esmo.  Presidente  Estado.  Cuiabá,  Off.  Urgente. 
Assumpção,  16  de  Agosto. -Respondendo  o  telegramma 
fle  V .  Ksa.  sobre  importarão  pelo  Paraguay  dos  produ- 
ctos  bovinos  desse  Estado,  tenho  de  informar  que  já  es- 
tava e  continuo  trabalhando  uo  sentido  de  conseguir  o 
levantamento  da  proliibição  daquella  importação,  de  ac- 
eordo  com  as  instrucoòes  do  governo  federal.  Communi- 
carei  a  V.  Exa.  a  solução  obtida.  Respeitosas  saudações. 
Grade.  Encarregado  dos  Negócios". 

"Off  Assumpção,  22  de  Agosto  de  lí)21.  S.  Exa. 
Presidente  do  Estado—Tenho  honra  communicar  V. 
Exa.  additamento  meu  telegramma  dia  dezeseis  que  go- 
verno paraguayo  expediu  decreto  permittindo  carrega- 
mento e  transbordo  seus  portos  navios  provenientes  de 
Hatto-Grosso.  Rospeitosas  saudações.  Grade.  Enearre 
gado  dos  Negócios  do  Brasil". 

Apezar  de  serem  os  Estados  marítimos  os  mais  ex- 
postos ao  contagio  pela  importação  do  gado  zebú  de  Nel- 
lore,  portador  do  virus  da  peste  bovina,  ou  rinderpest,  co- 
mo lhe  chamam  com  nome  exótico,  comtudo  deante  da 
verdadeira  calamidade  que  pode  ella  constituir  pela  tena- 
cidade da  sua  virulência,  pela  sua  facillima  disseminação 
e  pela  sua  elevada  porcentagem  de  mortalidade,  não  será 
fóra  de  propósito  que  a  Assembléa  cogite  de  medidas 
adequadas  a  assegurarem  sempre  mais  a  immunidade  da 
nossa  população  bovina,  onde  são  introduzidas  continua- 
mente levas  de  zebús,  muito  embora  já  submettidos  á 
policia  sanitária  de  outros  Estados. 

Ainda  sobre  este  mesmo  assumpto  da  pecuária,  aca- 
bo de  receber  da  Associação  Commercial  do  Rio  de  Ja- 
neiro o  seguinte  memorial  que  com  a  devida  vénia,  trans- 
mitío  a  esta  illustre  Assembléa,  pedindo  para  elle  a  con- 
sideração que  merece: 

"Associação  Commercial  do  Rio  de  .Janeiro,  em  18 
de  Julho  ,|,.  1!)21.  N.  H.3í)5.  Exmo.  Sr.  Presidente  do 
Estado  de  Matto-Grosso.  — A  Dirr.-toria  da  Associação 
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íòmimercial  do  Rio  de  Janeiro,  porsobe.ij.a.ção  ri;,  vario? 
de  seus  associados,  tem  a  lionra  de  vir.  data  vénia  sub- 
metter  a.  alta.  ponderação  do  V.  Hxeia.  o  seguinte  .- 

A  crise  excepcional  que  vem  assoberbando  todas 
as  praças  do  paiz.  tem-se  renVet.ido.  com  o  é  natural,  na 
nossa  industria  pecuária,  uma  das  mais  importantes  tt 
futurosas,  e  (pie  no  período  da  coidiagracão  ouropéu  leva 
um  rápido  e  proveitoso  sur;  •.>. 


FaS.     ':<•  •  b; • ! -i ' 00*'  i  e 


.-■vos  ongiuaUos  peia 
"risp  mesni^  "!:--<o  aqudla  ind:i-;;ri:.  aírophiada  pídos 
pesadíssima  impostos  que  a  oner«.m,  c  a  el-vacão  ver- 
tiginosa do        oreço  de  transportí*. 

O  gado  iiatto-Groáso,  por  exemplo,  é  sobrecar- 
regado com  ...  'mposto  de  exportado,  por  cabeça.  ,i« 
KJSíHX);!1)  ale.  =.  :csse  oma, sofírc  ebe  agora  ainda  o  de 
mais  dez  mi!  ••  .,  também  por  cabeça,  para  o  gado  ,nUí 
transitar  pei  :.  "Í-Mra concessão  uhúuamente  feita  pêlo 
governo  do  h  ■ -io,  baixando  esse  tributo  a  2%  nd- 
valorem,  ou  H8000  Por  unidade,  si  o  gado  nãotran- 
sit;ar  pela  aJlnd  d«  "Feira". 

Ha.  alem  des.se,  outros  impostos  (-obrados  pelas 
municipalid,  ■.>  <  de  ]Vfatto-Grosso\,  de  S.  Paulo,  eo  de 
exportação  s.,-.-  os  prod actos  frigoríficos,  carnes,  cou- 
ros etc,  e  m  ;i-.  .-s  fretes  e  outros. 

A  carn-  brasileira,  como  Y.  Rxa.  não  ignora,  terá 
que  concorrer  em  preço  com  as  similares  de  outras  pro- 
cedências nos  mercados  estrangeiros. 

.  Nessas  ^"'Heões,  as  empresas  frigorificas  e  os  in- 
vmústas.  sobrecarregados  com  pesadíssimos  imposto», 
tião  poderá,:,,  para  concorrer  áquelles  mercados,  pagar 
aos  criador**  um  preço  compensador,  visto  que  as  cau- 
sas determbuot-  <k  ama  alta  ua  carne  brasileira,  pro- 
cedendo ,!;..  elevação  de  impostos  no  Brasil,  não  ooderá 
ser  mvocd,  nos  mercados  estrangeiros,  como  justifica- 
£:va. 

E  o  artigo  de  outras  procedências,  vendido  a  pre- 
ço mais  razoável,  será  entuo  preferido,  em  detrimento 
da  noss.i  •■i.  -  .  •  ' 


■M  "  «aposta  .!..•     .  ,,    ,,  .    . .   

•    »  '<••  .;•«.■>  .;  .y|i:a:i)::.iiti.  ;!<!  7$  K/0. 


7L> 


O  gado  exportado  do  Estado  de  S.  Paulo  paga, 
approximadamente,  de  impostos,  33$000,  por  unidade, 
alem  de  208000  por  conduceão  e  mais  o  frete,  em  mé- 
dia 11.3000;  verificaudo-se  a  exportação  pelo  porto  do 
llw  de  Janeiro,  essas  despezas  são  ainda  accrescidas  de 
mais  10$(XX),  de  imposto  de  exportação  do  Estado  de 
S.  Paulo,  fretes,  eto. 

Para  mais  nitida  comprehensão  do  que  temos  a 
honra  de  vir  expondo  a  V.  Excia.,  damos  abaixo  a  ta- 
beliã de  frete  por  cabeça  de  gado  vivo,  dos  difFerent.es 
mercados  até  Mendes,  com  as  respectivas  mudanças  de 
1917  a  1921; 

Tres  Corações  por  cabeça 

1917   138827 

1919   183580 

1920   19S700 

1921    20$ 150 

Bemfiea 

1917    108840 

1919    158290 

1920   168290 

1921    163750 

Sitio 

1917   128441 

191fl    178100 

1920   188260 

1921    188740 

Palmar 

1917   218480 

1919   218480 

1920   268500 

1921    368950 

Evidencia  esta  demonstração  a  vertiginosa  as- 
cciição  do  preço  de  transporte  do  gado,  collocando  o 
criador  em  situação  penosíssima  e  ameaçando   de  ani- 
lamento  completo  uma  industria  altamente  promis- 
sora. 

Mas.  como  acima  se  demonstrou,  não  só  o  frete 
itchssívo  é  cau>.a  da  situaçfto  angustiosa  que  ora  atra- 
vessa a  nossa  pecuária;  despezas  outras  vêm  concorrer 
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para  os.<«  estado  do  cousas,  e  a  demonstração  que  estH 
Directori».  so  pormitte  fazer  abaixo,  dá  a  exacta  noção 
de  taes  despozas : 

Uma  rez  gorda,  com  15  arrobas,  vale  em  São 
Paulo  1808000. 

Despezas 

Freto  Barretes— S.  Paulo  118000 
('onclucção  Matto-Grosso  —  S.  Paulo  228000 
Custo  de  engorda,  sal.  etc.  308000 
Perdas  na  oonducção,invernadas.et.e.  108000 
imposto,  exportação  Matto-Grosso  7$000 
Travessia  rio  B$m 
travessia  tropa  1S000 
r^ira  de  (xado,  mínimo  38000 
Jur,,s  d<"  "ivernistas  õèoOO  92800o 


•r'">  do  invertiista 

CO  min  imo  que  se  pode  pagar  ao  criador 


588000 
15800í ) 


738000 

r  73?0O0,  pois,  tem  o  criador  que  criar  a  rez 
'iUarro  ailnos?  «  despezas  de  camaradas,  ju- 
*"'"  -:nrn^os  sobre  suas  terras,  administração,  sal,  etc. 
Por  outro  lado  os  impostos  municipal,  estadual  e 
-r«l.  que  oneram  as  empresas  frigorificas  no  nosso 
i'-z.  amda  mais  concorrem  para  difficultar  o  desenvol- 
vam, da  pecuária,  pois  é  sabido  que  o  gado  para  s^r 
aportado,  tem  que  passar  por  essas  emprezas.  cujas 
despias  com  a,,ueíles  impostos  ascendem,  annualmen- 
te.  a  cerca  de  472:0008000,  como   se  vê  do  seguinte 
detalhe  : 

Municipal : 

Industria  e  profissão,  matadouro  de 
primeira  classe 

Outras  industrias,  conservas,  etc 
Mais  20  °ío  sobre  valor  locativo 
Inspecção  veterinária 

Estadoal: 
Imposto  do  capital 

Federal: 

Inspecção  veterinária:  8002  por  kilo- 
gramma  de  carne,  e  sj  couros,  conser- 
vas, etc,  taxas  variantes  250:0008000 

471:5001000 


50:000$000 
40:0008000 
12:0008000 
15:0008000 

104:5008000 
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Oomprehende,  poi*.,  V.  Exeia.  a  situação  cm  quo 
se  encontram  essas  emprezas,  na  impossibilidade  de  of- 
ferecer  nos  criadores  preços  que  compensem  o  seu  es- 
forço e  despesas,  víslo  a  concnrreneia  do  similar  de  ou- 
tros paizes,  liberalmente  tratados  pelos  poderes  públi- 
cos, não  permittirem  a  valorização  do  nosso  produeto, 
«m  harmonia  com  os  encargos,  sempre  crescentes,  4ue 
sobre  elles  pesam. 

Esta  Directoria  espera,  entretanto,  que  V.  Exc.  se 
dignará  dispensar  sua  patriót  ica  atieueão  a  este  memo- 
rial, decidindo  com  a  habitual  jusriça. 

Servimo-nos  do  ensejo  para  renovar  a  V.  Exc.  os 
protestos  de  nossa  mais  elevada  estima  e  mui  distincto 
apreço,  câraujo  Franco,  Presidente.  F.  <Balcão,  Director, 
1.°  Secretario  interino." 


Viação 

Encarando  «empre  a  viação  como  o  problema  máximo 
da  administração  de  Matto-Grosso,  este  Governo  firmou, 
da  ultima  sessão  da  Assembléa  a  esta  parte,  tres  contra- 
ctos com  pessoas  que  lhe  pareceram  idóneas,  para  con- 
strucção  de  vias  férreas  no  Estado. 

A  começar  pelos  mais  recentes,  assignou  ém  30  de 
Abril  do  anno  fluente,  com  o  Sr.  Arthur  de  Aguiar  Diede- 
richsen,  uni  contracto  para  a  eonstrueção,  uso  e  gozo  de 
uma  estrada  de  feiro  que,  partindo  de  Porto  Quinze  de 
Novembro,  no  Paraná,  vá  terminar  em  Porto  Murtinho, 
no  Paraguay,  com  escalas  pelas  cidades  de  Ponta  Porae 
Mia  Vista,  a  qual  representará  um  como  prolongamento 
da  Sorocabana,  cujos  trilhos  ja  alcançaram,  em  Agosto 
findo,  o  Porto  Tibiriçá,  fronteiro  ao  Quinze  de  Novembro 

A  29  de  Jan  eiro  deste  mesmo  anno,  firmou  com  a  Com- 
panhia Industria  e  Commercio  do  Rio  de  Janeiro  um  se- 
gundo contracto  para  a  eonstrueção,  uso  e  gozo  de  uma 
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estrada  de  ferro  ligando  esta  capital  a  Ponta  Pora,  o 
passando  por  Coxim  e  Campo  Grande. 

Ambos  estes  contractos  que  se  acham  publicados 
respectivamente  em  os  números  4.661  e  4.695  da  Ga- 
zeta Oíiicial,  foram  vasadoe  nos  moldes  geraes  esta- 
belecidos pela  lei  n.  116  de  26  de  Julho  de  1895. 

De  todos,  porém,  o  mais  importante  foi  o  terceiro,  cele- 
brado a  13  de  Dezembro  do  anno  próximo  passado,  com  o 
Doutor  Oscar  Moreira,  para  a  construcção,  uso,  gozo  e 
exploração  de  uma  estrada  de  ferro  que  tendo  seu  ponto 
inicial  no  trecho  mais  conveniente  da  Estrada  de  Ferro  No- 
roéste  do  Brazil,  neste  Estado,  venha  terminar  na  cidade  de 
Cuiabá,  capital  do  mesmo  Estado,  de  accôrdo  com  a  Reso- 
lução n.  825  de  15  de  Novembro  de  1920,  cujas  bases 
foram  ampla  e  luminosamente  debatidas  no  seio  desta 
illustre  Assembléa, 

Este  contracto  está  publicado  em  os  números  4.680 
e  4.6S1  da  Gazeta  Official,  e  de  um  simples  cotejo  en- 
tre a§  suas  clausulas  e  as  da  referida  Resolução  n.  825. 
deprehende-se  facilmente  a  preoccupação  do  Executivo 
vr-  a  cautelar  sempre  mais  os  interesses  do  Estado,  so- 
r^tudo  no  que  diz  respeito  aos  prazos  para  inicio  e  con- 
fusão dos  estudos  e  da  construcção,  aos  casos  de  ca- 
ducidade e  ás  condições  para  a  entrada  com  o  capital 
e  as  terras  devolutas. 

E'-me  grato,  emfim,  annunciar-vos  oficialmente 
que  já  em  4  de  Julho  ultimo,  partiu  de  São  Paulo  a 
commissão  technica  incumbida  de  iniciar  os  estudos  pa- 
ra o  traçado  definitivo  desta  ultima  linha  férrea,  sob 
a  direcção  do  Dr.  Joaquim  Huet  de  Bacellar,  auxilia- 
do pelo  Dr.  João  Baptista  Vasques. 

A  commissão,  dando  inicio  aos  trabalhos,  a  21  do 
inesmo  mez  de  Julho,  partiu,  de  Agua  Clara,  estação 
da  Noroeste,  escolhida  no  anteprojecto  para  ponto  de  en- 
troncamento, e  acha-se  a  caminho  desta  capital. 
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Além  destes  contractos,  o  Governo  assignou,  a  15 
de  Abril  cio  corrente  anuo,  mais  um  com  a  Companhia 
Viação  São  Paulo  Matto-Grosso,  prorogando  por  vinte 
annos  e  com  modificações,  o  que  a  mesma  Companhia 
firmara  com  o  Estado  em  16  de  Abril  de  1902,  para  a 
exploração  da  travessia  do  rio  Paraná,  no  Porto  Quinze 
de  Novembro. 

Por  este  contracto  a  Companhia  obriga-se  a  con- 
servar em  bom  estado  as  estradas  de  rodagem  que  con- 
vergem dos  municípios  de  Campo  Grande  e  Tres  La- 
goas para  o  referido  Porto  Quinze,  como  também  a  man- 
ter as  linhas  de  navegação  nos  rios  Paraná,  Pardo, 
Anhanduy,  Ivinheima,  Brilhante  e  Amambahy. 


Colonização 

Nos  termos  do  contracto  firmado  por  este  Governo, 
a  15  de  Julho  de  1920  com  a  Sociedade  Territorial  Sul 
Brazileira  H.  Hacker  &  Comp.  para  íntroducção  e  lo- 
calização de  immigrantes  nacionaes  e  extrangeiros  no 
Estado,  conforme  tive  a  honra  de  expôr-vos  na  ante- 
rior Mensagem,  foram  concedidos  á  dita  Sociedade  os 
seguintes  lotes  que  já  se  acham  medidos  e  demarca- 
dos, tendo  sido,  além  disto,  reservadas  para  colonização, 
a  pedido  da  mesma,  em  virtude  do  Decreto  n.  532  de 
28  de  Outubro  de  1920,  as  terras  devolutas  que  existi- 
rem ao  Norte  da  faixa  de  dez  kilometros  marginal  á  E. 
F.  Noroeste  do  Brasil  a  partir  do  actual  kilometro  918- 
as  terras  limitadas  pela  cabeceira  do  Torvo  e  ribeirões 
S.  Pelicio,  Perdido  e  Marimbondo,  bem  como  as  que 
ficarem  entre  os  rios  Pardo,  Paraná  e  Ivinheima,  tendo 
sido,  entretanto,  esta  área  diminuída  posteriormente,  pe- 
lo Decreto  n.  543  dc  1G  de  Abril  do  anno  corrente  e 
pelo  despacho  desta  Presidência  de  2  de  Julho  ultimo. 
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Eis  os  lotos  medidos : 
•     Matto  Grande,  distrieto  da  Chapada,  município  da 
capita],  com  uma  área  d-  4.302  hectares,  medida  cm 
Agosto  de  1920. 

Terenos,  á  margem  da  E.  F.  Noroeste,  com  uma 
área  de  1.4.131  hectares,  medida  em  Outubro  de  ^920 

Além  destas  mediques,  acha-se  iniciada  também  a' 
<la  área  comprehondida  entre  o<  rio<  Pardo  e  Verde  á 
margem  septcntrional  da  E.  F.  Noroeste. 

Nos  lotes  de  Terenos  já  se  acham  localizados  os 
primeiros  colonos  allema/s.  c  o  Governo,  por  intermé- 
dio do  respectivo  fiscal,  nomeado  em  conformidade  com 
a  clausula  21  do  referido  contracto,  procura  afastar  os 
embaraços  de  varia  natureza,  que  não  têm  deixado  de 
ivtardar  o  desenvolvimento  da  nascente  Colónia,  a  pri- 
meira systematicamonte  fundada  em  Matto  Grosso.' 


Directoria  de  Obras  Publicas 

Um  dos  eíieítos  immediatos  e  mais  deploráveis  da 
-nse  financeira,  foi  a  paralysação  de  importante,  obras 
publicas,  já  em  andamento,  como  sejam  os  Gruno*  esco- 
lares do  Tres  Lagoas,  Campo  Grande,  Aquidauana  e  Mi- 
randa, sendo,  sobretudo,  lamentável  a  forçada  suspensão 
uas  obras  do  Pavilhão  de  Alienados,  já  em  adeantada 
construcção,  num  dos  terrenos  adjacentes  á  Santa.  Casa 
de  Misericórdia  desta  cidade. 

A  construcção  do  Grupo  Escolar  de  Carnoo  Grande 
entretanto,  foi  contractada,  a  9  de  Abril  ultimo,  com  a 
Intendência  daquelle  prospero  município,  pelo  preço  de 
1/6:294^308.  1 

Com  o  serviço  de  Obras  publicas  o  Estado  despendeu 
no  anno  passado,  644:40^,01,  dos  quaes  224:570$73s' 
nesta  capital,  tendo  sido  de.  r,00:000$000  o  respectivo 


predito  orçamentário.  Km  ti,H>,  «»B,.„te  ««,  capital, 
gastou-*,  a  impor&mciu  de  5SI:«49$U15  com  o  mesmo 
serviço. 

Concluiram-se  obras  d,  conatrueçào  do  grande  cdiíi- 
cio  para  quartel  e  cadeia  publica  de  Tres  Lagoas,  da  pon- 
te sobre  os  ribeiros  dos  Nobres,  do  Córrego  Fundo  e  Ben- 
to Gomos,  bem  como  dispendiosos  concertos  nos  prédios 
(la  cadeia  Uuliosario  Oeste  e  da  Escola  de  Diamantino  e 
Das  pontes  sobre  os  rV^vS),,  Bahús,  Aricá-mirim.  Aricá- 
assú,  Taquaral  e  outros. 

Áekim-se  igualmente  ,m  via  de  conclusão  os  impor- 
tantes  trabalhes  de  consiruceào  do  magnifico  edifício  des- 
tinado ao  Grupo  Escolar  de  Corumbá,  do  Posto  Policial 
de  Coxii*  e  da  pomo  sobre  o  ribeirão  da  Forquilha  Gran- 
de, no  município  de  Rosario  Oeste. 

DeTo  pedir  a  ;u tençào  da  Assembléa  para  os  serio, 
concertos  de  que  carece  a  ponto  motaliica  sobre  o  Coxioó- 
inirini,  bem  como  para  a  urgente  reconstrucção  das  pon- 
tes sobre  os  ribeirões  Bandeira,  na  estrada  do  Norte,  Jurú- 
mirim  o  Aricá,  na  da-  Chapada. 

Sãc  também  de  muita  necessidade  as  pontes  sobre  <y< 
rios  Pantano  e  Santa  Quitéria,  no  caminho  de  SanfAima 
do  Paranahyba,  sobre  o  Perdido,  entre  Bella  Vista  e 
Porto  Martinho  e  sobre  o  Taquary,  em  Coxim,  a  qual  já 
se  acha  projectada  e  orçada  por  um  dos  funccionarios  da. 
Directoria  de  Obras. 

Seria,  outrosim,  de  grande  conveniência  a  execução 
das  obras  de  reparo  de  que  está  necessitando  a  Cadeia 
Publica  desta  capital,  já  orçadas  em  18:075^290. 

A  conservação  das  estradag  da  Chapada  e  de  Poconé 
dividida  esta  ultima  em  dois  trechos,  continha  a  ser  feita 
mediante  o  novo  sy  eterna  de  contracto,  a  razão  de  100$000 
annuaes  por  kilometro. 

As  obras  de  construcção  da  Ponte  de  desembarque 
no  porto  desta,  cidade,  acham-se  suspensas  em  virtude 


de  combinação  com  o  respectivo  contractante,  a  quem,  por 
despacho  desta  Presidência,  foi  relevado  o  desconto  con- 
tractual  de  12:6S7$000,  mediante  compromisso  de  con- 
tinuar os  trabalhos,  quando  for  determinado  pelo  governo. 

Um  serviço  que  está  a  exigir  toda  attenção  dos  pode- 
res públicos,  é  certamente  o  abastecimento  de  agua  a  esta 
capital,  feito  pela  Hydraulica  que,  installada  em  1882, 
funcciona  ainda  hoje,  quasi  com  a  mesma  machinaria 
primitiva. 

No  corrente  anno  o  governo  poucle  adquirir,  em  ópti- 
mas condições,  mais  uma  caldeira  de  potencia  muito  maior 
que  a  primeira,  attendendo  assim  a  uma  das  exigências 
prementes  do  serviço. 

Permanece  ainda,  porém,  a  urgente  necessidade  da 
acquisição  de  uma  nova  bomba  bem  mais  poderosa  que 
as  duas  actuaes,  já  insufficientes  ambas  para  o  necessá- 
rio trabalho. 

Esta  e  outras  medidas  que  se  impõem  não  passam, 
entretanto,  de  simples  palliativo,  porquanto  a  electrifi- 
cação e  a  reforma  completa  da  Hydraulica  é  que  se  afigu- 
ra a  verdadeira  solução,  importasse  embora  em  não  pe- 
quena despeza,  que  esta,  a  julgar  pelos  crescentes  gastos 
indispensáveis  para  aproveitar  a  velha  installação  actual, 
seria  promptamente  compensada. 

Eis,  de  facto,  o  quadro  da  receita  e  despeza  da  Hy- 
draulica nos  cinco  últimos  annos: 

Annos  Receita  Despeza 

1^16  39:400^000  33:644|797 

1917  48:042^000  . 40:012$357 

1918  50:298$000  40:318$000 

1919  57:660$000       '  Õ5:714$080 

1920  58:806)000  62:232$530 
Continua  a  exercer  competentemente  o  cargo  de  Di- 
rector de  Obras  Publicas,  o  engenheiro  civil,  Dr.  Leoni- 
das  Pereira  Mendes. 
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Situação  económica  e  financei- 
ra— Balanço  definitivo  de  1920 


Situação  Económica  e  Financeira 


A  situação  financeira  do  Estado  em  1920,  como,  em 
seguida,  vereis  do  respectivo  balanço,  só  se  nos  afigura 
má  pelo  seu  confronto  e  contraste  com  a  do  anno  ante- 
rior, que  foi,  como  vos  disse  i>a  ultima  Mensagem,  a  mais 
folgada  de  quantas  se  tenham  registado. 

De  facto,  a  receita  arrecadada  em  1920  montou  a 
4.7.1  S:230$775,  só  inferior,  em  toda  a  historia  económica 
de  Matto-Grosso,  ás  de  1910,  19  J  2  c  .1919,  que  foi am  de 
õ.ll(5:726$883,  4.734:430$515  o  Õ.6 12:905$931  respecti- 
vamente. 

E  claro,  além  disto,  que  a  siti-aeão  financeira  resulta 
do  balanço  que,  por  sua  vez,  baseia-se  no  orçamento. 

Ora,  a  depressão  da  nossa  potencialidade  económica, 
embora  relativamente  pouco  considerável,  foi,  entretanto, 
tão  rápida  que  illudiu  quasi  todas  as  previsões  orçamenta- 
rias. E  se  isto  já  se  verificava  no  passado  exercício,  não 
será  difficil  de  calcular  o  desequilíbrio  que  vae  no  presen- 
te, para  o  qual  foi  prorogado  o  mesmo  orçamento. 

0  Executivo  pode  fazer  quanto  está  ao  seu  alcance 
em  cercear  despezas,  mas  não  é  o  lastante.  Er  preciso  que 
<>  próprio  orçamento  e  outras  leis  opportunamente  vota- 
das, adaptem-se  aos  novos  ambientes  económicos,  cortan- 
do a  despeza  e  estimulando  ou  creando  mesmo  outras 
fontes  de  receita. 

Tal  é  a  importante  missão  do  Poder  em  que  vos 
achaes  investidos. 


Ides  legislar,  Srs.  Deputados,  para  o  primeiro  exer- 
cício do  próximo  quadriennio  presidencial,  e  de  accôrdo 
com  a  experiência  e  o  tino  administrativo  do  futuro  Go- 
verno, que  já  conta  com  o  vosso  merecido  e  patriótico 
apoio,  não  vos  será  difficil  adoptar  opportunas  e  criterio- 
sas medidas  tendentes  a  normalizar  a  balança  financeira 
do  Estado. 


Tksouro  do  Estado 


Continua  esta  Repartição  a  cargo  do  competente 
funccionario,  Major  Ovidio  de  Paula  Corrêa,  cujo  intel- 
ligente  concurso  muito  tem  valido  ao  Governo,  na  remo- 
delação integral  por  que  vem  passando  este  importante 
departamento  do  serviço  publico. 

Esta  reforma  comprehende,  como  sabeis,  a  escripta 
e  o  pessoal,  nos  termos  do  art.  4/  e  5/  da  Resolução  n. 
701,  de  1.2  de  Agosto  de  1918. 

Em  face  da  crise  financeira  que,  desde  o  anno  findo, 
vem  pesando  sobre  o  Estado,  o  Governo  julgou  de  bom 
alvitre  não  executar,  desde  logo,  a  reorganização  comple- 
ta do  pessoal,  accrescendo-o  apenas  de  auxiliares  esco- 
lhidos e  habilitados. 

Permanece,  entretanto,  a  urgente  necessidade  desta 
reforma,  bem  como  do  respectivo  Regulamento  que  ela- 
borado em  93,  já  não  condiz  com  o  estado  actual  da  nossa 
evolução  económica,  dentro  de  um  periodo  que  bastou  pa- 
ra duplicar  a  receita  publica. 

A  escripta,  porém,  folgo  em  declaral-o,  acha-se  in- 
teiramente remodelada  de  accôrdo  com  o  systema  de  par- 
tidas dobradas,  graças  ao  qual,  feita  agora,  com  prom- 
ptidao  e  esmero,  a  conveniente  distribuição  das  rubricas 
orçamentarias  pelos  diversos  títulos  da  escripta.  de  modo 
a  poder  a  Repartição  íbrnecor  com  presteza  quaesquer 
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informações  relativas  á  receita  e  despeza,  organizar  qua- 
dros estatísticos  de  toda  producção  do  Estado,  em  con- 
juncto  ou  em  particular,  e,  sobretudo,  exercer  severa  e 
efficiente  vigilância  sobre  as  estações  subordinadas. 

Parallelamente  com  o  Thesouro,  foram  também  re- 
organizadas, uurante  o  actual  Governo,  estas  varias  esta- 
ções íiscaes,  onde  presentemente  já  se  acha  reformado  e 
uniformizado  todo  o  serviço,  especialmente  no  tocante  á 
formação  e  documentação  dos  balancetes. 

Assim  é  que  os  balanços  do  Activo  e  Passivo  e  o  do 
Exercício,  ora  apresentados,  torna-se  possível  fazel-os 
acompanhar  de  grande  copia  de  quadros  comparativos  e 
elucidativos  dos  seus  títulos  componentes,  fornecendo 
assim  matéria  a  estudos  de  alto  interesse  para  a  adminis- 
tração no  conhecimento  da  vida  económica  do  Estado  em 
seus  hhenomenos  mais  importantes. 

A  correspondência  recebida  e  expedida  pelo  Thesou- 
ro, durante  o  exercício  de  1920,  consta  de  : 

Officios  e  portarias  expedidas  1951 

Telegrammas  expedidos  963 
Officios  da  Secção  da  Secretaria,  por  or- 

"  "ãem  da  Inspectoria  1 75 

Officios,  petições  e  ordens  recebidas  4.282 

INSPECTOPJA  COMMERCIAL 


Durante  o  exercício  de  1920,  o  movimento  da  Ins- 
pectoria Commercia],  annexa  a  este  Thesouro,  foi  o  se- 
guinte: 

Kegisto  de  contractos  de  constituição  de 

sociedades  commerciaes  e  de  distractos  02 
Idem  de  firmas 

Idem  de  actas  de  assem bléas  geraes  de  so- 
ciedades anonymas  o 
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Idem  de  titulo  de  caixeiro  ou  preposto  j 

Idem  de  transferencia  de  acções  de  companhia  ] 

Declaração  de  fallencia  ] 

Legalização  de  livros  exigidos  pelo  Código  207 

O  capital  declarado  nos  59  registos  de  firmas,  para 

o  eríeito  do  pagamento  do  imposto  federal  sobre  rendas. 

monta,  em  3. 703:957^883. 

REFORMA  TRIBUTARIA 

O  balanço  de  1920  veio  confirmar  a  previsão  da  mi- 
nha anterior  Mensagem  relativamente  á  ultima  reforma 
do  nosso  systema  de  imposto  sobre  industrias  e  profissões, 
que  accusou,  como  se  vê  um  excesso  de  cento  e  cincoenta 
e  oito  contos  e  tanto  sobro  a  receita  orçada,  apresentando 
assim  o  dobro  do  rendimento  anterior. 

São  factos  o  algarismos  que  dispensam  quaesquer  ul- 
teriores commontarios  sobre  a  conveniência  de  tão  útil 
reforma  baseada  na  Resolução  n.  S06;  de  6  de  Novembro 
de  UUí),  e  regulamentada  pelo  Decreto  n.  499,  de  20  do 
mesmo  mez,  de  que  muito  se  lisonjeia  o  actual  Governo. 

Viria  aqui  de  molde  accentuar  também  a  conveni- 
ência de  uma  reforma  do  nosso  systema  de  tributação 
sobre  as  terras  de  domínio  particular. 

Estado  vastíssimo,  como  é  o  nosso,  onde  o  valor  das 
terras  e  as  condições  locaes  variam  consideravelmente 
de  uma  região  para  outra,  a  mesma  taxa  tributaria,  co- 
mo acontece  actualmente,  não  pode,  esteá  claro,  incidir 
com  a  devida  equidade  sobre  todas  as  suas  zonas. 

Mais  razoável,  portanio,  aíigura-se  um  imposto  que 
envolvesse  duas  partes  distinctas:  uma  fim  para  todo  o 
território  do  Estado  e  outra  proporcional  ao  valor  tribu- 
tável das  terras,  a  exemplo  do  que  alhures  já  se  vem 
praticando. 


Fiscalização  de  Saladeiros 


Tendo-se  elevado  fabulosamente,  em  consequência  da 
guerra  européa,  o  preço  do  gado  bovino  e  seus  productos 
tornou-se,  como  è  sabido,  grandemente  alarmante  a  des- 
truição dos  nossos  rebanhos,  onde  indistinctamente,  na 
anciã  do  lucro,  eram  também  sacrificadas,  aos  milhares, 
vaccas  e  novilhas. 

Para  salvar  a  situação,  o  actual  Governo  indicou  e 
obteve  do  Legislativo,  juntamente  com  o  imposto  de  san- 
gue, a  creação  do  serviço  de  fiscalização  sobre  a  matança 
do  gado  nos  saladeiros  e  xarqueadas. 

Hoje,  porém,  que,  terminada  a  conflagração  mundial, 
normalizaram-se  aquelles  preços,  sendo  que  o  couro  bai- 
xou mesmo  a  ponto  de  não  convir  a  sua  exportação,  pen-' 
so  que  a  referida  fiscalização  perdeu,  com  a  opportunida- 
de.-a  sua  razão  de  ser,  porquanto,  de  um  lado,  ninguém 
mais  que  o  próprio  creador  terá  interesse  em  não  malba- 
ratar  os  seus  rebanhos,  e  de  out7*o  lado,  tal  serviço  não 
deixa  de  ser  oneroso  para  o  erário  publico,  como  se  vê 
claramente  da  seguinte  demonstração  : 

Rendimento  do  imposto  do  sangue,  des- 
de 1918,  época  da  sua  creação  até  De- 
zembro ultimo  51:6938000 
Vencimentos  pagos  aos  íiscaes,  durante 
o  mesmo  período  64:2288000 


12:5358006 

São  as  ponderações  quo  hoje,  como  cm  1018,.  aopro- 
por  a  creação  do  referido  serviço,  no  mesmo  intuito  de 
salva-guardar  interesses  do  Estado,  cabe-me  submotter 
ao  alto  critério  da  Asseinbléa;  para  quo  ella  resolva  como 
julgar  mais  conveniente  a<>  novo  regimen  de  coisas. 


87 


Estrada  de  Ferro  Noroeste 


O  rendimento  apresentado  pela  Estrada  de  Ferro 
Noroeste,  em  virtude  do  convénio,  approvado  por  despa- 
cho desta  Presidência  de  20  de  Maio  de  1919,  foi  de 
1.95:821$450,  importância  esta  que  se  divide  em  duas 
partes  ruma  de  154:622^600  correspondente  ao  imposto 
de  exportação  e  41:1 98$8õ0  produzida  pelo  de  passagens, 
ambos  cobrados  pela  mesma  Estrada. 

Sendo  geralmente  sabido  como  se  insinuava  larga- 
mente o  contrabando  na  exportação  dos  artigos  trafega- 
dos por  essa  Estrada,  avalie-se  o  prejuízo  do  fisco  em  um 
terço  apenas  daquella  importância  arrecadada,  e  somme- 
se  a  elle  a  quota  do  imposto  sobre  passagens  que  d'antes 
não  era  cobrado,  e  ver-se-á  que,  com  o  referido  convénio, 
o  Estado  teve,  só  no  passado  exercício,  um  lucro  nunca 
inferior  a  cem  contos  de  réis. 

E'  quanto  basta  para  demonstrar  plenamente  a  con- 
veniência dessa  medida  adoptada,  desde  logo,  no  pro- 
gramma  do  actual  Governo. 


Delegacia  Fiscal  do  Norte 

Não  me  tendo  chegado  ás  mãos  o  relatório  da  Dele- 
gacia Fiscal  do  Norte,  resentir-se-cá  necessariamente  de 
muitas  lacunas  esta  parte  da  Mensagem. 

E'-me  grato,  entretanto,  scientificar  a  Assemblèa  ter 
sido  levada  a  effeito,  no  que  dependia  deste  Governo,  bôa 
parte  do  programma  administrativo  que  o  mesmo  Gover- 
no se  traçara  em  relação  áquella  importante  zona  do  Es- 
tado e  que  vem  á  pagina  142  da  passada  Mensagem. 

Assim,  acham-se  convenientemente  reformados,  des- 
de 1/  de  Outubro  do  anno  findo,  o  quadro  do  pessoal  e  o 
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regulamento  da  mesma  Delegacia,  conforme  o  Decreto  n 
524,  que  abaixo  submetto  á  esclarecida  apreciação  da  As- 
sombléa. 

Foi  celebrado  igualmente,  como  consta  de  outro  ca- 
pitulo da  presente  Mensagem,  um  contracto  com  a  União 
para  a  mstallação  de  uma  zona  sanitária  de  prophylaxia 
rural  na  sede  do  município  de  Santo  Antonio  do  Madeira. 

Actualmente  o  Governo  acba-se  em  negociação  com 
o  representante  da  "Compagnie  Française  et  Industrielle 
pour  rAmérique  du  Sud'\  Sr.  Roberto  Bourdel,  que  se 
propõe  a  colonização  das  terras  de  Villa  Bella  com  a  aber- 
tura da  necessária  estrada  de  rodagem  entre  esta  cidade 
e  Caceres,  o  que  constitue  os  números  2  e  4  do  menciona- 
do programma. 

Eis  o  Decreto  a  que  me  referi : 

DECRETO  N.  574 

D.  Francisco  de  Aquino  Corrêa.  Bispo  de  Prusia- 
de,  Presidente  do  Estado  de  Matto-Grosso,  usando  da 
attribuição  que  lhe  confere  o  artigs  25  §  3.-  da  Consti- 
tuirão do  Estado  e  da  autorização  constante  do  artigo 
4.-  da  Resolução  n.  791.  de  12  de  Agosto  de  1918  e  ar- 
tigo 9.-  §  8/  da  lei  n.  810  de  1019, 

Decreta: 

Art.  1.-— A  Delegacia  Fiscal  do  Norte  do  Estado, 
directamente  subordinada  á  Secretariada  Fazenda  (Lei 
d.  810  de  8  de  Dezembro  de  lí)19,  art.  18),  é  a  reparti- 
ção arrecadadora  de  todas  as  rendas  do  Estado  de  Mat- 
to-Grosso  'no  território  limitado  ao  Norte,  pelas  linhas 
divisórias  com  os  Estados  do  Amazonas  e  do  Pará:  ao 
Sul,  pelo  paralello  de  12°:  a  Leste,  pelo  rio  S.  Manoel 
ou  Telles  Pires  e  a  Oeste,  pela  Republica  da  Bolivia  e 
o  Estado  do  Amazonas. 

Art.  2.- -A  Delegacia  Fiscal  funccionará  com  o 
seguinte  pessoal : 
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1  Delegado 

1  Ajudante  secretario 

1  Contador 

1  Thesoureiro 

.1  Guarda  livros 

2  Primeiros  escripturarios 
8  Segundos  escripturarios 
1  Arehivista 

7  Agentes 
lí>  Guardas 
t  Porteiro  continuo 

1  Servente 

2  Remadores 

A  ri.  3.-— Todos  os  empregados  da  Delegacia  Fiscal 
são  de  nomeação  e  demissão  do  Presidente  do  Estado, 
com  excepção  do  porteiro,  serventes  e  remadores,  que 
são  nomeados  e  demif  tidos  pelo  Delegado  Fiscal. 

g  1.-— Os  cargos  de  guardas  íiscaes  poderão,  toda- 
via, ser  providos  interinamente  peio  Delegado  Fiscal,  sub- 
metendo este,  immediataniente,  o  seu  acto  á  approva- 
eão  do  Governo. 

$  --'—A  remoção  ou  transferencia  dos  agentes  será 
também  feita  pelo  Presidente  do  Estado. 

Art.  4.- — As  agencias  e  postos  íiscaes  somente  se- 
rão creados  e  supprimidos  por  acto  do  Presidente  do 
Kstado,  mediante  proposta  da  Secretaria  da  Fazenda. 

Art.  5.- — Nos  casos  de  impedimento  ou  falta,  as 
substituições  dar-se-ão  pela  seguinte  forma: 

O  Delegado  Fiscal  pelo  Ajudante  secretario. 

O  Contador  pelo  guarda-livros  e  este  por  um  es- 
cripturario  reconhecidamente  habilitado,  indicado  pelo 
Delegado. 

Os  agentes  íiscaes  pelos  respectivos  guardas,  obe- 
decendo-se  ao  principio  de  antiguidade  no  serviço. 

$  Único. — Não  se.  darão  substituições  nos  cargos 
de  ajudante-secretario  e  escripturarios. 

Art.  6.-— Além  das  íuncções  que  lhe  cabem  como 
chefe,  da  repartição,  compete  mais  ao  Delegado  Fiscal 
inspeccionar  todos  os  serviços  públicos  da  região,  que 
petv.orrerá|pelo  menos  uma  vez  cada  quatro  mezes. 


irando  couta  á  Secretaria  «lo  interior.  Justiça  o  Fa- 
zenda fio  seu  resultado,  denunciando  os  funcionários 
faltosos  e  suggerindo  as  medidas  que  julgar  .-onveni- 
<'!)1hs  ao  serviço  publico. 

Art.  7.-— Compete  ao  gnardadivros  : 
1.--- Fazer  a  escriptnraçào  central  da  J^degíiWa, 
por  partidas  dobradas : 

*2.*— indicar  aos  demais  tunceionarios  o  modo  por 
que  devera  conduzir  a.  escripta,  afim  de  estará:)  sem- 
pre do  aceôrdo  com  a  escripta  central ; 

d.-— Levar  ao  conhecimento  do  Delegada  qual- 
quer irregularidade  que  encontrar,  ou  quando  a*  suas 
determinações  em  matéria  de  escripmraçào  não  s-.jam 
devidamente  atteudidas. 

Art.  8.-—0  Delegado  Fiscal  poderá  impOr  aos 
f-mpregados  da  Dolegada  a  pena  de  suspensa.)  »tt  iju 
'das  (■*  concederdlies  licenças  sem  vencimentos  pelo 
mesmo  lapso  de  tempo. 

Art.  !.).• — Os  requerimentos  para  compra  de  terras 
devolutas  do  Estado  e  concessões  de  datas  mii.eraes. 
depois  de  publicados  os  editaes  devidamente  processa- 
dos, serão  enviados  á  Secretaria  da  Agricultura,  atim 
desta  resolver  se  devem  ou  não  ser  expedidos  ívs- 
pectivos  títulos  provisórios 

Art.  10.-  — ()s  vencimentos  dos  empregados  da 
Delegacia  Fiscal  serão  os  (-(.instantes  da  tabeliã  annexa. 

Art.  11.- — Continuam  em  vigor  as  disposições  do 
Regulamento  que  baixou  com  o  Decreto  numero  2!.t.l 
de  H  de  Dezembro  de  1911.  que  não  sejam  contrarias, 
implícita  ou  explicitamente,  ás  do  presente  Decreto. 

Art.  12. -—O  presente  Decreto  entrará  em  vigor 
no  dia,  1  de  Outubro  do  corrente  anuo. 

Art.  Vi.- — Revogam-se  as  disposições  em  contrario. 

Palacio  da,  Presidência  do  Estado,  em  Cuiabá.  !«'. 
de  Setembro  do  lí)20,\32.-  da  Republica. 

-r  Francisco  de  Aquino  Corrka.  Bispo  de  Prusiade. 
Benito  Esteve*. 


TABELIÃ  A  QUE  SE  EEFERE  O  PRESENTE  DECRETO 


N. 


Cargos 


Ordenados 


Gratificação;  Total 


li  Delegado 

ljAjudante-Secretario 
ljContador 
ljThesoureiro 
]  [Guarda-livros 
%  Primeiros  escript. 
SjSegnndos  escript. 
7  j  Agentes 
19  Guardas  fiscaes 
1  Archivista 
1  Porteiro  continuo 
ljServente 
2;Remadores 


8:0005000 
6:00OS0OO 
6:0*03000 
4:800$0"0 
3:600S0''iOÍ 
3:6003000 
2:800$000 
4:0008000 
2:400$000 
2:4005000 
1 :6O0S0O0 
1:0403000 
SOOSOqO 


4:000.ío::-0! 
3:O00S00O 
3:000800i) 
2:400S0'i0 
'  :8("i0$000 
1:8008000; 
1:4'J0$000! 
2:00CS000j 
l:2O0$0O0; 
j  :200SOOO! 
800.*0(ií)| 
5208u 00 1 
4008000! 


12:00OS0OO 
9:00^^000 
9:000.^000 
7:20O$0OO 
õ:40C$0OO 
10:800SOGO 
12:6008000 
42.O00S00O 
68:40i -$000 

3:600$000 
2:400S000 
l:õ«0S0O0 
2:400.?  000 

186:3605000 


Além  dos  vencimentos  acima-  estabelecidos,  o  De- 
licado e  o  Ajudante  secretario  vencem  a  porcentagem 
de  1  e  1[2  °/.,  (':ida  um  sobre  a  importância  da  arrecada- 
ção até  mil  contos  de  réis  c  a  metade  dessas  taxas  pelo 
excesso  que  se  arrecadar.  Da  renda-  arrecadada-  até  a. 
importância  de  dois  mil  coutos,  deduzir-se-à  a  commissão 
de-  1/2  %  dividida  em  lo  quotas,  das  quaes  caberão 
duas  ao  contador,  duas  ao  guarda-livros  e  uma  ao  the- 
soureiro  e  a  cada  um  dos  escripturarios.  Sobre  a  im- 
portância (pie  exceder  áquella  arrecadação,  a  commis- 
são deduzivel  será  a  da  metade  da  taxa. 

Os  agentes  dos  rios  Machado  e  Jamary  terão  tam- 
bém i  °/o  da  respectiva  arrecadação,  continuando  a  per- 
ceber metade  das  porcentagens  estabelecidas  para  os 
agentes  das  estações  em  que  servirem,  e  os  guardas  en- 
carregados de  postos  fiscaes  uo' rio  Guaporé  perceberão 
1.2  "/o  sobre  a  arrecadação  total  da  respectiva  agencia. 

Palacio  da  Presidência  do  Estado,  em  Cuiabá.  lt> 
de  Setembro  dw  1920,  32°  da  Republica, 

f  FtiAXCisco  de  Aquino  Coijuka.  Bispo  de  Prusiade. 
Benito  Esteve*. 
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Alem  disto,  levando  em  mira  attenuar  quanto  pos- 
sível, a  tremenda  crise  que  vem  pesando  sobre  as  regiões 
do  extremo  Norte,  o  Governo  do  Estado  mandou  organi- 
zar  uma  pauta  especial  para  a  tributação  da  castanha  e 
poaia  proveniente  daquella  zona,  visto  obterem  ellas  na 
praça  de  Manáos,  menor  preço  que  as  do  Amazona*,  o  se- 
rem, no  entretanto,  obrigadas,  até  então,  a  pagai-  o  im- 
posto pela  mesma  pauta. 

No  mesmo  intuito  patriotk-o  e  humanitário,  o  Gover- 
no solicitou  ao  Congresso  Nacional,  por  intermédio  dos 
representantes,  do  Estado,  isenção  dos  impostos  de  im- 
portação de  gado  da  Bolívia  para  aquelle  município,  ten- 
do a.  demais,  baixado  o  seguinte  Decreto,  ao  qual,  estou 
certo  esta  nobre  Assembléa  na  o  recusará  a  necessária  re- 
ferenda. 

PECEETO  NUMERO  554 

D.  Franc  ■isco  tle  Aipiin o  Corrêa,  Bispo  de  Prusia- 
de,  Presidente  do  Estado  de  Matto-Grosso.  tendo  em 
vista  a  situação  angustiosa  das  populações  do  extiv.m<» 
norte  do  Estado,  era  consequência  da  grave  crise  (pie 
atravessa  a  sua  unira  fonte  de  riqueza,  a  industria  da 
borraclia.  ameaçadas  mesmo  de  perecerem  á  mingua  de 
recursos,  caso  não  encontrem  facilidades  para,  em  ou- 
tras industrias,  empregarem  com  vantagem  as  suas 
actividades; 

Considerando  ipie  não  é  licito  aos  Governos  per- 
manecerem indifferent.es  demite  de  tal  estado  de  coisas, 
«pie,  pela  sua  gravidade,  assume  as  proporções  de  unia 
calamidade  publica  : 

Considerando  (pie  as  terras  daquella  zona  se  pres- 
tam admiravelmente,  pela  sua  prodigiosa  fertilidade,  » 
cultura  do  algodão,  canna  de  as  sue  ar  e  outros  produ- 
etos  t ropicae.s,  até  agora  nàr»  explurada,  mas  que,  feita 
em  grande  oscala.,  pôde  vir  a  .substituir  vantajosamente 
a  industria,  extractiva  da  borracha: 

Considerando  (pie.  cora  os"  artuaes  impostos  de  ex- 

:t.3 


portarão,  não  poderá  a  cultura  daquelles  produdos  to- 
mar alli,  de  presente,  o  desenvolvimento  desejado: 

Considerando,  finalmente,  que  as  medidas  «ju#.  n<» 
Governo  cumpre  tomar,  no  sentido  de  auxiliai-  a<|utdlas 
populações,  são  de  caracter  urgente,  nem  podem  st-r  adia- 
das até  que  se  reúna  a  Assemblèa  Legislativa  do  Kstadn: 

Decreta  ad-referenduui  do  Poder  Legislativo  : 

A.rt.  1." — Ficam  desde  esta  data  isentos  do  impos- 
to de  exportação  no  município  de  Santo  Antonio  do 
Eio  Madeira,  os  seguintes  product os,  alli  cultivados: 
algodão,  assucar,  feijão,  arroz,  milho,  farinha  de  man- 
dioca, e  outros  da  pequena  lavoura. 

Art.  2.- — Eevogam-se  as  disposições  em  oonlravio. 

Palacio  da  Presidência  do  Estado,  em  CuiaWi.  21  > 
de  Abril  de  1921,  33  da  Republica. 

f  Francisco  de  Agraço  Coiíkía,  Bispo  de.  Pmsiade. 
Benito  Extere*. 


BALANÇO  DA  DELKGACTA 

Receita 

A  receita  an-ecadada  no  exore icio  passado  foi  de 

Os  vários  productos  gommiferos  deram  uma.  renda 
total  de  réis  878:712$975  correspondente  ao  imposto  so- 
bre 3.920.004  kilos  no  valor  otficial  de  8.652:364f  259, 

oou  fci ci  4.405.39(5  kilos  no  anuo  antecedente,  com  

I2.!2<;:014!$.%'4  de  valor  offi  ciai  e  1 .232: 914$488  do  in> 
posto. 

Confornie  se  previra  na  mensagem  ultima,  a  produc- 
ção  dst  castanha  subiu  de  215  a  1.121  hectolitros  no  valor 
official  de  G5:117#790,  rendendo  5:209$ 422  de  imposto, 
*m  vez  de  6:000$450  e  480$  11 G.  respectivamente,  no 
ímnc»  anterior. 

0  couro,  porém,  não  correspondeu  á  expectativa, 
produzindo  apenas  2:130$00O"de  renda. 

E'  denotar,  enfim,  a  contribuição  da  ipecacuanha, 


uuo  reapparece.  pc la  primeira  vez.  depois  da  minúscula 
renda  de  191(1.  com  0  valor  offic-ial  de  âe.-SâõfOOo  t. 
r.rMUôjOOO  de  direitos. 

Destpeza 

Foi  de  568:01  .!>43.:H)  a  despeza  etfeetiiada  no  ím-siuo 
vxci-cicio. 

Entre  as  deapozas  merecem  especial  menção  as  obras 
publicas  alli  realizadas  num  total  de  57:112$245,  sen- 
do as  principaes  a»  seguintes  constrneções:  uma  casa 
na  tòz  do  rio  Paca  Nova  para  sede  da  Agencia  Fiscal 
<!<>  rio  Mamoré.  prédios  para  a  escola  publica,  para  o 
P<»sto  fiscal  e  para  quartel  e  cadeia  de  Guajará-mirhn. 
< nitros  finalmente  para  quartel  e  cadeia  de  Villa.  Mur- 
fínlio  e  Presidente  Marques. 


EXERCÍCIO  DE  1920 


DELEGACIA  FISCAL  DO  NORTE 


'Quadro  demonstrativo  dos  productos  expootados 


QUALIDADE 


:  Ijuanti-  Valor 
dade  Oficial 


Direito 


710  9:940$000  2:130$00O 

239  895S000.  478S00O 

1.121  65:117879'.'  5:209S422 

1.073  26:8255000  ■5.-36SSO0O 

291  496$300  49S054 

43  S45$000  2r»50r) 

10  200ÇOOO  14Ç0W 


' '   âe  veado 
<  'astanha 
lf»cacuanha 
Ol»o  de  copahiba 
1'elles  diversas 
Madeiras 


HactI-. 

Kilo 


1'idh 

Tórc 


8.756:183$349  8íM:979?951 


Delegacia.  Kieca.1  do  Norte 

BALANÇO  DO  ACTIVO  E  PASSIVO 


ACTIVO 

PASSIVO 

uivicia  íictr  fi 

18;í:44Bf  600 

Thesouro,  C  Património 

2tí8:442Jjllõ7 

Jrroprios  cio  Estado 

!)7:L15f  770 

Emissão  de  estampilhas 

J  7:806^500 

Moveis  o  utensílios 

20: 1  5(if  4H0 

I )o|)ositos  antigos 

8:(i78$47õ 

Intendência  de  Santo  Antonio 

i  õiormioí  >o 

.1  )e])ositos 

2:202$  1 08 

Estampilhas 

ir>:.iNipoo 

Agencias  íiscaes 

150$800 

Material  fhietuante 

í  2:  !){*><}  ta  )0 

Remessas  de  estampilhas 

•2:71  .r^aoo 

Estação  Radio  Tolegraphicn 

2( )()%')( K) 

Regulamento  do  terras 

IO7í$000 

•2i)7:4.!}()J{ti!3()() 

297:480#3()(.) 

Balanço  de  1920 


R  v.  c  k  ita 

A  receita,  orçada  pela  Lei  n.  810  de  8  de  Dezembro 
dr  1919,  para  vigorar  em  1920  e  prorogada  até  o  corrente 
armo.  foi  de  5.320:(H>0#000, assim  discriminada: 

Receita  ordinária 

Rendados  tributos    3.5>10:0(  )()*()()<> 

Rendas  industria  es       8(  ):0(  )0#O0( ) 

Rendas  patrimoniaes  1. 10u:(  loof  <  m  k>  r,.()í.M*):0008000 

Receita  extraordinária 
Di  versa  s  rubricas  2  ^  ):000$00(  > 

Somma  5.820:00(>sO(jO 
l  ma  série  de  circumstancias.  porém,  contrapuzeram- 
se  à  boa  arrecadação  das  rendas  orçadas,  aífeetando  dire- 
ctamente o  commercio  do  gado.  nossa  principal  fonte 
actual  da  receita,  e  indirectamente  outros  títulos  orça. 
niontarios  de  renda. 

I Ventre  estas  circumstancias  desfavoráveis  destacam- 
se.  como  é  publico  e  notório,  além  da  carência  geral  de 
numerário,  as  extraordinárias  enchentes  durante  dois 
annos  consecutivos,  a  fallcncia  ou  desorganização  de  esta- 
belecimentos bancários  que  ftmeeionavam.  especialmente 
«•in  S.  Paulo,  influindo  consideravelmente  na  exportação  do 
nosso  gado,  e  por  ultimo,  a  peste  bovina  que  explodiu  na. 
qoelle  vizinho  Estado,  determinando  a  prohibição  de  todo 
11  eommercio  de  rezes  o  productos  bovinos,  não  só  com  o 
''('ferido  Estado,  mas  também  com  o  Paraguay  e  as  repu- 
blicas do  Prata.  Verdade  é  (pie  a  epizootia  manifestou-se 
j*í  neste  anno.  mas  ainda  dentro  do  exercício  financeiro., 
de  (pie  vimos  nos  oceu pando. 

Assim  foi  (j  iie  a  receita  arrecadada  aceusou  um  decrés- 
cimo de  réis  00J  :7H9#22;Vpara  menos  da  orçada,  depres- 
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são  esta  que  absolutamente  nào  era  dado  prever  em  I  !H  <i 
dentro  das  normas  estabelecidas  para. o  calculo  orçamen- 
tário. 

Tres  foram  os  títulos  da  receita  que  ficaram  aquém 
«lesto  calculo,  a  saber: 

Rí-nda  dos  Tributos 
Rendas  Patrimoniaes 
Renda  Extraordinária 
tendo-o  excedido  apenas  um,  o  das 

Rendas  Industriaes 
••omo  se  demonstra  nos  seguintes  quadros  : 

RENDAS  DOS  TRIBUTOS 

Produziram  a  menos: 

Imposto  de  exportação  204:3 l.2$;30(> 

Imposto  territorial  57:006f  79<> 

Imposto  de  sello  5:1  G9$4r>4 

Imposto  de  sangue  J8:902$OO<> 
Imposto  sobre  passagens  nas 

<  -stradas  de  ferro  8:801  $  1  5( ) 

Taxa  judiciaria  18:;350f  28!) 

Passagens  de  rios  21:052$700 

333:Gõ4f  (Jí>í> 

Produziram  a  mais : 

Imposto  de  industrias  e 

P'°feões  158:000*586 
Imposto  de  transmissão  de 

propriedades  29:285$  J  81 

Imposto  de  perfilhação  480$000 
Imposto  de  locação  de  serviços  4|000 
rTmolumentos  -W$887 

188:0621554 

Deduzida  esta  importância  menor  daquella  maior, 
resta  a  quantia  de  144:<>92$H5,  representai  iva  da  ditfe- 


rouca  existente  da  arm-adaçao  a  menos  sobre  a  arrecada- 
,.•;!(»  a  mais,  entre  as  rubricas  do  titulo  referido. 

RENDAS  PATRIMONIAES 

As  duas  únicas  rubricas  produziram  a  menos,  a  saber: 
Arrendamentos  de  terras  25:O00$00O 
Venda  de  terras  410:175$141 

435:1758141 

RENDAS  EXTRAORDINÁRIAS 

Produziram  a  inenas  : 
Indemnizações  e  alcances     2 1 :856#52s 
Contribuição  de  Companhias 
para  fiscalizações  6:00080( m  ) 

Idem  da  municipalidade  da 
Capital  para  illuminação 
publica  36:OÓOSO<K> 

63:8568528 

Produziram  a  mais: 

Cobrança  da  divida  activa  32:3998583 
Eventual  e  multas  7:520$]  õ8 

Quotas  de  loter ias  f ederaes     1 : 1 838008 

41:1028800 

Daqui  uma  differanea  de  22:7538719  contra  melhor 
arrecadação. 

RENDAS  INDUSTRIAES 

Produziu  a  mais  a  da 

Typographia  Official  2:30;i$78<> 
a  menos  a  da 

Taxa  de  consumo  d'agua        1 : 1 528o< ><  > 
d«>nde  uma  differençade  1:151$780,  a  maior. 


Temos,  pois,  em  resumo, 
que  a  receita  orçada  foi  de  5.32O:OOO$0OO 
e  a  arrecadada  de  4.71S:230$775 


restando  assim  a  diiferença  de  601:769$225 
para  menos,  conforme  está  determinado  no  balanço. 

Desta  demonstração  evidenciasse  claramente  que  ;i 
diminuição  das  rendas  proveio  justamente  de  duas  cau. 
sas  primarias,  concatenadas,  aliás,  entre  si,  na  vida  eco. 
nomica  do  Estado:  decréscimo  da  exportação  de  gado  c 
seus  productos  o  falta  de  numerário.  Effectivanientc 
vemos  que  o  imposto  de  exportação  produziu  duzentos  o 
tantos  contos  para  menos  da  quantia  orçada  e  a  venda  <]<■ 
terras  devolutas,  quatrocentos  e  tantos  contos. 

Está  claro  que  estes  factores  escapam  aos  esforços 
da  administração,  resultantes,  como  são,  de  causas  inelu- 
ctaveis  (juc  actuam  directamente  sobre  a  economia  da  foi' 
tuna  particular. 

.DESPEZA 

Para  a  despeza,  no  mencionado  exercício,  o  credite 
orçamentário  foi  de  5.333:403$SG6,  e  o  addiccional  de 
515:935^430,  importando,  pois,  em  5.82í):339§296  o  total 
da  despeza  autorizada. 

Entretanto,  a  despeza  effectuada  elevou-se  apenas  n 

5.380:61 5^500,  tendo  sido  assim  reduzidos  de  

448:72i3$7í)G  os  gastos  do  exercício. 

Isto  não  impediu  que  o  mesmo  exercício,  em  conse- 
quência da  queda  improvisa  da  arrecadação  que  baixou, 
como  vimos,  de  001:769^225,  se  encerrasse  com  um 
deficit^  062:384^725,  do  qual  todavia,  por  se  tratar  dc 
ónus  provenientes  de  exercícios  anteriores,  cumpre  dedu- 
zira importância  de  pagamentos  da  Divida  Passiva  num 
total  de  257:544$564,  restando,  afinal,  a  sommade.  .  .  . 
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404:S40*161  que  marca  rigorosamente  o  desequilíbrio  do 
l.alaneo  financeiro  no  anno  próximo  findo. 

CAIXA  DE  DEPÓSITOS  E  CAUÇÕES 

Importâncias  recebidas  até  31  de  Dezem- 
bro de  1920  180:776*784 

Supprimentos  feitos  a  exercícios  anteri- 
ores ao  de  1918  127:í)õ7§Sõõ 

Aos  exercícios  de  1918  a 

|!)2°  52:2096670  180:227*525 

Saldo  existente  em  dinheiro  a  BI  de 

Dezembro  de  1920  549*259 
Papeis  de  credito  existentes  na  mesma 

''Poca  344:235*200 

Total  dos  valores  344:784*459 

CAIXA  DE  ESTAMPILHAS 

Era  de  855:856*000  o  stock  de  estampilhas  existente 
na  Thesouraria  do  Thesouro.  Delegacia  Fiscal  do  Norte 
e  Estações  arrecadadoras,  por  cecasião  do  encerramento  do  ' 
balanço. 

Os  dois  quadros  annexos  mostram  detalhadamente, 
por  estações  e  pelos  respectivos  valores,  tanto  as  do  anti- 
go padrão,  que  foram  recolhidas  e  encineradas,  como  as 
novas,  que  actualmente  circulam  com  as  armas  do  Estado. 

ACTIVO  E  PASSIVO 

Pela  segunda,  vez  è  levantado  o  balanço  do  activo 
e  passivo  do  Estado,  apresentando  a  somma  total  de  .  . 
4.091:844*687  a  credito  eade  3.070:995|582  levada  á 
conta  do  seu  Património. 

Como  ficou  explicado  desde  o  anno  passado,  nesse 
Património  nao  está  computado  o  valor  das  terras  publi- 
cas, Emquanto  o  Estado  não  tiver  bem  organizado  o  ca- 
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dastro  dessas  terras,  o  que  aliás  depende  der  levantamen- 
to da  sua  carta  geographica,  não  será  possível  extremar- 
as do  domínio  publico  das  do  particular. 

Mesmo  a  inscripção  dos  próprios  do  Estado  no  livro 
competente  não  está  completa,  pois  faltam  dados  neces- 
sários para  a  sua  caracterização,  os  quaes  têm  sido  pedidos 
para  as  Collectorias  nos  diversos  municípios.  Os  próprios 
edifícios  existentes  aqui,  na  capital,  têm  soífrido  modifica- 
ções taes,  oriundas  do  tempo  e  de  obras  acrescidas,  que  *<• 
faz  precisa  uma  nova  avaliação,  por  peritos  profissionaes. 
para  firmar-se  o  seu  valor  actual,  uma  vez  que,  com  o  fim 
de  evitar  delongas  na  abertura  da  nova  escripta,  foi  mister 
íomarem-sc  os  mesmos  preços  das  antigas  avaliações. 

Já  não  é.  entretanto,  pequeno  melhoramento  achar- 
se  montado  serviço  de  ta  manha  relevância  e  necessidade 

DIVIDA  ACTIVA 

Apezar  de  todo  o  esforço  do  Thesouro.  ainda  mu. 
foi  possível  determinar-so  com  verdade  o  montante  da 
divida  activa  do  Estado.  Não  é  raro  pararem,  as  execu- 
ções promovidas  pelo  Contencioso,  apenas  iniciadas  em 
Juizo,  com  a  simples  apresentação  de  documentos  proba- 
tórios de  remissão  de  debito,  devido  isto  á  má  escriptura- 
ção  anterior,  cuja  irregularidade  ainda  perdura,  á  falt 
de  remessa,  por  parte  de  muitas  Collectorias,  no  fim  d 
cada  exercício,  de  listas  descriminativas  dos  devedo 
remissos  e  do  erro  de  classificação  na  cobrança  que  fazc-on 
de  dividas  pertencentes  a  exercícios  anteriores. 

Para  obviar  a  esse  e  outros  graves  inconvenientes,  o 
Thesouro  adoptou  a  cautela  da  creação  de  mais  um  ti- 
tulo na  sua  escripta,  com  a  denominação  de  "Divida  acti- 
va, conta  nova'",  onde  as  contas  inteiramente  expurgadas 
de  quaesquer  duvidas  ou  impugnações,  têm  sido  lançadas 
a  partir  de  1910,  época  da,  remodelação  da  mesma  escri- 


a 
o 
rcs 


pta,  desde  a  (pml  tom  havido  rigorosa  o  immediaw  confe- 
rencia em  toda  a  documentação  das  Kstações  Fiscaes. 

Com  esto  procedimento,  além  de  constantes  /nstrue- 
çòes  baixadas  aos  exaetores.  po,lor-se-á  eonse-dr.  cm 
tempo  relativamente  próximo,  o  acoito  deste  importante 
contribuinte  do  activo  do  Estado.  >em  prejuízo,  e«tá  visto; 
das  cobranças  executivas.  nwe  prose-uem  sempre,  tanto 
na  Capital  cuiim  nos  demais  municjpios. 

Assim,  figura  tu.  balanço,  cunin  cousa  liqim.k  e  cer- 
ta, unicamente  a  paivclla' de.  1  i;7:4»;<  m>3.  classiticada  em 
conta  nova:  ficando  o  excedente,  de  õsu.ííO-^o;.  físcrip- 
turado  separadamente,  nu  acervo  do  activo  de  compensa- 
ção, dependendo  d«»  conveniente  acerto  para  a  «na  defi- 
nitiva demonstração. 

DIVIDA  PASSIVA 

Divida  passiva  externa  não  existe. 

A  interna  consolidada  montava  em  31  de  Deze:nbr« 
ultimo,  a  réis  1.254J»<>08000,  representada  pelas  apólices 
e  coiqmm  provenientes  das  emissões  feitas  em  Janeiro  de 
1 902  e  Março  de  1 90õ. 

Em  31  de  Dezembro  de  191!).  esta  divida  e«a  de 
1.301.300$00<>,  tendo  havido  emissòes  de  coupons  no  va- 
lor de  lõ.500$000.  e  um  resgate  complexivo  de  

61.900$000,  conforme  se  vê  dos  seguintes  quadros. 

A  divida  fiuctuante.  isto  é,  juro»  dos  referidos  titules 
e  outros  compromissos,  verificada  em  balanço,  attin^e  a 
1.547.959$475.  dos  quaes  1.223.31 9$õ  16  de  exercícios 
anteriores. 

A  importância  desta  divida  acha-se  assim  discrimi- 
nada: 

Juros  de  apólices  não  convertidas  479.344$r><;(; 
Idem  das  convertidas,  mas  cujos  cou- 
pons ainda  não  foram  expedidos  40.238$(KK» 


Depósitos  diversos  nas  estações  que 
vf-m  supprindo  os  caixas  Geraes,  desde*  vá- 
rios exercícios  265.71 9$949 

Idem  no  Thesouro.  idem,  idem,  idem  250.227^525 

Consignações  e  saldos  de  commissões 

a  oxactores  600$800 

Dividas  de  exercícios  findos  já  reco- 
nhecidas pela  Junta  de  Fazenda  191.130$451 

Importância  de  indemnizações  oriun- 
das de  actos  illega.es  de  Governos  passados, 

reconhecidas  por  sentenças  judiciarias  314.6nS$084 


1.547.959$475 


Para  se  conhecer,  entretanto,  o  total  desta  divida 
até  Agosto  inclusive,  acerescentem-so  mais  as  seguintes 
pareellas: 

Vencimentos  por  pagar  aos  funecio- 

narí(*  513:500$>00O 
Idem  á  Força  Publica  1  r>6:500$(K)O 

Contas  do  corrente  exercício  ainda  por 

l)a^ar  193:(J0O$0O0 

Idem  dependentes  de  reconhecimento 
pela  Junta  de  Fazenda  230:000$ 000 


1.093:O0O$0O() 


^  Durante  o  anno  de  1920,  pagou-se  a  importância  de 
257:544|564  correspondente  a  contas  de  exercícios  findos. 
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CONCLUSÃO 


Ao  terminar.  Senhores  Deputados,  liem  reconheço 
infelizmente  as  talhas  de  que,  por  motivos  alheios  á  mi- 
nha vontade,  se  resente  a  oxposieào  dos  negócios  públicos 
que  ora  acabo  de  thzer-vos.  sendo,  entretanto,  a  mais  exa- 
cta possível  a  parte  financeira,  como  vos  será  fácil  averi- 
guar pelos  dados  nella  contidos  o  outros  «pie  estarei  prom- 
pto  a  ministra r-vos  opportunamente. 

Sò  me  resta  agora  agradecer,  como  agradeço  publi- 
camente a  Deus.  a  bondade  infinita  com  .pie  no?  trouxe 
até  quasi  ao  final  de  tão  árduo  mandato,  sem  maiores 
agitações  nem  dissabores,  mas  antes  sob  uma  atíimns- 
phera  de  paz  e  concórdia  tão  promissora  de  fecundidade 
aos  vossos  trabalhos  e  de  prosperidades  ao  Estado. 

Acceitaes  Senhores  Deputados,  as  minhas  cordialís- 
simas homenagens. 

Cuiabá,  7  de  Setombro  de  1U2J. 


f  Francisco  de  Aquino  Corrêa. 

Bispo  de  Prusiade. 


ESTADO  DE  MATTO-GROSSO 
Exercido  de  1920 
Balanço  do  activo  e  passivo 


ACTIVO 


PRÓPRIOS  do  ESTADO 
Valor  dos  existentes 

MACHINISMOS,  MOVEIS  E  UTENSÍLIOS 
Valor  dos  existentes 

MATERIAL  FLUCTUANTE 
Valor  de  diversas  embarcações 

MATERIAL  BELL  i  CO 
Valor  do  armamento  existente  cm  diversos  quartéis  da  Forra  Publica 

VEHICULOS  E  SEMOVENTES  ' 
Valor  dos  carros,  carretas  e  animaes  pertencentes  ao  Estado 

VALORES  PERTENCENTES  AO  ESTADO 
Importância  de  54  apólices  municipaos  de  Cuvabá 

JUROS  DE  APÓLICES  A  RECEBER 
Importância  dos  juros  vencidos  pelas  apólices  municipaos 

A  DE  ANT  AMENTOS  1 
Saldo  devedor  clesse  titulo 

DIVERSOS  RESPONSÁVEIS 
Saldos  devedores  de  diversos 

DIVIDA  ACTIVA  Conta  Nova 
Importância  da  divida  activa  do  Estado  a  partir  de  1919 

THE  BRITISH  BANK  OF  SOUTH  AMERICÍ  Ltd 
Saldo  em  poder  desse  Banco 

FENELON,  PRIMAVERA  &  CIA. 
Sa  ido  em  poder  dessa  firma 

ACTIVO  DE  COMPENSAÇÃO 
^  CAIXA  DE  ESTAMPILHAS 

Saldo  existente 

DELEGACIA  FISCAL  DO  NORTE,  C ,  de  Estampilhas 
Saldo  existente 

ESTACv.ES  DE  ARRECADAÇÃO,  C -de  Estampilhas 

Niíclo  existente 

CAIXA  DE  DEPÓSITOS  E  CAUÇÕES 

Saldo  existente,  a  saber: 

em  dinheiro  .  180:776^784 

em  papeis  de  credito  844~>35*900 

DIVIDA  ACTIVA   '"" 

Importância  calculada  da  divida  que  se  presume  cobraveU  referente 
aos  exercidos  anteriores  a  1919 


PASSIVO 


2.755:000$000 
583:185fsOO0 
118:390.^000 
89:704^000 
66:S10§000 
27:000^000; 
18:900^000; 
95:123100o1 
167:859^024; 
167:460#063! 
180.fl00i 
2:2313^500! 


4.091:844^687 

822:730$00oj 
17:906^500 
45:219^500 

525:01 1$9S4 

580:903$406| 
6.083:61 6$  077 


APÓLICES  EM  CIRCULAÇÃO 
Importância  das  existentes 

COUPONS  EM  CIRCULAÇÃO 
Importância  das  existentes 

JUROS  DE  APÓLICES  A  PAGAR 
Importância  dos  creditados  a  diversos 

DEPÓSITOS  DIVERSOS 
Importância  dos  depósitos  feitos  cm  estacões  íiscaes 

DIVIDA  DE  EXERCÍCIOS  FINDOS 
Importância  das  reconhecidas  ate  31  de  Dezembro  ultimo 

SUPPRIMENTO  COM  A  CAIXA  DE  DEPÓSITOS 
Saldo  dos  supprimentos  feitos  pela  Caixa  de  Depósitos  a  diversos  exereic 

EXERCÍCIO  DE  192.1.  - 
Saldo  dos  supprimentos  feitos  por  esse  exercício  ao  de  1920 

AUXÍLIOS  DA  UNIÃO 
Para  a  desobstruecão  do  rio  Cuvabá 

CONSIGNAÇÕES 
Saldo  das  consignações  feitas  sobre  o  Tliesouro 

CRÉDITOS  ESPECIAES 
Saldo  de  diversos  créditos  especiaos  abertos  durante  o  exercício 

DELEGACIA  FISCAL  DO  NORTE,  C  Saldo  de  Agencias 
Saldo  credor  desse  titulo 

PATRIMÓNIO 
Património  liquido  ao  encerrar-se  o  exercício 


•  os 


822:730§000 
J  7:9008500 
45:219^500, 

j 

iaucõos  í 


PASSIVO  DE  COMPENSAÇÃO 

EMISSÃO  DE  ESTAMPILHAS 
Saldo  existente,  a  saber : 
na  Thesouraria 
na  Delegacia  Fiscal  do  Norte 
nas  Estações  de  arrecadação 

DEPÓSITOS  E  CAUÇÕES 
Saldo  credor,  correspondente'; o  debito  da. Caixa  de  Depósitos  e  Ca 

RENDA  SUSPENSA  ' 
Importância  calculada  da  divida  activa  do  Estado  refente  aos  exercícios  an-: 

teriores  a  1919 


370:700^600 

8S4:200$000 

519:582^666 

265:719^949 

19J:130|451 

256:227$525 

442:087^746 

80:000^000 
450$0OO 

10:5998968 

1 50#800 
3.020:849$  105 

L070:995f582 
4.091:844*687 


885:856$000 
525:011  #984 

580:903-|406 
67083:61 6$077 


Secção  de  Escripturaçao  Central  do  Thesouro  do  Estado,  30  de  Julho  de  1 92 1 . 

Eurico  de  Campos. 
Chefe  em  commissão 
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Estado  de  Matto-Grosso 


EXERCÍCIO  DE  1920 
ALANÇO    DEFINITIVO    DA  RECE 


TA    E  DESPESA 


RECEITA 


Orçada 


XTRAORDINARIA 


Renda  dos  Tributos 
Rendas  Industriaes 
Rendas  Patrimouiaes 


3.91o. ooo$ooo 
So:ooo$ooo 
l.loo:ooo§ooo 
23o:ooo8ouo 


Arrecadada 


Maior 
arrecadação 


3.765:oo  7S8õ.F 
81:151878o 
664:824$859 
2o7:246828l 


5.32o:ooo$ooo 


do  Exercício  de  1919 
pprimentos  recebidos  {  do  Exercício  de  1921 

|  da  Caixa  de  Depósitos 
epositos  Diversos,  saldo  credor 
onsignações,  idem 

kgacia  do  Norte,  C/  Saldos  de  Agencias,  id. 
xilios  da  União 


$ 

l:151$78o 


Menor 
arrecadação 


144:9928145 
$ 

435:17ÕS141 
22:753$719 


0 


4.7l8:23o^775 

94:S96$463 
442:o87S746| 

32:3l6S67o 

67:643$73o[ 
45o$ooojj 
15o$8oo 

8o:oooéooo| 


l:151$78o 


6o2:92l8ooõ 


5.535:776$184» 


DESPESA 


CRÉDITOS 


Orçamentários 


Addicionaes 


Total 


Despesa 
paga 


SECRETARIA  DO  INTERIOR 
Assemblóa  Legislativa 
Presidência  do  Estado 
Secretaria  de  Estado 
Bibliotheca  Publica 
Hygiene  Publica 
Instrucçào  Publica 
Typographia  OfBcial 
Admidistração  da  Justiça 
Ministério  Publico 
Segurança  Publica 
Força  Publica 
Thesouro  do  Estado 
Estações  Fiscaes 
Delegacia  Fiscal  do  Norte 
Pessoal  Inactivo 
Divida  Passiva 
Auxílios  e  Subvenções 
Eventuaes 
SECRETARIA  D' AGRICULTURA 
Secretaria  de  Estado 
Campo  de  Demonstração 
Directoria  de  Terras 
Directoria  de  Obras  Publicas 
Abastecimento  d' Agua 
Lancha  Treze  de  Junho 
Obras  Publicas  em  Geral 
Contractos  e  Subvenções 
Eventuaes 

CRÉDITOS  ESPECIAES 
Acto  n.  l.o24,  de  5/4/92o 
Acto  n.  l.o43,  de  5/2/917 
Lei  n.  813,  de  ll/lo/92o 


Saldos 
de  créditos 


S5:73o8ooo 
93:1 608000 
34:54o$ooo 
16:7oo8ooo 
3o:oooSooo 
69l:26oSooo 
lo6:38o$ooo 
289:loo8ooo 
9o:oooSooo 
136:58oéooo 
1.4S9:8o4S874 
116:56o8ooo 
297:2oo8ooo 
32o:ooo$ooo 
llo:284.*992 
244:544$ooo 
188:2ooSooo| 
5o:oooSooo 

82:2ooSooo 
5o:56o$ooo 
36:34oSooo 
44.76o$ooo 
87:34o$ooo 
28:16oíooo 
5oo:oooSooo 
84:oooSooo 
lo:ooo8ooo 


5.313:4o3$866 


l:35o8ooo 
8:0008000 
8 

$ 

lo:736S84o 
S 

i:5ooSono 
2:16588oo 
8 

16:oo788S8 
l:5ooSooo 
l:ooo8ooo 
3oo8ooo 
S 

9:2638983; 
l3:ooo?564 
§ 

244:4748305 

6:0008000 
$ 

$ 

32:595887o 
2:ooo$ooo 
loo:ooo8ooo 
$ 

37:43o8o75 

l:18o$645 
22:429S4oo 
lo:oooSooo 


í51 5: 935843o 


S7:o8o8ooo 
90:1 6080c o 
34:54o8ooc> 
I0:7oo8ooo 
4o:7  36884o 
691:2fio8ooo 
Io7:88o8ooo 
291:2658Soo 
9o:ooo8ooo 
152:5S788SS 
1.49l:3o48«74 
117:56o8ooo 
297:5oo8ooo 
32o:ooo8ooo 
119:54S8975 
257:5448564 
18S:2co8ooo 
294:4748365 

S2:2oo$ooo 
56:56o8ooo 
36-34o8ooo 
44:76o8ooo 

119:935887o 
3o:l6o8ooo 

600:0008000 
S4:ooo8ooo 
47:43o8o75Í 

l:18oS64õ 
22:429$4oo 
lo.-ooo8ooo 


15.829:3398296 


Adeantamentos 
Diversos  Responsáveis 

The  Bristish  Bank  of  South  America  Ltd.,  saldo  em  poder 
Fenelon,  Primavera  &  Cia.,  idem 


75:70089721 
98:<'iolS2õoI 
32:3378313 
14:24586oo 
33:3348765 
592:5o6S293fi 
89:3978128 
298:o848217 
S7:61oS535 
146:7o9$165 
1.323:965S75o 
96:8165512 
327:2498834 
3o4:212§8o3j 
lo4:629Ç386! 
163:99o8o78! 
171:3478129 
296:5398510 

75:91õSool  O 

52:5ol8l26i  4 

33:o97828l|  3 

35:22o8417j  9. 

89:l8o843lj  30. 
33:431 885o! 

543:9lo85ol|  5$ 

8o:5oo8oooi  3 

46:27oS135;  1 


H:8J3So28 
8  | 
2:2o2Ç(;s7í! 
2:454S4o0 
7:4o28o75 
98:7õ387o7 
18:4S28.s77i! 

§'  ií 
2:3898405 

õ:878S723li 

167:33981 2-41 

2o:743è4S8; 

8 

15:7878197 
14:9198589 
93:5548480 
16:8528871 


Excessos 
de  despeza 


2:441825o 
8 

8 
$ 

8 
8 

0:81S841 
8 
8 
8 
& 

29:7498384 
8 


2:o058151 


5So8677 
22:42984oo 
8 


5.27o:88o850o 

95:123Sooo 
167:8598o24 
I808I00 
2:23385oo 


'5.535:7768184 


lo: 


:2S4$999 
:o588874 
:242S719 
:Õ39SÕ83 
:7558439| 

:o89è499 
:5oo$oooj 

:  159894o|j 

j 

599$968| 
$ 

:000800o 


$ 
8 
•S 
8 

3:2718S5o 
S 
8 


5 

$ 

8 


6 o3 :3o48 738 í  44:3408oo2 


Restos 
por  pagar 


3:513$9oo 
347848o 
208oo«) 
469$ooo 
1538ooo 

l:43583oo 

912$8oo 
8 

608000 
8S:oll800o 
lo285oo 

? 

8 

8 
8 

0:ooo$ooo 
7:23285oo 


_6oS'ooo 
6448ooo 
597SS5o 
5558uoo 
8 

12o8ooo 


8 

llo:234894o 


Secção  de  Esciipturaçao  Central  cio  Thesouro  do  Estado,  30  de  Julho  de  1921 


Eurico  de  Campos. 
Chefe  em  Commiesão. 


ESTADO  IDE  MATTO-GROSSO 

EXPORTAÇÃO  DM  19-20 


pik  )[)  u  eros 


para  outros  estados 


í  Quan/h/aá- 


Valor  oiTicinl 


Arroz  pilado 

A  iyodiio  t  in  oaroço 

\:;!iardeule 
;ina 
.»  soriin i-)!.'v 
r  ^  ma  a  ga  beira 
~  iraiioho 

•••  (Sernamby  de  caucho 
i  lanha 

ÍVHívUHK  .n-CCOS 

■/.  '.  viiciiius  .-••alga  cl  os 
de  o)ii;ivpint.  i;/cabei,:a 
■(!<-<  o  ia;  íi  p'.nt.  sem  caí)  = 
de  vcaclo 
de  ] ( p n í'i-a. 

< 'riiiii  animai 

Oaíé  em  grão 

1  'hiíros 

I.  'hsI  .■anilas 

( kl 

Oascus  de  tartaruga- 
Farinha  cie  mandioca 
Farinha  de  milho 
Feijão 

(>ado  vaccum 
'  okJo  cavallar 
Horva  iiiaLo 
Ipecacuanha 
Ijingnas  salgadas 

[  jA 

I  adires 
Milho 
^ladeiras 

iço  do  copahyba 
J 'Minas  do  garoa 
.'Adies  diversas 
'^ic.braelio 
parlaras 

'""•"s  e  eon-çOes  seocos 

coado 
i  bn  em  rema 
s-'  bõo 
i"aboas 

■'vai\]ue 


L. 

4,881 

-!\. . 

o..)8o 

» 

L. 

582,857 

» 

50,21.1. 

2.58.1 

» 

» 

1.081.008 

>>  í 

doo: 

Um 

»  ;! 

29  881 

»  " 

.10 

jj  Quan 


PAIU  0  EXTKANGETRO 


D/Vc/te      |  Qimníklmh 


\  I.-STO. 


1:007*100 
0:5808870 

1.500:305*470 

i.08:239í$205 
8:1088000 

].9l.i2:8õ!'i:?800 
480*000 
418.8768000 

0003000 
200*000 
3:3tf5S<  iOO 


00*900 
2:092$80O 
902$51õ 
65:1 1 7*790 

14*290 


J  O9ÍO0O 
250*024 


150:904*747, 
1  0;82a*920f 

196:28; 

7280 
89:082*( 


000*740 

17.Í1Õ01 
768*580 
9.72S:280$í.UO 

11 98000 
120:6218000 
õ:7i4;>()ou 


2oõ*7.:s2 

20u.$000 
4: ( 18000 
9:i;()Oíí.;0í 
07 7*000 


8:123:601! 
ls»(i:Ui»!>è=j:-ír> 
0:415887o 
8867o 


8  225 

22.000 
405 
1.222.402 
JS0.!)4ii 
284 
250 
970.1)81) 

50.448 
4G.464 
o  7 
70 


Valor  oífídal 


):47!>ro 


18:1  2(  ç(mhj 
880800 
3.1  20:78  !$••!.' 

:  8õ;Ss:ç::,.j 

34i.$.S(lO. 
BiíOSCtí-.i 
l.S  I7:()í!"!?s8  i; 

7  0(i:2  7       ■•  V 

l.ll  5:1  3b"3(=  ,-0 
1  :4u0S(í(;m 
2:1  70§Im.(í, 


I.Ol;;'970 


1:2(^400 
(J '.  8000 
817:2  i  7*018 
28:00v*844 
28*850 
30*I.»0Ò 
034;  20(1*088 

lõl:t!.4*000 
18í):Sf»2$(jOO 


I  2.430.500  2^16:6008000 


Ultíto  íilu  oo.mn.e8ao,  AW/co  rfc  GVW/,„,-. 


21*i( 

1  8200jj 
508800Í 
5G7:  1.808000' 


24:í24Í20o: 
8578101) 

1 

1 4*400 ! 
I48000:! 
•WSGôéj 
l-  IOíOoOí 
87*500! 


Í08*540! 
!8:i:|  4*898 
^85*900 
18800! 


121:525.^000' 


21.541 

G( 

t.IOííU1 10 

J  00.il  OC 

••>:•") '  -j  80  0,. 

22/X)C 

8 

õOSOOo 

2.210 

••^•2í?80(i 

7.088 

81'!::í(5o;$mí)(; 

í)2 

!)::">  01  IS;,  (jlj 

^419.5 

•i.7Ô8.S7;J.Í!(i-).l 

41.485 

331:875)8000 

81.088 

'■íi:  ITOSOOo 

000 

70283(01 

12 

lio8foo 

.12 

0!  18000 

15.020 

9:012.5.  oo 

28O8000' 

iieooo 

2:320S428 
ds200: 
d;iU(iSOi 

15P750; 
OsoOOi 
OOííUOG.' 


7.Õ5G 
8.9135 
22.050 
4li5 

1  805. 289 ' 
237  1Ò4Í 
'  2.8(i5i 

2501 

2  001  989 

MOO 
80  332 1 
4G.4(34| 

47: 

75! 
739; 

8Í 

2 !  Õ82i 
2  !52| 
105  957: 
1-121! 
20  ::29! 
8' 

H  882, 
DO1 
1  955, 


49:581  .«/M 
5'i!)*0  :oj 
339:.OMí-!90  0  79:,5:síi5 


3:023$  0,0 
3:580. 37u 
I8:12oí0o0 
880S 3O0 
4.(iíi0:0:)0f  187 
39;;  J20?  0-íõ 
3:4^8í8of 

3.779  í'43í(i::-!0 

1 4.24:0485  0'.'0 
1.1  5-1 30?  :jO0 
2:(Xio.sOi,() 
2'37(.i^.io0 
.!i:Sf)f)>; 

3oí000 
19:423^.800 
2:  :52;  80o 
4:41(^515 
05:1 1.7.S790 
239jí2!M) 
ÕO80OO 
7-I8Í54-' 
l 78 1 50 
708858, 


118 
22.000 
1.5U0 

108.271. 


II. 
5(53 
105. 1.02 


24' -800  D 
Íi(íu8"l!0 
2  7"8"t.(i 


0(i:375í800 
2:42(^4.  )0 
ÍMÍJ-76 
4*200 


4?200 

1 :35 !  s800 
5<!í;(J00 
J32.'-f!O0 
!8i-900 


58:N!):.^.;ViÍ  8:83-!;:227 


7??0(IO 

1  0885)00 
12(1:1'..;,?  •!) 

1H.2"oK:.J:T,5>ÍT 


58390 
208208 
 _5:2>i$100 

t7i;T8-?:ff|í)3 


5ii:-:70  5 
:  5.258 
000 
12 
J  .25-1 
32 
291 
31.020 
198 
22.000 
1.500 
10.412 
528.558 
1.1.  080 
.17 
1.1 
508 
535.002 


88  í52;.[.o. 578:2408000 
''2-  9:50oí000 
^  .758:99.38050 
4  52:50  >8o  00 
2l:89O'.()(.)0 
702.:-3(io 

01,'$  )■!(.) 

2058732 

20  t.^000 
4Í.I08^!C>0 
1  R:(i ;  2Í0O0 
01 7i  ,ioij 

(;<.;o80  H) 

270^)OC 
3:128^; 
184:994.?  !85 
3:415.^870 
88070 
778000! 
10880'ioi 
342-7 H«  í  <0 


2H8970 
2508024 
l:20SS4f:o 
0H?G00 
^•74:1218705 
3:?:9Jfií;264 
317SÍ06 
30500O 
8^0:^918718 
723O0O 

J;j9:392.-í00O 
2355000 

1:4788000 
88O0O 
2:8308856 
150*700 
5298980 
■r>:2093422 

168750 
GSOOO 
528396 
1S200 
538800 
617:0648000 
5698000 
339: !  448490 
90:5()osono 
y;283§500 
918476 
43200 
14*400 
188200 
498054 
2:7918800 
96Ç5O0 
1 328000 
^88900 
408S540 
27:7498125 
38ÕÍ900 
1*800 
58390 
208208 
i2'»:7S0ílfi(l' 


O  2.'  OfflciaJ  interino,  Gabr-fi  Monteiro. 


PJJODUOTOS 


o 
u 
o 


Arroz  pilado 
Algodão  em  caroço 
Assucar 
Aguardente 
fui  a 

sernamby 


mangabeirn 


eancho 

sernamby  de  caucho 
Ranha 

seecos 
«,  salgados 

£  de  onçapinfc.  c/ cabeçal 
Õ  de  onça  pinfc.  som  cab." 

de  veado 

de  lontra 
Crina  animal 
Café  em  grão 
Chifres  j 
Castanhas 
Cal 

Cascas  de  tartaruga 
Farinha  de  mandioca 
Farinha  de  milho 
Feijão. 

'-.lado  vaocum 
(Tado  cavai  lar 
H erva  matte 
ipecacuanha 
Línguas  salgadas 
Lã 

Licores 
Milho 
Madeiras 

Oleo  de  copahyba 
Pi-nnas  de  garça, 
Po  lies  diversas 
Q.uebracho 
Rapaduras 

Hing  e  corações  seccos 
tíobu  coado 
Sebo  em  rama 
Sa  bão 
Taboas 
Vergalhos 
Xarque 


Amazonas 


156:8448047, 


l96:285*OSO. 
2:ia(  )§('H)(): 


47s,?(  mo 


5:209S422: 


14$000 
49$054 

21  $500: 


nm„-  mmoo  m  imo  mm 

PORTOS  NACIONAES 


Bahia 


Manáos 


P  ara 


Pernambuco 


Rio  Cr.  8u!  Rio  de  Janeiro 


5(>#(./0u 
1 :000$UOO 


1:704$  150 


2:0186400 
699S600 


1 C$000 


377:2lb$523:  '  4 


1951  Sino.  .1 
055$25Oj  1: 


120$4ooj 


2:427$250 
~2:477$2õõ! 


I0:!3n*950 


KíiiaõgorVí! 


4.688540 
17:104*348 


5  5:748^00 


S.  Paulo 


i  Oysooo 

250*624 


Go$2(.  0 
29B,5'250 


72$000! 
87:522*000' 


4$m 

1'J.GJõOO 
1(  8*300 

"ÍÍOOO 

21,^00 
18200 
53    fi  0 
567;iS3S0GU 

íòsinc 

16:7408800 
157*500 


14*í0( 
:4-l  0*000 


468400 
38ÔS0OO 


Total 


Argentina  Allemauha 


109*000 
250*624 


156:904*747 
10:8285920 
293*200 

190:285*080 
72.^00; 
89:052*0001 


llõ$0O0 
5GSOO0 


4*42 
146*500 
108*300,: 
5:209*422 
1*000 

21*400 
1*200 
53*800 
567:483*000 

10*200 
24:124*2001! 
857*100' 


14*400 
14*000' 
499051' 
1:440*000, 


37è 


mo' 


-  1 


4$20o 


433*S00 
Õ9$000 


468*540' 

18:914*898'  2:0293725 

385$900'  .... 

1S3001'  .... 


7;924$794 
1:569$044 
23*856 

1:7885050 


3:315§200^ 


Secção  de  Eatuwtica ■  doTh.souro  dõ  Estado,  23  iíTSoTiTmi! 
U  3/  Oíhoial  íntenco,  Gabriel  Manitirt 


í  ;;;; 

Jr21:525§000  

1.  (^801)^7^  |~3:297Í725Í  ~T4liÉol94i  ! 


50 


oi  mato  qbqsso 

ireitos  cios  procluctos  exportados  durante  o  armo  de  1920 


PORTOS     EXTRAN  OEIROS 


Argentina 


Aliem  anlm 


115$000 

508000 


45200 


433&SO0 
õ9$000 


LO 

D8':  2:0295725 
X 


33 1  3:2978725 


Bélgica 


Cuba 


Estados 
Unidos 


Fiança 


Iíollanda 


:sstsr.rft^T»iJWí^rrTririMr.ittt=yi^ 


Inglaterra 


Paraguay 


Uruguay 


Total 


7:9244794 
1:569$044 
28*856 

1:7888050 


3978740 
109938J 


3:315*2 


132:91 3$925 
l7:686§o87 

aosooc 

141:6558963 

' 2828000 
8:42l.«$0Cu 


"15:4564960 
l9l.'$8uli 


8:947*950 
3:3u<'$'i00 


8:5078200;  G24$000| 


3:127*060 
294$203 


1:3328800 


ilio  dn  1021. 


14:6208944.1  60781221 

'  ítí  ir-i-nTTr7nrnTn«ninrrn 


2:005SOQ0S 
2:<'653uuo!~ 


309:4 96Slaiíl  •  4:7."4ã0'.- 


166:9678159 
8:233$87« 


30:4818875 

35:7al$0U0 
68§000 


48:7478200! 
2:4268400 


282;! :  lU.'t 


102$970 

1028970' 

618600 

1;26S$4oO 
429$380 

1:2688400 
G1860O 
317:2178018 
28:0928344 
238856 
308000 
184:2068638 

8:  i 03*000 

130:659*000 
95:2503000 
70*000 
1Ò6$000 

153:3448000 
189:392*000 
1858000 
2808000 

.... 

'  "43200 

3$000 
2:3203428 

4-218680 

38000 
2:3208428 
48200 
4218680 

15$750 
68000 
301996 

t  •  ■  * 

t  •  •  • 

15&750 
6$000 
80ír>996jj 

49:581^000 
6698000 
339: 134§290 

5:1*282  00 
9 J 4476 

49:681 $000 
5698000 
339:1348290 

6G:3758.80Oj 

91847GJ 
4§200 

.... 

'  "Í8200 

4$200 



"Í8$900 

oío^OOO 
132*000 

C:204$5'j2 

1  •■~>.i\  1  íQnn 

I.lIOIÍjoUU 

69SU00 
182S0UU 
18890o' 

8:834*227 

58890 

'  '20*208 
3:1938100 

68390 
208268; 
5:258':UO0j 

-i9i.-'.;;Bí-096 

265:2848684 

1.2c)b:877;í931! 

Grande  lotai 


211*970 
250*624 
1:20884':  0 
61 $600 
474:1  i>lS7(>õ 
b8:9 16*264 
317*106 
8U8000 
380:Í91§718 
728O0U 
240: D 90*0 UO 
139:3924000 
236*UUU 
3U080UU 
1:4788000 
380UO 
2:380*856 
150*700 
6298980 
5:209*422 
I6§7õ0 
G800Õ 
528396 
1*200 
53880 u 
617:0648000 
5l.i9800() 
339: 14484.9 1.1 
9O:õ0u8UUU 
3:2838600 
■  918476 


14840O 
lb*20»j 
498U54 
2:7t)l§8Wfc 

968500 
1328000 
188900 
4688540 
27:7498125 
385*90 U 
1*8M0 


208268 
126:783*100 
l2.495:687§69 


i 


PRO.DUCTOS 


^vvox  pilado 
^Igodào  em  caroço 
•"ssucar 
Aguarden  to 


QCJADÍxO  demonstrativo,  vov  destino*  rio  Viln..  n«'^:„i  i         -,  , 
PORTOS    NACIONAES  ~  "*™Eas 


Amazonas   i  Bahia 


Mnnúos 


Pará 


íii:  a 


1.5G8.-J.45S470 

!0?:239S205 


o 


I! 


li 


'  H/94  )8U0o! 


65:Ll7f790 


2  jseriinmby 
mangabeira 

caueho  .... 
sernambyde  caueho  l.l.flGZ.-SõOSSOO; 
Manha  ' 
seccos  . 
g  salgados  ij 
5  Kle  onça  pinfc.  c/ cabeço? 
£  ideonça  pinfc.  sem  eab.jí 
de  veado 
Ide  lontra 
Crina  animal 
Ca.fó  em  grão 
Chifres 
C  as  Ian  lias 
Cal 

Cascas  de  tartaruga 
farinha  de  mandioca 
farinha  de  milho 
Feijão 

Gado  vaccum 
Gado  cavai  lar 
Herva  mafcfce 
Ipecacuanha 
Lingua.s  salgadas 

La 

Licores 
Milho 
Madeiras 

01  co  do  copahyba 
Pernias  de  garça 
Pelies  diversas 
Que br acho 
Rapa;!  uras 

Rins  e  corações  seccos 
Sebo  coado 
Sebo  em  rama 
Sabão 
Ta boas 
Vergai  lios 
Xarque 


26:S2ô§(jr»uj 


I  )(T 


1.1:301  $000 


l!!^4l3  rimm*  ràúÀmi  m'.2m^o 

8:':187y)ui  27:(.»?il{$Gbq  


Pernanibneo 


Rio  O.  SullRio  do  Janeiro 


S.  Paulo 


G" o*'  0-.i 
;-:0  (';•*(  )0O 
2:500$OG0 


10:09JOOO 
41:664*000 


3-4000 


S:l  2.3*600j 
1 14:4293000; 


1:567$ ISO 
S:  580*3 70 


8Gl-$000 
3:i  08|000 


48o$000 
408:4801000 


«•$900 

?:n  925860 
$(i<í$515 

'  14J290 

105 £740 
l7$iõ0 
763J68* 

9.728:280*000 

HÍJlOOO 
83:TO4500Q 
l:050$a00 


2055732' 

j 

....  ; 

9:COO*000í 


309*335 
3:4iu»870 

-mio 


Total 

1:557*150.1 
3:580.^070 


LbG!J:305í47C 
108:2393205 
3:10SíCO0 

1.902:830  $800 
•ISOÍOOO 
4-18:37U-;00(! 

000*000 
200*000 
3:3958000 


3GÍ900 
2:092*800 
902*5.15 
05:117*790 
14*290 


305*740 
17*150 
7G8£5K0 
9.728:280*000 

i 1 9*000 
120: 021. *00<j 
0:714i000! 


Argentina 


Allemanlia 


84,05000 
420*060 


8õ:661$358 
2Q:7i.j.$õ40 
8401300 

17:880*500 


«O$O00 


205*732 

200*000!  ....  i 

400*3001  ....  ! 

9:000*000!  2:892*000; 

377SO0Oj;  240ÍOOO' 

3:123:000,'  . . . .' 
120:099*335;  17:541*500 
3:4I.5*S70j; 
8Í070' 


lG:576*Qu0 


z  -  _• ..-  --í  | '  •3B7.-!.'59.?200,  1.U3õ.L'fí4  'i0ft!  ?  Olfi-fifiwwí  "" 


<->  *,'  Offioial  intimno,  Gubvkl AhnhWo 


i  u  mm  mm 

*  Offlcial  dos  prodiictos  exporiadco  durante  o  ,m,o  de  1020 


PORTOS     EXTRANO  EIRÓS 


"-iu'":..bs 


Argentina 


Állemanlia 


>0| 

'0 


'0 
)5 
10 

O 

DO 


0 
0 


84.0SOOO 
420*0001 


85:GG1$3Õ8 
20;7ti$õ40 
840*800 

1 7:SSÔÍ500 


60*000 


lG:67tí*O0Oí 


í  2:892*000' 
)!  240*000 


17:5dl$500 


Bélgica 


5:6125000 
1:5625600 


Gaba 


Estados 


Unidos  ;    Fiança    j  Hollanda     Inglaterra   í   Paraguay       Urugnay     I  Total 


!l.883:250$479 
I  l7j.*5f73S05t* 


154:0691600 


3«:G5St00n  1 .684:82 BS480 


310*000 

1.397:298*370 

■    1:8i C$000 
67:308^000 


1:99S$P00;  4:204yot'|  86:216*640 

299: 106*510 


89:479$õ<'0|  ]8:o5í8$000 
•  •  •  •       '    . , . . 

15:400$00o'   


] .471*000 
8801000 


Grande  idial 


285:768$000 
51M000 


37:814*000 


42:5161000 


3:120*000! 


225*000 
442$800 

«49:960*000 

9:600*000 
243:73G*00»l4.758:873/65O 
16:1  7  6  COO 


18:120*fi00 
6:1 3-1  $«00 


651:7-12*000 
761:0001000 

820S0OO 
l:24O$000 


19:886*900 

60$? 00 
3:61 4$ 000 


50MOO 


1 


300000 


720*000 


TÍOOC 


;  49:000*000: 


25:91]  $000 
762*800 

(JOtOIO 

5:520^000 
66u$OIO 

•  »  •  • 

41:30,'<$360 


K.iS$9«0 

70.03-1  í?:  00 


J  -A  7 !  S 

18:1208000 
88 080 u 0 
3.1 20:7848»  !7|  4 
2sn;SS7S730 
iídfiSSOO 
3005000 
1.S3  7:0f)2Sb8n 

700:27L'?000 
1.115:1308000 
1:-1Gi.i80(K> 
2':  1708000 

3 OS" 00 
1  9:33US90ii 
(iOSO'U 
3:51  -JSDO:. 

22f)S0Oi- 
5 USO 00 
44-2S80Í» 

t 
i 

819:íi0OÇO0OíJ.O 
9:5008000 
4.758:873S050  4 
S31:879S00C" 
10:1708001 
7628300 


"'"■'■:«rT»-jT  ...r 

lMTLÇOfi' 
3:581 '$H7() 
i8:J  208oi  i-i 
8805u()n 
(ifiO:'.)!JO§iJS7 
304:1 20S9M5 
3:i-.í8?S0íi 
3o0?n(i,;! 
779:íl43808<) 
'MiÇOOo 
I24:(i48í00;) 
Lllõ:l30^i()o 
2:O6US0i  O 
2:37u$00i) 
B:395*0i  0 
3'iSii(i|, 

J.9:42;:$80() 
2:1  D:  $80  i 
.    4:41 6§5: 5 
05: :  1737.10 
i39$2!)fi 
503  ■■Cri 
748*5-;.  i 

178100 
708?5,8;( 

578:2-L0S0(  O 
í):50OS0  -i 
758:9928050 
452:50uSOOO 
2l:S9()íO00 
7028300 
6(J$O00 


1.014:276  hbO 


coso 00 

9:012*000 
24O8U0O 
C COSO 00 
2708O0O 

5S:894Ç850 


7  7í000 
1089!)  00!| 
12i'i:l !''..! S4i'0  3 
~C2õiwT28127  ííí 


au.riS7: 

260SI.IUO 
•.190830<i 
18:0l2$0(i0 
G1750OH 
('■UOÇOj.i 
2 70800' > 
3:1238601» 
Í84:D94S185 
3:4ID*.S7n 
88671  > 
7780'  In 
1  08?',i.  o 
.O42í794M0  ' 


PRODUOTOS 


Bella-Vista  Coxim 


QUADRO  demonstrativo  do  valor  oflfírinT  ™r  i 

 —   —    0ftKMaI  P°r  estaçges'  d08  Productos  exportados  durante  o  anno  de  1920 


Corumbá 


o 

Õ 

03 


Arroz  pilado 
Algodão  em  caroço 
Assucar 
Aguardente 
'fina 

sernamby 
niangabeira 
caucho 

.sernamby  de  caucho 
Banha 

jseccos 
x  I  salgados 

2  Ide  onça  pint.  c/ cabeça 
o  |  de  onça  pint.  sem  cab 
°  Ide  veado 
(de  lontra 
Crina  animal 
Café  em  grào 
Chifres 
Castanhas 
Cal 

Cascas  de  tartaruga 
Farinha  de  mandioca 
Farinha  de  milho 
Feijão  | 
G-ado  vaccum  J 
£ado  cavallar 
Iierva  matte 
Ipecacuanha 
Línguas  salgadas 
Lã 

Licores 

Milho  \  j; 

Madeiras  ! 
Oleo  de  copahyba 

Pc-nnas  jde  garça  \ 

Pelles  diversas'  \ 

Qncbracho.  ■ 

Capaduras  ~"*  | 
ftms  e  corações  seccos  í 

^ebo  coado  j 

sebo  em  rama  j- 

Sm  bào  : 

Taboas  ■ 

Vergai  hos  ! 
Darque 


DelegMciaFig.   K.struda  de 
cal  d:  Norte  |Fer.  Noroeste 


Porto 
Murtinho 


Í8J2o$ooc 
JC5  439$/43  4õ24.6oíS244 


horto  '5  de 
Novembro 


4G.6o7$6oo 


578  oáfi.?ooo 
73S.336$ooo 
2.obo$oOO 
2.37<>Sooo 
2.õooSooo 
3o$ooo 
i6.73í$ooo 


22õ8oool 


1  ; 

I272.28o$ooo|/o8  ooo$ooo! 
2.4ooSooo|        —  | 
/•lõ.'õS7õo        —  ! 


õo$ooo 


347.5Í!)$335 

3oo$ooo 
3  779.943$68o 

9.94o$ooo 


895$ooo 


65.JÍ7$79oÍ 


1.557£l5n 
2.537$  1 7o 


2.523Sooo 


48oSooo 
4o4.3o6$ooo 


1.47lSooc 
8S0S000 


2  o92.$86o 
9o2Sõlõ 

1 

14S29o:' 


9o.4 \ 2Sooo 

b'i  68OOSOO0 


2.6õ5S9oo 
60S000 
3.5 i43ooo 


;í2«tí.4  J<.$7 


34 1.9  T^ooo 
ÍG.^76Sooo 
^7$ooo 
60S000 

60Í000 

9  oí2Sooo 
27_'Sooo 

27o?ooo 

S6  996Sooo 


«47  26SÍ000 


442SSoo 


ii^Sooo 
,6.S2õSoooj  83.7o4$ooo 
ioõoSooo 


3o5.$74o! 
i7Síõo| 

76S$:.8o  , 

1  KiQ^^r.!  :  —         !  —    ! 


4.664Sooo 
64ÕS300 


2ooSooo 
49G$.:0o 

34õSooo 


roâ 


.')<•  1  o 


9.6oo$ooo 


3ofiS33 
3  4i5S^7o 
8S67o 


1  o3õ.2fi4  jooo 


l.õC5.o72$4oo|  l8o233S5oo 


42$oooj  — 


1 

660S000I 

3.l23S6ooí 
97.tí88$s5o' 


77S.)0o! 
KkNS:»oo 
l.S6o.2fi2Slooi 


õ4  «.ar»s7.-.o|3"7ã6" 


  1 


3:0285150 
3:58'  $370 
18:1208000 
880SUO0 
4.630;0:jO$3S7 
394:1268935 
3:4488800 
80O8OOO 
3.779:íi43s680 
480S000 
I.l24:ii48$000 
1.H6:i36suU0 
2:O6iiS0"  0 
2-37t)$-njo 
3:395SmhO 
3nSn(iO 
19:423SSdO 
2:;  528860 
4:4  6S5I5 
65: 1178790 
239sf2í»0 
508' 00 
7488540 
]78iõ0 
7688580 
10.578:241  iíOuO 
9:5008000 
4.758:992S6õO 
452:50h$ijOO 
2  i:890$000 
7628300 
60$')<)0 
2058732 
26usuu0 
496S300 
18:6i2$O00 
6178)00 
66080)0 
27usu00 
3:l23s6n0 
184:9943185 
3:4l5?870 
88(570 
77SOO0 
1  (i8s9u0 
3  i)42:7»4S4nO 


'U93  7:-to',nK.|  do  441'yoouj  ^■■t>uo*Wu>j3(J.312:22u.*454 


Secção  de  Estatística  do  Thesouro"em  Cuiabá,  :>2  de  Junho  de  1921, 

0  2,-  Official  interino, 
Qnhriol  \fn»tf4ro. 


PRODUCTOS 


d    •  -•■ 

32  |Amazo- 

£   1  nas 


Bahia 


Arroz  pilado 

Algodão  em  caroço 

Assacar 

Aguardente 
(fina 
-3  sernamby 
t  ■  mangabeira 
2  caucho 

—  sernamby  de  caucho  ■ 
Banha 

(seccos  |  Um 

■a  1  salgados  f  •  » 

5  J  <i©  onça  pint.  c/cabeçaíj  * 
5  j  de  onça  pint.  som  eabJj  » 
^  de  veado  jj  » 

ide]  nutra  I  » 

Crina  auimal 
Café  ora  grão 
Chifres 
Castanhas 
Cal 

Cascas  de  tartaruga 
Farinha  de  mandioca 
Farinha  de  milho 
Feijão 

Gado  vaccum 
Gado  cavallar 
Herva  matte 
Ipecacuanha 
Línguas  salgadas 
Lã 

Licores 
Milho 
Madeiras 

Olco  de  copahyba 
Pcnnas  de  garça 
Pelies  diversas' 
Quebracho 
Rapaduras 

Rins  e  corações  seocos 
Sebo  coado 
Sebo  em  rama 
Sabãn 
Taboas 
Vergalhos 
Xarcme 


PORTOS  NACIONAES 

Manáos  ! 


-  --       ,  PRQ_demo°BtratÍYOf  da  quantidade,  por  destinos  dos  prcductos 


P  ani 


;'  Lm 

ifíect. 

1.121 

L. 

K  .... 

l. 

» 

!  » 

:Cab 

1  s 

i  K. 

:  » 

1.073 

<i  » 
il 

.... 

1!  » 

■  *  •  • 

: L- 

(Tóros 

lo 

:  K 

y;i; 

Uma 

43 

K. 

Uma 

K. 

:    »     1  . 

Peça  j  

K .  1 .  .  . . 

Pernambuco  ÍRio  G.  Su! 


Rio  de  Janeiro 


H2.4fio! 


22.528j  48.545Í 


:;22. 


Tl  «1 

1 

~  Trr  i  ■■  1 11  ■  1 


10 
5 

50U 
"41 


32; 


1.2iil,5 
5.S30 


10.412' 
326  940Í 


i.ii4.06(:; 


2.430.5001; 


Tl  1 

Paulo 

lotai 

;—  

1  Argentina 

1 

'i.OO  1 

4.331 

1        «  •  .  ( 

8.03:- 
— 

8  935 
— 

43C 

582.857 

.... 
.... 

2.58) 

2.5S1 

.... 

'A  n  n 

ri  U  L- 

... 

90  1  7 , 

zv  boi 

.... 

— 

23 

Z  ! 

5. 

.14 

.... 

  1 

41,' 

.... 

2o92| 

2  0í  )-> 

O.O.J  i  \ 

;>.557 



l.lil; 

.... 

1.329Í 

t 

1.329;: 

i 

.... 

yo: 

!>0f 

....  1 

....  | 

til  A/ -o: 

.... 

17o; 

i7(.>; 

.... 

19  457! 

1.34c 

7.170.1 

....  1 

1 

" ' ' '  ,1 

12; 

1.2o4; 

1  254 ; 

.... 

i 

10  i 

291 : 

!  O.000  í 

lG.OOOf 

4.S20: 

i 

75! 

lis' 

j 
i 

i 

10.412: 

30O.2.S2' 

50.09' 1 

11.036! 

11.0Hi;i 

17; 

1 

17' 

o      1     j     ti        .    '.     -1'  -  ■  --  *•'     r'  ^     ~  '"--™^— '---  ■ir -.  i  --|-;r— -  — 

Sesçao  de  Estatística  do  Theaouro  .lo  Estado.  22  do  Junbolu'  J82f" 
Offimftl  interino,  (Jahritl  Monteiro 


43.017 
1G.1G7 
284 

U.OOí 


2.072! 


destinos  dos  prodnctos  exportadoa  durante  o  asno  de  1920 


Total  , 

3.225 

22.65C 

465 

1.222.482 

180.948 

284 

2õí 

970.9SC 

301 

50.44b 

46.464 
*  > 

O  I 

7(. 


do  1.921 , 


3!  ? 

21.54 

lj  21.541 

!  G( 

100.40' 

100,400 

22.O0C 

í 

*    ■  8 

2.210 

1 

7.083 

92 

6.798.419,5 

3.230 

41.485 

f!()G 

S.0S8 
000 
12 

12 

12 

'  9.700 

15.020' 

118 

2-2.0OOÍ 

22.000 

1 
I 

1.500 

118.181 

168.271 

503 

603! 

63.802 

105.UÍ2ÍÍ 

Grande  total 


< .55!  i 
8.985 
22.050 
405 

1  S05.2.S!) 
237.J5-I 

2.8G5 
250 

2  001.989 

300 

80  332 

46.464 

47 

75 

789 
o 

21.582 
2152 
105.957 
1.121 
23,829 
8 

3.882  ' 

90 
1.955 
88.152 
92 

6  798.589,0 
56.270,5 
15.258 
606 
•  12 
1. 


291 
31,020 
193 
22.000 
1.500 
10.412 
528.558 
11.080 
17 
.11 
503 
2  585.002 


QUADRO  dom on s bmfci vo  da.  quantidade  por  osfcaçOòs,  .  dos'  produotos  exportado,^ 


P.l.íODUCTOS 


Uni- 

claclo 


Bell  a- Vista 


Ooxim 


.Arroz  pilado 
Algodào  em  caroço 
Assacar 
Aguardente 
fina 

sernainby 
niíuigabeira 
cano  lio 

sernainb}'  de  cancho 
Banha 

jseceos 
a  |  salgados 

%  > de  onça  pint.  c/ cabeça 
c  ,  deonea  uint.  semeab 

Ide  veado 

[de  lontra 
Grina  animal 
Caie  em  grão 
Chifres 
Castanhas 
Cal  ■■ 

Cascas  de  tartaruga; 
.Farinha  d c  mandioca 
■  Farinha  de  milho 
•feijão  :  -' 
Ca.  cio  vacenm . 
i  rácio  cavai  lar;  ■'  • ■ 
.1  lerva  matte 
! peoaeuanha 
Linguas  salgadas 
U  '    •     ■    "  . 
Li  coros 
:\iiiln. 
M  a  doiras 

Cl  o  o  de  copaliyba 
•  lVinias.de"  garça, 
Pe lies  diversas  ; 
Q.nebraeho 
.Capaduras 

Jíjn.s  e  corações  seocos 
f-ebo  coado 
Sebo  era  rama 
S*ibào 

Ta  boas   ;  ■  ' .  .  \  ■. 
Aergalhos 
Xar 


L, 
Iv. 

» 
» 
» 
» 
» 

Um 
» 


Iv. 

» 

Um 
Hl". 
L. 
Iv 


•que 


Cab. 

»•:  I 
K. 


L . 

J  oro.1 
K 
Crni. 
Uma 
K. . 
>ma 
X. 


feca 
K. 


2'i.ooo 


=    !•?.  : 


Doo  i 


Corumbá 


DelegaoiaFis- 
cai  do  'Norte 


III strada.  de 
Per.  Noroeste 


Porto 
Murtinho 


í^cirto  1  5  de 
Novembro 


s  '"im-nte  o  anuo  do  1920 

"rosa  *>i>m*mii^'Xtmwisiu*i»&r«t&*4  m»**» 


22.UÕO- 


Oi!.  Mil.) 

3f>  S52 
772 


4/.28Í) 
:-j  o.  t  ( >  + 
47 
7o 
Ooo 
3 

7«  5<)o 


42.7  ^,5 
808S  ; 
J.\n 
l> 

/2 

75  o  2o 
/•»o 

7.Õ00 

248.5Go 


õ3í).H0o 


— 
— 

4.331 
0.3  27 

3.225 

2.  lio  8 

22.523 

— 

•1.G5 

— 

o./.3o2 

' 

2.093 

25o 

o  l.  íiàí) 

— 

— 

;ioo 

7i  o 

28.87!) 

0.458  . 

243  í 

— 
— 

l5.7oo 

1 

230 
-- 

— 

2.',).M 

— 

■  41 

-  0J2 

(lo 

i 

1 



Õ.õfii) 

1  oo.4oo 

'  i 

7./2I 

:     •_  1 

•-- 
- — 

1  32!) 

j 

'  1 

O'  »1  1 

-•-lo 

i: 

•  •- 
— 

i)o 

  .  j 

'  

-  ■—  - 

7.io 

'  l.G  ;r, 

l>7  !!V)  :  í 

— 

17o 

■  ■  Ho  ■ 

__  I 

1  o  73 

J2.|;")7  : 

.  — 

.... 

1  ■[  1,1 

1  ..''IO 

i)  O.ifl 

— 

47  U  ■ 

—  •  ■  • 

— 

1 .254 

■   ■ 

— 



21)1. 



— 

lo.  000 

j 

43 

— 

'■ — 

22.00o! 

10.412 

882 

27'J.l.U 

11.033 

17 

11 

5li3 

862.72o 

1.133.552 

Porto  I 
Iguàtoiíiy  j  ^onta-Pora 


San  t'  An  na 


S.  Carlos 


Santa  Rita 


Total 


2.7ol 


o  1 


47 


•257  f.or, 


5l.(io!) 


Secção  de  Estatística  do  Thesouro  em  CuiaUl  :^ "de  Junho  dollS  , 


17o 
(io 


,8o 


7.55(1 
8.1)35 
22.(150 
4(15 

1  805.2.S1,) 
287.154 

2.8(15 
250 

2  0Ol.',i,SÍ) 

300 
80  332 
4(1.4(14 
47 
í  5 
731)  ^ 

2.1.582 
2.152 
105.Í.IÒ7 
1.12! 
23.32Í! 
8 

3.882 

Do  '. 
l.í)5õ 
88:152 ; 

: :  n 

'.)  7ílS;5S!>.5 
5(1.270.5 
15,258 

nu; 

12 
1.254 
22 
21  >L 
31.(120 

103 

2  2. CCO 
i  500 
10.412 
52H.553 
1.1033 
17 
.!  L 

5n;; 
2.535.i;i;2 


0.2,'  Olíicial  interino. 
Gabriel  Monteiro, 


Estado  de  Matto-Grosso 

Quadro  demonstrativo,  por  estações  da  receita  effectiva  arrecadada  no  decennio  de  1911  a  1020 


Esíaçõ 


EXEKCIO  1  O  S 


es 


19  11 


Thesouro  do  Estado 
Delegacia  Fiscal  do  Norte 
I  Corumbá 
Mesas  de  Rendas  1  Porto  Murtinho 
j  Bella  Vista 
f  Porto  Esperança 
'Aquidauana 
Araguaya 
Bella  "Vista 
Caceres 

Campo  Grande 
Capital  1/ 
Capital  2  * 
Coxim 
Diamantino 
Coilectorias        )  Livramento 
Miranda 

P oco nó 

Ponto  Porá 

Porto  Murtinli.j 

Rosario  Oeste 

SantfAnna  do  Paranahyba 

S.  Amónio  do  Rio  Abaixo 

Tres  Lagoas 
:  Bahits 
í  Laflano 
loirar  -rá 
Agen-.-ias  Fiscaes  jport.»  Iguatemy 

jpMi-t;»  lõ  de  Novembro 

/São  Uarlos 

f  Santa.  Rita 

'  Estrada  de  Ferro 


1.163:444.816 
1.804:333.836 
627:768  55] 
74498.064 
6:208585 

5:158.258 
1:355000 
9:387.070 
48:758.195 
26:268.831 
37:685.171 
20:408530 
2  645  00S| 
1:785702 
1:118626 
8:429  804; 
12:552:552j 
5:005.33  li 


19  12 


1.035:731.887 
2.319:721.309 
606:297.343 
91:190  023 
5:940880 

2Í:08355 
3:707.000 
18:556.793 
22:672.8S6 
181:678.376 
46:669.206 
16:504.95S 
9:952.644 
2:446.933 
1:074180 
38:479.772 
12:188.637 
14:1^6.589! 


19  13 


1.242:125.407 
1.985:988.7* 
559:685.40: 
105:633.24', 
11:592.10- 

•  ••••••••••• 

16:551.645 
2:045.300 
30:303.945 
16:372.342 
66:667.053 
68:650.819 
22:245.029 
15:602.487 
3568.451 
1:058  94; 
49:L79.05J 
14:SS4.32'< 
13:459.50] 


19  14 


3:728.942 
335:223.688 
1:581  85S: 
3:188.000 


8:6S2.2S0 
!  87:857.794 
3:218.598 


I 


7:68844] 
141:963899 
5:168.153 
4:6l6.00f 


46:330.300 


10:836  000 


300.870Í . 
71:179.000; 


92:440.005 


:  258:205  778 


14:503.0001  20:418.767 


1.319:576.557 
1.717:189.186 
309:604.272 
125:534.685 
14:130.725 

34:153.182 

42:702:283 
12:450.354 
52:619.198 
44:698.178 
20:331.104 
17:411.587 
1:918.480 
763.436 
11:216.230 
19:345.601 
12:968.099 
12:939.789 

6:263.766 
182.640.319 
6:187.945 
3:316.600 


19  16 


841:726.564 
1.800:200.827 
425:491.576 
174:409.362 
11:678.200 

22:055.038 
3:816.974 
31:186.997 
17:807.528 
4S:968.141 
43:067.724 
11:754.424 
22:376.009 
2:061.780 
1:006.841 
19:629.590 
12:163.676 
15:353.823 
11:495.225 

5:595.065 
153:348.018 
7:477.113 
17:234.119 


19  16 


94:131.008: 


1:956:800 

2:609.504 
117:778.112 


893:580.912 
1.939:790.332 
528:007.075 
173:617.590 
29:S83.35^ 

26:601.337 
3:254.101 
19:518.529 

14:328.7P4 
59:741.242 
61:801.575 
11:352.862 
9:197.998 
1 :317.269 
0.462: 
29:295.765 
25:361.360 
10:060.114 
15:322.095 
4:000.375 
4:837.023 
59:384.227 
11:072.868 
31:086.254 


19  17 


16:886:708!  16:160.986 


5:254.054' 
122:078.184; 

39:368.446! 


1.142:538.297 
1.685:200.510 
496:041.322 
135:537.995 
16:879.920 

55:553.667 
2:166.S24 
31:895.401 
17:965.691 
93:287.297 
52:736.267 
16:855.816 
20:649.575 
1:377.138 
1:028.873 
27:877.527 
30:921:916 
23:494.471 
21:412.146 
4238.916 
6:509.391 
219:962.291 
7:268.066 
59:300.123 
200.000 
3:185.740 


148:358.759 
'  5:129.691 


19  18 


.612:058.213 
.127:220.769 
411:527.186 
139:074.083 
21:638:929 
45:239.429 
61:009.794 
3:526.423 
42:564;307 
35:819.625 
153:669.887 
60:599.905 
20:194.600 
25:753.192 
1:858.566 
405.566 
40:598.186 
25:227.755 
56:261.176 
38:917.433 
22:272.107 
4:953.611 
249:680.794 
16:665.612 
138:159.135 


19  19 


41:782.770 
130:123.046 

34:607.352 


1.325:177$583 
1.344:0168415 
630:384$809 


127:4878563 
1:4948950 
80:2288598 
22:9928023 
213:5648791 
66:8418803 
16:7818280 
26:6968725 
1:4318939 
2:2548019 
112:9188515 
35:6388700 
32:7778248 
106:0708444 
199:0508305 
4:8218230 
605:832  271 
20:3388588 
180:3838673 


19  2  0 


1.171:9138840 
986:5188275 
497:4508560 


112:3518289 
3:4778288 
56:6528894 
32:0708984 
288:3598347 
69:2988174 
23:7008072 
25:9458229 
1:7918876 
5:6878350 
61:2428097 
47:2638992 
32:9628043 
75:5648825 
184:9858588 
9:1278236 
440:0258254 
39:2218913 
100:4938436 


5:7608000 
91:4878887 

238:9378000 
21:5178336 
22:5258356 

103:6798700 


4.734:380.5151 4.493:209.033  4.1. )78:979.292  3.838:415.016,1 4.129:147.629.'  4.327:573.637j  4.561:409.585|5.612:905S931 

Secção  de  Estatística. 


49:3808160 
192:2918453 
1:2328002 

13:3048348 
195:8218450 


4.618:230§775 


VISTO.  —O  Uhefe  <mi  commiss.&o,  Eurico  de  Campos. 


annexa  ao  Thesouro  em  Cuyabá.  18  de  Agosto  de  1921. 

0  2."  ofScial  interino.  CHnio  da  Silva  Pereira. 


QUAD.RO 


PR0DUCT0S 


Bella-Vista 


Coxim 


demonstrativo  dos  direitos  por  ,staçòes,  dos  produotos  exportados  durante  o  auno  de  1920 


Corumbá 


Delegacia Fis-J  Estrada  de  !  Porto 
cal  do  Norte  Fer.  Noroeste 


Arroz  pilado  I 
Algodão  em  caroço 
Assucar 

Aguardente  ! 

-3  sernamby 
5  -'mangabeira 
o  caucho 

sernamby  de  caucho 
Banha 

rseccos 
.£  salgados 

S  jde  onça  pint.  c.' cabeça; 
o  ]  de  onça  pint.  sem  ca  b  j 
0  Ide  veado 
[de  lontra 

Crina  animal 

Café  em  grão 

Chifres 

Castanhas 

Uai 

Cascas  de  tartaruga 
Farinha  de  mandioca  ! 
Farinha  de  milho  f 
Feijão 

Cado  vaccum  I 

Cado  cavallar 

Herva  matte  ! 

Ipecacuanha 

Línguas  salgadas 

Lã 

Licores 

Milho 

Madeiras 

Óleo  de  copahyba  ■ 
Peimas  de  garça.  ' 
Pelies  diversas 
Quebracho  i 
Kapaduras 

Rins  e  corações  seocos  ;' 

Sebo  coado 

•Sebo  em  rama 

Sabão  | 

Taboas  I: 


/587ÕO 


>  eí-io.f  000 
72*ooo 
Z.o3o853o 


i;.3oo.8ooo; 


Verga  Ih  os 
Xarque 


7.26884o  o1 


/7.5S4$24o  462.ô37.*r>-\-,. 

3.2628532;  35  653S732 

G4$8o6'  —  ; 

—  íjoSooo! 

—  i  3So.líi78778 


/23.8678ooo  2.73o8ooo 
92.2928ooo! 
23ã8ooo 
'  3oo8ooo 

/.000800o  47s.8ooo 

08000 
2.  oo7872o 

"1  2''98422 

G$ooo 

1 
1 
1 

6S.394S2oo 
2.42G84oo 
/4$oio 
482oo 

õ.H(:iõ8ooo 

482oo 

/35/8Soo 
1 08000 

/  -1 8000 
4!i$o54' 

278000^ 

/  .89o  0 

73  o4  983»9 

1 7.ooÍ82<So:  G.HooSooõi 


7o9,5'oooi 
777$<W 


2õ2.*3oo 


v  2. 8  00  o. 


74(>8õoo 
/<>S83oo 

/$ooo 

27§4oo 
moo 
')  3  880  o 
5.  /  /  o  Soo  o 

7o$2oo! 
/tí.74o8Soo 
/">785oo 


7484oo 
/ 44oSooo 


4f!84oo' 
3SõSí)oo: 
783  00 


4B./h68ooo 
"S9T97 :  '$h"qT  "  'noTWl^ot 


iMurtinho 
/o2S97c! 

6/8600 


Porto  15  de  I  Porto         !  d       t>  !  I 

Novembro  j     Iguatemy  j  1  onta-Porã,  ;  Sant'Anna  j  S.  Carlos  I  Santa  Rita 


Total 


73$o24; 


79.3748000, 
47.7ouSooo 


744Sooo.      8  7o3.?ooo 


HlSooo 


3/«$7oS: 
432oo 
4278iiSo: 


3oS996' 


48428 


_  I 


2118970 
250$624 
1:268S40(» 
(US600 
474:121§7P>5 
38:9168264 
3178106 
308000 
3h(i:i91s7lb 
72S0(»(i 
240:99680u0 
139:3928000 
235-SOOii 
300SCÓU 
1:4788000 
38O0O 
2:3308856 
ir,OS70o 
529S980 
5:209$422 
168750 
6S0O0 


//.86ÕS000    /97.45o$ooo:     76.9/9SO00     3.7248ooo.   M\ :263?oooí    U9oSooo    3  3608000 
48<Sooo;  —  __  ! 


324  338876o  !;:.733S6oo; 


32Sooo. 


69986oo! 
778436^ 


/32Soooi 

468854o! 
/4.653S326' 


JiS39oi 
2o8268: 
6.67786oo 


18200 
53S80U 
617:0648000 
5698000 
339:1448490 
90:50u800o 
3:2838500 
918476 
482  u  o 
L4S400 
l8820t.i 
498 u 54 
2:7918800 
96850o 
;32SuOo 
1889 Ou 
468854o 
27:7498125 
385890o 
1-8300 
583  9  o 
208268 
12^:7838100 


_  ^2:nl^:4.:.  J?-  -J:*~i?r\  J?^*?0*180.    i  7T4õ7S6oo|'  3ti7*4o4?oooj~'  1  .ií2::8ooo:"'  ;-J.36o8oooj  2.495:6«78tíy4 

Secção  de  Estatística  do  Thesouro  em  Cuiabá,  22  de  Junhõ"deT9Íl. 

0  2,-  Orneia]  interino, 
Gabriel  Monteiro, 


Estado  de  Matto-Grosso 

.iOílro  comparativo  da  receita  arrecadada  nos  exercícios  de  1917  a  1920 


! 

K  i  ibricos  orçamentarias 

1 

i' 

10 17 

1918 

1919 

1920 

h\ci';tu  (irâinaria 

"1 

■  «portarão      •  •  •  • 
':.  ;v.,-; r  c.-.  (.«  t  rofis^O-s        •  •  •  • 

•■:f>v-|Hl        •  •  •  ....  .... 

...  :vai,Kliui3Pno  de  propriedades  ..  ; 
..•  sol  Io      ....        ....        ....  ^ 

■    sangue  ....        •  •  •  • 

!"'!"tl:'  lii-.l,'^0  •  •  ....  •  •  •  '  | 

•íi-  :ocas-âo  d-:  .«orv.ços  . .       •  •  •  • 
•..»•,  re  passagens  nas  estradas  de  ferro 
.■>;. r-- transíWonc.ia  de  concessões 

■  i.;v.   r-apital  parí.icnt&r  empregado 

-■VA   .•■)!lpT*-stÍHÍO^  ....  .  .  .  - 

.  !■>•!••  iran^leti-ncia  de  apulu-es  .. 

í.uiioiaria    •  •  •  •   

;..  ■'•i.ijisv.rS' '  d'Hgvi»  ....  •  •  •  • 

;..  Jh  Tvrx-graphia  Ciliciai  .  -  •  • 

.:-  passiigtóW  'itt  rics!  •  •  •  • 

: ,i : •-. i-tIT i >  do  ti'TT;iS   ....  •  •  •  - 
.  .  U-  t..rra--  devolutas    •  - 

■        da  divida  activa  . .        •  •  •  ■ 


ttíxt  'da  K.r.ira  <>?  dinar  ia 


h  70-.::::G:!S  4U|::.  '80:247?M4õÍ3.2O3:4L9.*5l2l2.40r.:C^7$604 

I!    ;  !,.7:,.!;>-:->:!y  ' 


:j     Íj7:4<>:>$l/>r>;    L  ^  ■  :  -_>  * -í :  -  ^  ■  •  :'.'> 

;■)!)•' '$'.'00 


78".*'l00; 

liski.».»!; 


'-"Si  =  7;   U5:4'26íU>U  H2:W3$210 

•i^;;s.,5ílí:>!  7k20;!íO.'$7tiUÍ  5vO;2S.'4 '•  õ  1 

y.r):(.)74S---,.'6!  Si4:.s:>'"rT>?>G 

•J2:58:-iS0'H'.|  2'.:<í3>«S000 

i.SÇOOOi  •'?•:  O 


7:'2'i!>i?Í.S  i: 


21:412Ç70<>|  4-:;108?85u 


24:-.'i27ái6."7: 
.~v.  • 


;-?7^0oi::  ....  i 
:^:2::!*2;><;.     o'  ':50£S4T2 


')7:H62Ç0')O|      5S;S4;'\$i  »'i(í 


.>6;íi49S711 


47:r,S7^7';  .-.S;<.<47$.-'ii!.> 
7.':«ii>i»$'.'»0-  "•-•vOííS-C' 


■ :  *  -,í  :tS'.)  i  s 


da  divida  ftidiva  ...  .... 

•.:  nnd/ets  .  .        .  .  ■  •        •  •  •  • 

•;..r/..u;*»e!«  «  a!c;t:;ces .  .  .  • 

d.>  [íiit.Tiaft  íed-jrrtes  ••  •••• 

•i!.;ii';áo  de  compantuan  p.  íiscaiiziiçfu' 


Tntai  gorai 


:i  n  1^7^46^  ,;i--5-'^^ 
i        '  !     •_'4::,74í«.'.''i2'     *>  í  :274$!'o-\     I  ^'.-I-Sj^'^ 

f    .•.:V-(j:vj;-i'!Íõ;''  M''>::'!r*'  '!>    i -;|  4-2S>  V7.  2^7:24r<s?i.6J 


S^;ã-  d--.  Estaristi^  ri-,  M  ht-^ur*  .!<>  Ksti-iP: 


E"<'ic.n  de  Co  rapo*. 
Clwiv  cixi  i;oranús.sào. 


PRODUCTOS 


QUANTIDADE 


ESTADO  DE  MATTO-UÍIOSSO 
Quadro  comparativo  da  exportarão  dos  anuo»  do  1017  a  1920 


Unida- 
de 


1917 


Aguardente 
Algodão  em  rama 
Arroz  com  casca 

»  pilado 
Assucar 
Banha 

caucho 


1018    !  1319 


Litro 
Kilo 


Borracha 


fina 
mangabeira 
sernamby 


Café  em  gruo 

»  moido 
Cal 

Ca>ne  em  conserva 
Carvão  vegatal 
Cascas  de  tartaruga 
Castanhas 
Cavacos  de  xarque 
Chifres 
Corda  animal 

Iseccos 
salgados 
refugos 

Urina  animal 
Farinha  de  mandioca. 
■*  milho 


de  caucho 


1920 


Fumo 
Gado  cavallar 
»  vaccuia 
Herva  matte 
Ipecacuanha 
Lã  ■ 
Lenha 
Licores 

Línguas  salgadas 
Madeiras  diversas 
Mamona  em  grão 
Milho 

Oleo  de  copahiba 

Ossos 

Paina 

[onça  pintada  c/  cabeça 
Pelles  l    >       »       s/  s 

( diversas 
Pennas  de  garça 
Quebracho 
Rapaduras 

Rins  e  corações  sec-cos 

Sabão 

Sebo  coado 

»    em  rama 
Taboas 
Toucinho 
Vergai  h  os 
Xarque 


Litro 

Kilo 

Sacca 

Kilo 

Litro 

Kilo 

Um 

Kilo 

Um 

> 

» 

Kilo 


Cabeça! 


10.750 
1. '3.300 
33.129 
180 

08.719 
1.710.986 
27.009 
293.091 
2.425.141 
17.100 


109 
30.340 

103.630 
491 
105.329 
67.599 

26.768 


2.61S 
15.752 

55.738 


10.002 
210.979 


10.745 
160 
4.000 


6.867 
33.941 
1.854 


1.404.552  2.170.462  1.805.2S9j 


10.526 
285.334 


465 
S.935 

7.556 
22.650 

300 
250 


VALOR  OFFICIAL 


1917 


1918 


191!) 


152:837.004 
7.111:121.846 
»">0: 128.000 

-     6-10:553  75o 

2.317.799  2.140.419|2.001.989|  7.242:360.360 
,  (;:84O.0O0 


2.86; 
237.154 


1920 


1:765.380 
2:128.000 
8:792.100 
77.150 


1.220 

ooo; 

500Í 
2.920 


2.152 

lj 

23.329'i 


ismsie-- 


kiio 

» 

Acha 
ÍLitro 
JKilo 
Toros 
Kilo 


I  / 

|Uma 

» 

i  y> 
jG-ram, 
(Kilo 
|Uma 
jKilo 
» 


66.689 


49.083 
1.430 
10,000 

19.402 
12,246 

■  7,110 

í  14.263 
í  151 
106 
võ 
2.906 
18.197 
1.418.464 

5.290 

650.305 
2,716 

1.4451 
2.686 


51.900Í 
50' 
39.720 

88.707 
75.594 
371 
29.960 


12 
62.545 


5.525.916  6.648.611 


47.003 
4.624 


15.373 
4.202 
68 

101 
423\ 
1S2 
91 
1.560 
19.540 


21.500 
17.675 

89.983 

46,S4J 

19.137 
90 


18 

128.091 


8 

112.1001 

105.907 

80.332 
46.464 

21.5S2 
3.882 
90 
1.955 

92 
S8.152 


7.1 00.204  6.79S.590 


40.687 
932 


17.222 


221.440 

3:281.250 

2:945.200 
441..900|' 
1.470:264.860! 
1.621:24^.8701 

25:008.690 


552.450 
5:721.810 


95:487.820 
5.082:185.750, 
14:757.960 
357:337.910 
4.650:S0i».  150 
4:606.430 
1 6O.000 
480.000 
7:156.800 


5:190.000 
40.000 
1:423.84o! 


796.776 


^.<3«6         870Í        680!        wrf,         ,.7-d  n.,;  4^o.eu/ 


330 
12 
162 


166 
111.393 


6.560  2.001.000 
4.157 


1.250 
209 
516.631 
6.772 
1.000 
222 
680: 


56.277 
606 

12 
15.258 

32| 

1.254 
2S1 


47 
75 
935 
31.020 
22.000 
1.500 
10.412 
17 

528.5531 
11.036: 
113 


6.668:900.000 
3.868:311.300 
392:664.000 
1:816.200 
500.000 

15:306.300 
14:808.360 

1:037.160 

1:426.300 
21.580 
3:180.000 
1 :501 .670 
2:971.170 
10:918.200 
53:901.680 

4:77S.S50 

227:506.76o! 
643.800j 


2:890.000, 
:753.934 


1.814 


1.257:257.350; 
.^õG.oOO! 
519.400; 
29,901.150 


46.S00 

7.505:400.000 
4.654:027.700 
377:163.000 
4:443,600 


12:914.710 
2:101.000 
9.720 


90.900 
228.710 
5:460.000 
1:920.000 
1:759.900 
11:724.000 
250.000 

3:279.200 
278:817.400 


2:314.295 
4:517.145 
627.144 


7.601:602.390 
13:046.800 
499:250.165 
4.372:194.939 
1:169.292. 
990.000, 
60.000 
5:840.000 

6:001.450 

620.840; 

1.259:6S2.000 
1.124:184,000 

18:631.874 
17.152 


S8O.000 
3:580.3701 


)23.150 
IS:  120.000 
480.000 
300.000! 
4.090:090.387! 
3:448.800! 
394:126.935 
3.77!):íM3.i;S0| 
2:152.860:Í 


ií3!».2!)0'| 

50.000:. 
I  17.790; 


65:. 


1:440.000 
15.370:920.000 
4.970:842.S87 
325:493.500 
1:063.800 


14:85S.269 


132.000 
60.000 
4:480.000 

1:750.000 
66:S3õ.S00 
60:030.000 

1:152.000 
105.335 
1S0.-S20.312 
1:721.090 
'  2:500.000 
428.66 
408.000 


4:4 1.6.5  15j: 

l.J24:í>4,S.OO(Í 
1 .  L  lô.-j.  :;ij.u00: 

1; 

l!»:423.SO0i- 
748.540!! 

17. 
768. 5S0 


■0l! 


I  34.478:202^041-31.1 60:71 2lm\RçTIõàfã^ 


9:5()0.OO0Íi 
10.578:240.000' 
4.758:992.650 
452:500.O0o'i 

762.3O0! 

i| 

;! 

60.(  )0()i 
ál:890.O00;| 
260.O00] 

205.732!! 
4!)6.^0o:; 


2:060.000: 
2:370.000! 
4:042.000,'- 
18:6 12.000:: 

060.O00:! 

270.O00!| 
3:123.600,? 

s.n7o!: 

1S4:9!)4.185;! 
3.415.870!; 
77.000'' 


168.900: 
3.042.794.400' 


DIREITOS 


19i: 


1918 


1919 


1920 


1.23.576 
148.960 
615.447 
5.400 

30:468.075 
737:616.424 
5:012.800 
67:175.449 
724:236.036 
478.800 


15.500,! 

i 
I 

262.500! 

353.324! 
53.028' 
176:431.782! 
97:274.572! 


3:001.042 


333:445.000 
300:194.400 
78:532.S00! 
217.944| 
35.000 

2:295.945 
1:036.584 

72.000 

171.156 
1.510 

381.60o! 

1 80.20o! 

354.380 
1:637.800 
3:773.11.3 


573.462! 

I 

34:126.014! 

96.570J 

i 

433.50o! 
2J0.472: 
101.320.275! 


3S.670Í 

l 
l 

400.526! 


19:084.621 
521:321.231 
1:475.796 
36:865.632 
465:687.949 
302.450 
11.200 
93.600, 
1 :073.520! 


415.200 
6.000 
1  70.860 

160:38!».400 
121:215.270 
62.328 
3:588.137! 


3.276 

368:913.000 
330:316  410 
75:232.000j 
533.2321 


J  :937.207| 
147.070!' 
-6S0Í 


10.90S; 

16.009 
592.200 
230.400 
211.188 
1:75S.000, 
1  7.500 


491.880 
41:822.610 


60.660: 
1 25.S03.225Í 


162.000 
316.200 
43.900 


773.-794.73S 
1:304.680 
51:163.021 
441:959.989 
81.850 
69.300 
4.200 
S76.O0O 


480.116 

1 
1 

74.500| 

273:091.32Òj 
141:424.6S0{ 

2.235.S24! 
1.2001 


100.S00Í 
896.-637.000j 
852.-10S.S54l 
65:098.7001 
127.656j 

;  ! 

2:22S.740Í 


1 5.840 
4.2001 
486.000! 

498.000Í 
10:025.370j 
12:006.0001 


Socçno  do  Estatística  do  Thesouro  em  Cuiabá,  30  de  Julho  dTm 
Visto.  0  Chefe  em  commi.ssão. 

Eurico  de  Campos.  O  2."  Ofiicial  interino. 

Cabrirl  Mon  hiri). 


30jiJ  2.22ã454r  2.702.363.  UÕf  "2.28Õ.2477045l 


172.800j 
15.8001 
27:123.044| 
206.530| 
1 75.00o! 
64.300; 
48.960! 
_14911. 92.400) 

"3.2Õ3.4T9T5"l5T 


61.600 
250.624 

211.970 
1:268.400 
72.000 
30.000 
474:121.765 
317.106 
3S:916.264 
380:491.718 
150.700 

16.750 


6.000 
5:209.422 

529.980 

240:996.000 
139:392.000 

2:330.856 
52.396 
1.200 
53.S00 

569.000 
617:064.000 
339:144.490 
90:500.000 
91.476 

4.200 
3:283.500 
1S.200 

14.400 
49.054 


235.000 
300.000 
1:577.500 
2:791.800 
132.000 
18.900 
46S.540 
1.300 
27:749.125 
385.900 
5.390 

20.26S 
126.783.100 


2.49~5.687".'694 


GFMlx 


